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1 | Ano Novo 25 | Aniversário  
        da Cidade de  
        São Paulo
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13 | Carnaval

30 | Paixão de Cristo

MARÇO
dom

4

11

18

25

seg

5

12

19

26

ter

 

6

13

20

27

qua

7

14

21

28

qui

1

8

15

22

29

sex

2

9

16

23

30

sáb

3

10

17

24

3120 | Documentários: Inventores da Psicanálise - 
Sándor Ferenczi, coordenação Karin de Paula e 
comentários de Lélia Reis

29 | Seminários Clínicos: início dos grupos de 2ª feira 

30 | Seminários Clínicos: início dos grupos de 3ª feira

31 | Debate: O sujeito psicanalítico na obra de 
Freud, Klein, Lacan e na teoria das configurações 
vinculares, com Berta Hoffmann Azevedo, Lisette 
Weissmann, Lusimar Melo Pontes e Marina F. R. 
Ribeiro

02 | Seminários Clínicos: início dos grupos de 6ª feira 

03 | Seminário de Curta Duração - início: Família e 
Holding no desenvolvimento emocional primitivo 
para Winnicott, docentes Leopoldo Fulgencio e Lygia 
Vampré Humberg

07 | Seminários Clínicos: início do grupo de 4ª feira

07 | Início - Oficina Clínica: O início do tratamento, 
psicanalista convidada Silvia Marina M. P. de Melo e 
Paiva

08 | Seminários Clínicos: início dos grupos de 5ª feira

01 | Núcleos de Formação Permanente - Prática 
Clínica: início das supervisões

01 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 5ª feira - Ciclos II, IV e VI

02 | Seminário de Curta Duração - início: Uma teoria 
do pensar, docente Ester Hadassa Sandler

02 | Filmes da Psicanálise: São Paulo, Sociedade 
Anônima, coordenação Karin de Paula e comentários 
de Luiz Fábio Antonioli 

03 | Seminário de Curta Duração - início: Sonhos e 
sonhar: elementos básicos da teoria e da clínica, 
docente Roberto Girola

06 | Seminário de Curta Duração - início: Histeria: 
a imagem, o corpo, o belo e o trágico, docentes 
Marcelo Francisco de Mello e Nelson Cristini Junior

06 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 3ª feira - Ciclos III e V

07 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 4ª feira - Ciclos III e V

12 | Seminário Teórico - início: O nascimento do 
psiquismo e seus percalços: reflexões sobre a 
clínica com bebês, coordenação Monica Seincman

12 | Seminário Teórico - início: Organização subjetiva 
das Psicoses, coordenação José Waldemar Thiesen 
Turna e Nelson Cristini Junior

16 | Reunião Temática: O supereu e a clínica 
contemporânea, docente Ana Costa

23 | Início - Estudo de Caso, psicanalista convidada 
Marianna Schontag

23 | Debate: Clínica psicanalítica, imigração e 
refúgio – impasses e descobertas, com Ana Gebrim, 
Miriam Debieux Rosa e Pedro Seincman

24 | Colóquio Interno: 1º Encontro

27 | Curso de Formação em Psicanálise: início do 
grupo de 3ª feira - Ciclo I

16 | Reunião Temática: A intersubjetividade como 
berço do psiquismo: implicações para o trabalho 
com grupos, docente Pablo Castanho

23 | Debate: Medicalização na infância, com Adriana 
Grosman, Rachel Botelho e Wagner Ranña

agenda
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ABRIL

1 | Páscoa 21 | Tiradentes
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04 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 4ª feira - Ciclo I

07 | Evento: O trauma na contemporaneidade, 
docente Joel Birman

13 | Reunião Temática: Lacan não era freudiano 
(embora fosse psicanalista), docente Ricardo 
Goldenberg

14 | Seminário Teórico - início: Transformações do 
sujeito inconsciente: recalque da sexualidade ou 
recalque do outro?, docente Alfredo Jerusalinsky

17 | Seminário Teórico - início: Lacan e a clínica: 
muita coisa a explorar..., docente Karin de Paula

19 | Seminário Teórico - início: Grupos Operativos, 
docente Emília Estivalet Broide

20 | Seminário Teórico - início: Transferência e 
Contratransferência em Winnicott e Margaret Little, 
docentes Ricardo Telles de Deus e Sérgio de Gouvêa 
Franco

20 | Laboratório de Escrita Psicanalítica: Por uma 
escrita diagnóstica, docente Ricardo A. Hirata

25 | Seminário Teórico - início: O que se entende 
por intimidade em Psicanálise?, docentes Elcio 
Gonçalves de Oliveira Filho, Elisa Maria de Ulhôa 
Cintra e Marianna Schontag

27 | Debate: Quando a gordura fala, com Daniel 
Hamer Roizman, Luciana Saddi e Manuela Lanius

04 | Reunião Temática: A clínica dos discursos,  
docente Christian Ingo Lenz Dunker

05 | Documentários: Inventores da Psicanálise - 
Alfred Ernest Jones, coordenação Karin de Paula e 
comentários de Denise Salomão Goldfajn

11 | Literatura e Psicanálise:  
“Uma mãe não é nada além de uma filha que 
brinca”, docente Fabiane Secches

18 | Debate: Detecção precoce de problemas 
psíquicos, com Alfredo Jerusalinsky e Julieta 
Jerusalinsky

19 | Curso Breve: O ato analítico na neurose, na 
psicose e na perversão, docente Mario Eduardo 
Costa Pereira

04 | Seminário Teórico - início: Patologias do comer: 
contribuições psicanalíticas, coordenação Monica 
Seincman 

04 | Seminário Teórico - início: Organizações 
defensivas na infância e na adolescência, 
coordenação José Waldemar Thiesen Turna e Nelson 
Cristini Junior

08 | Filmes da Psicanálise: Como Nossos Pais, 
coordenação Karin de Paula e comentários de 
Alexandre Holtmann Pastore

09 | Evento: Clínica psicanalítica e imaginação 
política contemporânea, docente Tales A. M. 
Ab’Sáber

22 | Debate: Taça Jules Rimet - o falo é nosso, mas 
foi derretido, com Eduardo Benzatti, Raul França Filho 
e Tomás Bonomi

29 | Reunião Temática: Psicanálise e subversão da 
categoria de gênero, docente Eduardo Rozenthal
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7 | Independência do Brasil
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9 | Revolução Constitucionalista de 1932

20 | Debate: Psicanálise ou Psicanálises? Um 
impasse centenário, com Gustavo Dean Gomes, 
Laerte de Paula e Samuel Malentacchi

26 | Reunião Temática: O supereu na experiência 
psicanalítica, docente Mauro Mendes Dias

28 | Documentários: Inventores da Psicanálise - 
Karl Abraham, coordenação Karin de Paula e 
comentário de Cláudia Vigna

01 | Núcleos de Formação Permanente - Prática 
Clínica: início das Supervisões

01 | Seminários Clínicos: início do grupo de 4ª feira

02 | Seminários Clínicos: início dos grupos de 5ª feira 

03 | Seminários Clínicos: início dos grupos de 6ª feira

03 | Debate: Abuso sexual, com Claudio E. M. Waks, 
Eugênio Canesin Dal Molin e Renata Udler Cromberg

06 | Seminários Clínicos: início dos grupos de 2ª feira

07 | Seminários Clínicos: início dos grupos de 3ª feira

07 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 3ª feira - Ciclos II, IV e VI

08 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 4ª feira - Ciclos II, IV e VI

09 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 5ª feira - Ciclos III e V

10 | Filmes da Psicanálise: Amores Urbanos, 
coordenação Karin de Paula e comentários de 
Daniel Delouya

11 | Seminário de Curta Duração - início: O princípio 
de abstinência e a centralidade da interpretação na 
clínica psicanalítica: diálogos entre Freud, Ferenczi 
e Winnicott, docente Ricardo Telles de Deus

16 | Seminário de Curta Duração - início: Casais e 
famílias no divã da Psicanálise, docente Lisette 
Weissmann

17 | Seminário de Curta Duração - início: 
Interpretação e direção do tratamento na clínica 
psicanalítica, docente Rita Bícego Vogelaar

17 | Laboratório de Escrita Psicanalítica: Por uma 
escrita da interpretação, docente Ricardo A. Hirata

24 | Reunião Temática: O testemunho psicanalítico 
de Ferenczi: O “Diário Clínico” e suas ressonâncias 
em Winnicott e em Lacan, docente Daniel 
Kupermann 

28 | Início - Oficina Clínica: O início do tratamento, 
psicanalista convidada Silvia Marina M. P. de Melo e 
Paiva

13 | Curso de Formação em Psicanálise: início dos 
grupos de 5ª feira - Ciclo I

14 | Seminário Teórico - início: Existe a não-neurose? 
A construção do caso clínico na Psicanálise 
contemporânea, coordenação Daniel Kupermann e 
Gustavo Dean Gomes

14 | Debate: Adoção e suas vicissitudes, com 
Adriano Zago, Cynthia Peiter e Isabel Cristina Gomes

15 | Evento: Sexualidades em série, docente 
Contardo Calligaris

21 | Reunião Temática: Desconstrução das 
neuroses, docente Vladimir Pinheiro Safatle

agenda



5

dom

7

14

21

28

seg

1

8

15

22

29

ter

2

9

16

23

30

qua

3

10

17

24

31

qui

4

11

18

25

sex

5

12

19

26

sáb

6

13

20

27

OUTUBRO

12 | Nossa Senhora Aparecida

25 | Natal

DEZEMBRO
dom

2

9

16

23

30

seg

3

10

17

24

31

ter

 

4

11

18

25

qua

 

5

12

19

26

qui

6

13

20

27

sex

7

14

21

28

sáb

1

8

15

22

29

NOVEMBRO
dom

4

11

18

25

seg

5

12

19

26

ter

6

13

20

27

qua

7

14

21

28

qui

1

8

15

22

29

sáb

3

10

17

24

2 | Finados 15 | Proclamação da República

20 | Dia da Consciência Negra
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22 | Colóquio Interno: 2° Encontro

24 | Seminário Teórico - início: As contribuições de 
Antonino Ferro para a Psicanálise contemporânea na 
clínica de adultos e crianças, coordenação Monica 
Seincman

24 | Seminário Teórico - início: Modelos de 
tratamento e intervenção nas Psicoses, 
coordenação José Waldemar Thiesen Turna e Nelson 
Cristini Junior

25 | Seminário Teórico - início: Desafios da clínica: os 
“casos difíceis”, docente Paulo Schiller

26 | Seminário Teórico - início: O acontecer clínico 
na obra de D. W. Winnicott, docente Gabriel Zaia 
Lescovar

27 | Seminário Teórico - início: Experimentando 
grupos com Bion, docente Denise Salomão Goldfajn 

28 | I Simpósio da Rede de Atendimento 
Psicanalítico - Clínica do CEP, coordenação Laerte 
de Paula 

29 | I Simpósio da Rede de Atendimento 
Psicanalítico - Clínica do CEP, coordenação Laerte 
de Paula 

02 | Seminário Teórico - início: Psicopatologia 
psicanalítica, docente João Paulo F. Barretta

05 | Seminário de Curta Duração - início: Relações 
de objeto e clínica contemporânea, docente Decio 
Gurfinkel

05 | Literatura e Psicanálise: Amor, fantasia e outros 
desencontros, docente Fabiane Secches

19 | Debate: A função simbólica afirmada, em 
colapso e restaurada, com Decio Gurfinkel, Sérgio de 
Gouvêa Franco e Tales A. M. Ab’Sáber

20 | Evento: Borderline e a estruturação do eu, 
docente Jurandir Freire Costa

26 | Reunião Temática: O inconsciente pulsa na 
cidade: a escuta territorial, docente Jorge Broide

27 | Documentários: Inventores da Psicanálise 
- Michael Balint, coordenação Karin de Paula e 
comentários de Alexandre Holtmann Pastore

09 | Seminário de Curta Duração - início: 
A importância de André Green para a Psicanálise 
contemporânea, docente Claudio E. M. Waks

09 | Filmes da Psicanálise: Ouvindo Imagens, 
coordenação Karin de Paula e comentários de 
Cynthia Peiter

23 | Reunião Temática: Sobre a loucura privada, 
docente Talya Saadia Candi

24 | Curso Breve: Os objetivos do tratamento 
psicanalítico para Freud e para Winnicott, docente 
Leopoldo Fulgencio

30 | Debate: Por que usuário da “maconha”?, com 
Claudio E. M. Waks, Karin de Paula e Paulo Orlandi 
Mattos

08 | Reunião Temática: Suicídio e autodestruição, 
docente Roosevelt Cassorla

14 | Debate: A mentira que o paciente conta em 
análise, com Marcia Schivartche, Maria Inês Giora e 
Yael Gotlieb Ballas



6

Unindo diversas experiências 
clínico-pedagógicas de seus diretores, o 
Centro de Estudos Psicanalíticos (CEP) 
iniciou suas atividades em 1980.
Gradativamente, foi estruturando uma 
identidade e articulando uma proposta 
própria dentro da crescente complexidade 
do campo psicanalítico paulista.

Em 2018, completa 38 anos trabalhando 
na investigação clínica, na transmissão e 
na divulgação da Psicanálise. Em 1997, 
a instituição tornou-se oficialmente uma 
Organização Não-Governamental (ONG), 
com o objetivo de criar uma estrutura que 
viabilize o desenvolvimento de projetos, 
adequando os nossos instrumentos 
teóricos e técnicos às necessidades da 
comunidade.

Três eixos norteiam a proposta  
do CEP:

1. Uma formação pluralista, que  
inclua todos os discursos desenvolvidos 
no campo conceitual freudiano. 
Reconhecemos que essa troca  
entre os discursos é um fenômeno 
profundamente enriquecedor no 
desenvolvimento de um referencial 
clínico-teórico singular e próprio a cada 
sujeito-analista. Assim, nossa ética  
deixa de estar submetida ao poder  
de um dogma único, seja teórico,  
seja institucional.

2. A consideração da Psicanálise  
como ciência independente, com  
seu próprio objeto de estudos,  
não subordinada a nenhum outro  
campo científico e, consequentemente,  
não sendo propriedade de nenhuma 
ciência-profissão-corporação, mas 
território específico, requerendo  
uma formação própria.

3. A compreensão da formação como  
a integração do instrumental 
conceitual-experiencial que capacite a 
operar a escuta, não como atividade 
restrita a um ofício (consultório), mas 
levando em conta que seu objeto de 
estudo está presente em toda situação 
humana, tornando a Psicanálise um 
instrumental potencializador nas diversas  
práticas sociais.

Ernesto Duvidovich  
Walkiria Del Picchia Zanoni

apresentação
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ano 2018

Caros colegas e amigos: É com grande 
prazer que apresento a vocês...

Esta espécie de “ritual anual” que 
sustento há alguns anos, sempre por 
volta desta época, quase no verão, e que 
tem me proporcionado grandes prazeres.

Trata-se de bater o martelo. Ponto final. 
Após um ano participando ativamente 
tanto em contextos da instituição quanto 
em conversas intensas com colegas 
e amigos da comunidade psicanalítica 
para trabalhar na construção do projeto 
anual, pela primeira vez me deparo com 
o conjunto de atividades, gerado ao longo 
destes trabalhos, como “unidade”. E 
sempre me surpreendo com o mostrengo 
resultado.

Quando escrevo estas linhas de 
apresentação fica evidente que todos os 
nossos equipamentos já estão prontos 
para empreender o próximo trecho 
da nova jornada. Escrevê-las também 
significa que todos os participantes estão 
a postos e dispostos a assumir suas 
posições para enfrentar os desafios do 
próximo trecho.

Cabe a mim fazer neste exato momento 
uma pequena mas rigorosa vistoria: 
meu ritual consiste, primeiro, em ficar 
observando, quase contemplando, o 
conjunto unificado, segundo, em uma 
leitura detalhada verificando a sequência, 
as posições de cada peça até me 
encontrar debruçado sobre cada um dos 
fragmentos do todo: conteúdos, formas, 
equilíbrios, cores, tamanhos, etc. 

Chego aqui ao ápice do prazer da minha 
pausa: a sensação de subir o ponto 
alto de onde posso olhar para atrás 
e enxergar longe a visão das trilhas 
anteriores, bifurcações e conexões 
criando figuras complexas, de onde 
viemos, aonde chegamos, e um leve 
vislumbre do rumo futuro, em contato 
com uma sequência infinita.

Destaco duas novidades para 2018: 
O primeiro Simpósio da Rede de 
Atendimento Psicanalítico - Clínica do 
CEP abordará em setembro dois dias 
de discussão de temas pertinentes à 
experiência de 30 anos de trabalho em 
quatro mesas de debate com temas 
diferentes.

Iniciamos um novo dispositivo para 
agregar os contextos de aprimoramento 
e de ampliação de recursos para escuta: 
A Oficina Clínica. Propondo o trabalho 
intenso com “temas sensíveis”. O tema 
sensível deste ano será “O início do 
tratamento”.

Há como sempre a expectativa de 
continuarmos sendo surpreendidos. 
Infinitas novidades. Todos nossos 
encontros em qualquer contexto tem 
o fantástico potencial de nos provocar, 
seja nos conteúdos enunciados, 
seja no ineditismo e originalidade do 
acontecimento, mas principalmente nas 
entrelinhas, criatividade singular para 
confrontarmos os novos desafios.

Bato o martelo. Aproveitem! 
Ernesto Duvidovich
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objetivos

O curso de Formação em Psicanálise  
pretende desenvolver um dispositivo  
de escuta psicanalítica que propicie  
a ação clínica nas diversas  
práticas sociais.

Baseados na teoria freudiana e nas 
diversas leituras dos principais autores 
psicanalíticos, com uma pedagogia que 
estimule o debate e sustente as  
diferenças, buscaremos criar condições 
para que cada participante se aproprie do 
saber psicanalítico de maneira singular.

1o e 2o semestres

coordenação

Ernesto Duvidovich 
Walkiria Del Picchia Zanoni
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CURSO DE  
FORMAÇÃO  
EM PSICANÁLISE
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conteúdo programático
1. Aula Teórica
CICLO I    -   Conceitos Fundamentais  
CICLO II   -   A Formação do Sujeito 
CICLO III  -   Estruturas Clínicas I 
CICLO IV  -   Estruturas Clínicas II 
CICLO V   -   Técnica Psicanalítica 
CICLO VI  -   A Clínica Freudiana

2. Discussão Clínica 
1° ano: Procedimentos Clínicos 
2° ano: Reflexão Clínica 
3° ano: Supervisão e Atendimento Clínico

3. Participação
Seminários Clínicos, Seminários Teóricos, 
Cursos Breves, Eventos e Reuniões 
Temáticas ou Debates 

duração
3 anos

carga horária total
740 horas

requisitos
• Graduação 
• Uma entrevista individual 
• Duas entrevistas em grupo 
• Currículo atualizado

início 1° semestre
27 de março 
grupo de 3ª feira: Ciclo I

04 de abril 
grupos de 4ª feira: Ciclo I – Manhã e Noite

horários 1°semestre
3ª feira | 19h30 às 22h30,
4ª feira | 9h às 12h ou 18h às 21h

início 2º semestre
13 de setembro
grupos de 5ª feira: Ciclo I - Manhã e Noite

horários 2º semestre
5ª feira | 9h às 12h ou 18h às 21h

inscrições 
1o semestre
outubro a março

2o semestre 
abril a agosto 

dirigido
a profissionais das áreas  
da saúde e afins

preço 
inscrição
R$ 430,00

matrícula
R$ 910,00

mensalidade
R$ 910,00**

**valor referente à mensalidade do  
Curso de Formação em Psicanálise, incluindo  
1 Curso Breve e 1 Evento anual.

informações e inscrições 
11 3864 2330 | 11 3865 0017

Curso de Formação em Psicanálise | 1O e 2O semestres
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Obs.: O aluno poderá optar por fazer os dois Seminários Teóricos, de 18 horas cada, obrigatórios durante o 2° e 3° ano 
de curso ou após concluir os três anos. Além das atividades que compõem a carga horária, quaisquer outras que 
sejam cursadas pelo aluno serão acrescidas na carga horária total do Curso de Formação.

trabalho de conclusão de ciclo 
É obrigatória a elaboração de um trabalho, ao final de cada ciclo, com orientação 
institucional.

carga horária 

atividades semanais
aula 
teórica

1o ano 2h - 6h 3h 4h-1h -

2h 18h 6h 3h 6h-1h 1h30

2h 18h 6h 3h 6h2h1h 1h30

2o ano

3o ano

seminário
teórico

reunião temática
ou debate

curso
breve

eventodiscussão 
clínica

seminário 
clínico

atendimento 
clínico 
(optativo)

atividades anuais

equipe de docentes

Adriana Casagrande: psicóloga, psicanalista, mem-
bro associada da Sociedade Brasileira de Psicanálise 
de São Paulo (SBPSP) e especialista em Psicoterapia 
Psicanalítica pela Universidade de São Paulo.

Alexandre Amaral: psicanalista pelo CEP, mestre 
em Sistemas pelo IME-RJ, especialista em Gestão 
pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR), engenheiro com complementação em 
Arquitetura pela PUC-MG. Membro da Rede de 
Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP e da 
equipe de Triagem do CEP.

Amilton Pereira Aires Filho: psicanalista com 
formação pelo CEP e aperfeiçoamento pelo Instituto 
Sedes Sapientiae e participante das Formações 
Clínicas do Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo.  

Andréa Carvalho: psicanalista, analista institucio-
nal e membro do Departamento de Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae. Integra a equipe técnica 
do Pró-Saúde da Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP), 
organizadora do livro “Psicanálise Entrevista”, ed. 
Estação Liberdade, e docente do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP.

Antonio Carlos Farjani: psicanalista, ex-professor 
das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU), mestre 
em Psicologia do Escolar e do Desenvolvimento 
Humano pela USP e autor dos livros “Édipo Claudi-
cante”, ed. Edicon, “A Linguagem dos Deuses”, ed. 
Mercuryo, “Psicanálise e Quantum”, ed. Plêiade, e 
“Mistérios da Lua. Uma Fábula Bíblica Escrita nas 
Estrelas”, ed. Hemus, entre outros.

Antonio Geraldo de Abreu Filho: psicólogo, 
psicanalista, mestre pelo IPUSP, doutor pelo Setor de 
Neurologia/Neurocirurgia da Universidade Federal de 
São Paulo - Escola Paulista de Medicina (UNIFESP-EPM), 
membro efetivo do Departamento de Formação em 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, docente 
do Curso Fundamentos da Psicanálise e sua Prática 
Clínica, do mesmo Instituto, e do Curso de Formação 

em Psicanálise do CEP. Ex-coordenador do Projeto 
ABrELA, Tutor pela Associação Brasileira de Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ABrELA) da UNIFESP. Docente do 
curso Cuidados Integrativos (UNIFESP) e autor do livro 
“Escolha Profissional: Consciente e/ou Inconsciente?”, 
Vetor Editora.

Arnaldo Dominguez de Oliveira: psicanalista, 
fundador do “PROJETO ETCÉTERA E TAL... Psicanálise 
e Sociedade” e conselheiro da Biblioteca Popular de 
Itaquaciara, D. Nélida, Itapecerica da Serra.

Beatriz Viana Dória: psicanalista, membro da 
Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP e 
da Associação de Psicoterapia Psicanalítica (APP).

Belinda Mandelbaum: psicanalista com formação 
na SBPSP, doutora em Psicologia Social pelo IPUSP, 
livre docente em Psicologia Social pelo IPUSP e 
coordenadora do Laboratório de Estudos da Família 
da USP. Autora dos livros “Psicanálise da Família”, 
Coleção Clínica Psicanalítica, e “Trabalhos com Fa-
mílias em Psicologia Social”, ambos da ed. Casa do 
Psicólogo, e de diversos artigos em revistas 
nacionais e estrangeiras.

Berenice Laus de Carvalho: psicanalista, psicólo-
ga, especialista em Teoria Psicanalítica pela PUC-SP e 
docente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Carina Braga: psicanalista, professora, coordenado-
ra de Projetos no Núcleo de Psicanálise e Instituições 
do CEP e supervisora do Núcleo de Psicanálise e 
Ação Social (NuPAS).

Carlos Roberto Aricó: psiquiatra, psicanalista, 
publicou dezenas de trabalhos científicos sobre Psico-
farmacologia, Psiquiatria, Psicanálise e Filosofia. 
Autor de vários livros, entre os quais “Os Caminhos da 
Angústia”, ed. Lemos, “A Reflexão sobre a Loucura” e 
“Arqueologia da Ética”, ambos da Ícone Editora.

Carmen Lucia M. Valladares de Oliveira: 
psicanalista, socióloga, co-coordenadora e professora 
do Curso de Especialização em Teoria Psicanalítica da 
Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento 
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e Extensão da PUC-SP (COGEAE/ PUC-SP), membro da 
Société Internationale d’Histoire de la Psychiatrie et 
de la Psychanalyse e da Associação Universitária de 
Pesquisa em Psicopatologia Fundamental (AUPPF). 
Autora de diversos artigos em publicações nacionais 
e estrangeiras e do livro “História da Psicanálise. São 
Paulo 1920-1969”, ed. Escuta.

Caterina Koltai: socióloga, psicanalista, profes-
sora do Curso de Teoria Psicanalítica, da COGEAE 
da PUC-SP. Autora do livro “Política e Psicanálise - O 
Estrangeiro” e organizadora do livro “O Estrangeiro”, 
ambos da ed. Escuta.

Christiane Deneno: psicanalista, especialista em 
Atendimento de Crianças e Adolescentes pelo CEP, 
pedagoga, especialista em Educação do Deficiente 
Mental pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
especialista em Antroposofia na Saúde pela Universi-
dade de Sorocaba, coordenadora regional e membro 
da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do 
CEP, docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP, supervisora de atendimento clínico em Psi-
canálise, clínica de crianças, adolescentes, adultos 
e casais.

Claudio E. M. Waks: psicólogo pela Universidade 
de Califórnia, Berkeley (USA), psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro do Laboratório 
de Psicopatologia Fundamental do Departamento de 
Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica da PUC-SP, 
membro efetivo do International Association for Relatio-
nal Psychoanalysis & Psychotherapy (IARPP) e docente 
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Daniel Assunção Alencar: psicólogo, psicanalista, 
mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP e docente 
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Daniel Rodrigues Lirio: psicanalista, mestre em 
Psicologia Social pela USP e professor universitário. 
Autor do livro “Suspensão Corporal, Novas Facetas da 
Alteridade na Cultura Contemporânea”, ed. Annablu-
me, e de diversos artigos sobre Psicanálise, Cultura e 
Saúde Mental.

Daniele John: psicanalista especialista pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), mestre 
em Estudos Psicanalíticos pela Tavistock Clinic, de 
Londres, doutora em Psicologia Clínica pela PUC-SP e 
membro da Associação Psicanalítica de Porto Alegre 
(APPOA). Autora do livro “Reinventar a Vida - Narrativa 
e Ressignificação na Análise”, ed. Ideias & Letras.  

Danilo Marmo: psicanalista, docente do Curso de 
Formação em Psicanálise, coordenador do Conselho 
Editorial e consultor de conteúdo psicanalítico para 
as mídias sociais do Centro de Estudos Psicanalíticos 
(CEP). Escritor colaborador no livro “A Vida Secreta dos 
Profissionais – Antes e Depois do Expediente”, Editora 
Ser Mais, organização de Suely Cândido. 

Davi Berciano Flores: psicólogo, psicanalista, 
coordenador de grupos e terapeuta do Instituto de 
Pesquisa e Hospital-Dia “A CASA”, formado em Clínica 
das Psicoses, pelo mesmo Instituto, e em Psicanálise 
pelo Instituto Sedes Sapientiae.

Durval Mazzei Nogueira Filho: psiquiatra, psica-
nalista, mestre em Psiquiatria pelo Hospital do Servidor 
Público Estadual (HSPE), membro do Departamento de 
Formação em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, 
e da Seção São Paulo da Escola Brasileira de Psica-

nálise (EBP). Ex-professor/colaborador do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP (HCFMUSP) e autor dos livros “Psica-
nálise e Medicina” e “Toxicomanias”, ed. Escuta.

Edu Álvaro Manso Bastos: psicólogo, psicanalis-
ta, mestre pela Faculdade de Economia e Adminis-
tração da USP (FEAUSP), supervisor em clínica e 
consultor em Cultura Organizacional. É o formulador 
do método e autor do livro “Coaching Psicodinâmico 
Breve - A Psicanálise Aplicada ao Desenvolvimento de 
Gestores”.

Eduardo Fraga de Almeida Prado: graduado em 
Direito e Psicologia, tem formação em Psicanálise 
pelo CEP e formação em Psicanálise com Crianças 
pelo Instituto Sedes Sapientiae. Especialista em 
Psicologia Clínica pelo CRP-SP, em Teoria Psicanalítica 
pela PUC-SP e em Dependência Química pela USP. 
Mestre e doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP. 
Professor do Curso de Psicologia da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

Elizeth Andrade de Oliveira: psicóloga e psica-
nalista.

Emília Estivalet Broide: psicóloga, psicanalista, 
mestre em Saúde Pública pela USP, doutora em Psi-
cologia Social pela PUC-SP. Integrante do Laboratório 
Psicanálise e Sociedade do IPUSP. Professora do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP. Consul-
tora e supervisora na área da Saúde e Assistência 
Social. Coautora do livro “A Psicanálise em Situações 
Sociais Críticas - Metodologia Clínica e Intervenções” 
e autora do livro “A Supervisão Como Interrogante da 
Práxis Analítica – Desejo de Analista e a Transmissão 
da Psicanálise”, ambos da ed. Escuta.

Enrique Mandelbaum: psicanalista, doutor pela 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
da Universidade de São Paulo (FFLCH-USP) e autor do 
livro “Franz Kafka: Um Judaísmo na Ponte do Impossí-
vel”, ed. Perspectiva.

Ernesto Duvidovich: psicanalista, analista institucio-
nal, diretor do CEP, fundador e diretor-presidente da ONG 
NuPAS, organizador dos livros “Maternagem - 
Uma Intervenção Preventiva em Saúde”, ed. Casa do 
Psicólogo, “A Supervisão na Clínica Psicanalítica”, Via 
Lettera Editora, e “Diálogos Sobre Formação e 
Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni.

Felipe Ferreira De Nichile: advogado, psicólogo, 
psicanalista formado pelo CEP, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, docente do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP, membro filiado ao Instituto 
de Psicanálise da SBPSP e autor do livro “Paciente-
limite: entre Winnicott e Green”, ed. Novas Edições 
Acadêmicas. 

Felipe Lessa da Fonseca: psicanalista, mestre e 
doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro do 
Laboratório de Saúde Mental Coletiva (LASAMEC/USP), 
professor no Instituto Langage, professor e supervisor 
clínico do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Gabriela Malzyner: psicóloga e mestre em Psico-
logia Clínica pela PUC-SP, psicanalista pelo Instituto 
Sedes Sapientiae, membro efetivo da Clínica de 
Estudos e Pesquisas em Psicanálise da Anorexia e 
Bulimia (CEPPAN), docente do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP e psicóloga do Centro de Dificul-
dades Alimentares do Pensi - Sabará Hospital Infantil. 

Curso de Formação em Psicanálise | 1O e 2O semestres
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Glaucia Nagem de Souza: psicóloga, psicanalista, 
membro da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano (EPFCL-Brasil), do Fórum do Campo Lacania-
no de São Paulo (FCL-SP) e artista plástica.

Grace Lagnado: psicóloga, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela Université Catholique de 
Louvain-la-Neuve (Bélgica), com especialização em 
Psicanálise pelo Instituto Sedes Sapientiae. Ex-membro 
responsável da equipe do Instituto-Médico-Pedagógico 
“Les Godillots”, para crianças e adolescentes autistas e 
psicóticos em Rixensart, Bélgica (1987-1997). Docente 
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP. Coautora 
dos livros: “Travessias e Travessuras no Acompanha-
mento Terapêutico”, ed. Ágalma, “Clínica com Crianças: 
Enlaces e Desenlaces”, ed. Casa do Psicólogo, “Trata-se 
Uma Criança”, ed. Escola Lacaniana de Psicanálise. É 
analista praticante e participante do Instituto Vox de 
Pesquisa em Psicanálise.

Gustavo Dean Gomes: psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica - Núcleo de Psicanálise e Formações 
da Cultura pela PUC-SP e docente do Curso de Forma-
ção em Psicanálise do CEP.

Hamilton Frediani de Faria Corrêa: psicanalista, 
atua em consultório e em empresas conduzindo proces-
sos de mudança de cultura e utilizando a Psicanálise 
como instrumental.

Ignez Corrêa Dias: psicóloga, psicanalista e 
supervisora do atendimento clínico da Universidade São 
Marcos.

João Ezequiel Grecco: psicanalista, professor 
e supervisor do Centro Universitário Anhanguera de 
Santo André, doutor em Psicologia Social pela PUC-SP 
e membro do Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo 
(FCL-SP).

Jorge Broide: psicanalista e analista institucional,  
membro da Associação Psicanalítica de Porto Alegre 
(APPOA). Mestre em Psicologia Clínica pela PUC-Campinas 
e doutor em Psicologia Social pela PUC-SP. Professor do 
Curso de Psicologia da PUC-SP. Autor do livro “Psicanálise 
nas Situações Sociais Críticas. Violência, Juventude e 
Periferia em Uma Abordagem Grupal”, ed. Juruá; Coautor 
dos livros “A Psicanálise em Situações Sociais Críticas - 
Metodologia Clínica e Intervenções”, ed. Escuta, “Pode 
Pá Uma Nova Abordagem na Aplicação de Medidas 
Socioeducativas em Meio Aberto”, Atelier Editorial e 
“População de Rua na Cidade de São Paulo. Pesquisa 
Social participativa e Censo Demográfico e Condições 
de Vida”. Coordenador da Coleção Práxis Psicanalítica, 
Juruá Editora.

Julio César Nascimento: psicanalista, psicólogo 
pela Universidade de Brasília (UnB), com especialização 
em Teoria Psicanalítica pela COGEAE da PUC-SP, mestre 
em Psicologia Clínica pelo Núcleo de Estudos em 
Psicanálise da PUC-SP, professor e supervisor clínico do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Karin de Paula: é praticante da Psicanálise, doutora 
em Processos de Singularização pela PUC-SP. Autora 
dos livros “$em? Sobre a Inclusão e o Manejo do 
Dinheiro Numa Psicanálise”, ed. Casa do Psicólogo, 
“Do Espírito da Coisa: Um Cálculo de Graça - Sobre o 
Percurso de Uma Psicanálise”, ed. Escuta, “Trabalhando 
com a Psicanálise: Dos Porta-Dores da Peste”, no livro: 
“Diálogos Sobre Formação e Transmissão em Psicanáli-
se” e “Clínica Psicanalítica das Neuroses”, Série Prática 
Clínica, ambos da ed. Zagodoni, entre vários outros 
artigos publicados. Professora e supervisora em uni-
versidades e em Curso de Formação em Psicanálise.

Laerte de Paula: psicanalista, acompanhante tera-
pêutico e mestre em Psicologia Clínica pelo Laboratório 
de Psicopatologia Fundamental da PUC-SP. Coordenador 
do Setor de Triagem do CEP e coordenador-assistente 
da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP.

Leida Marques Pereira Vicente: psicóloga, 
psicanalista, pós-graduada em Recursos Humanos-MBA 
(FIA-USP), membro do Grupo Acesso – Estudos, Inter-
venções e Pesquisa sobre Adoção da Clínica Psicológica 
do Instituto Sedes Sapientiae.

Lygia Vampré Humberg: psicanalista, doutora pelo 
Instituto de Psicologia da USP, mestre pela Faculdade 
de Medicina da USP, membro do Departamento de 
Psicanálise com Crianças e do Grupo Espaço Potencial 
e professora do Curso Winnicott: Experiência e Pensa-
mento do Instituto Sedes Sapientiae. Autora do livro 
“Relacionamentos Adictivos, Vício e Dependência do 
Outro”, CLA-Editora.

Marcella Monteiro de Souza e Silva: psicóloga, 
psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise 
do Instituto Sedes Sapientiae, membro da Comissão 
Editorial da Revista “Percurso”, professora e super-
visora do Curso de Psicopatologia Contemporânea e 
Clínica Psicanalítica do Departamento de Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae.

Marcelo Francisco de Mello: psicólogo, psicana-
lista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, com 
dissertação desenvolvida no âmbito do Laboratório de 
Psicopatologia Fundamental e doutorando do Programa 
de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica da 
PUC-SP. Docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e professor convidado do Curso de Especializa-
ção em Psicologia Clínica da Faculdade Santo André em 
Porto Velho - RO.

Maria Cristina Barbetta Mileo: psicóloga, 
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
professora e supervisora clínica no Curso de Psicologia 
Clínica da Universidade Anhembi Morumbi.

Marianna Schontag: psicóloga pela PUC-SP, psica-
nalista pelo Instituto Sedes Sapientiae, mestre em Psi-
cologia Clínica pelo Núcleo de Estudos em Psicanálise 
da PUC-SP, professora e supervisora clínica do Curso de 
Formação em Psicanálise do CEP.

Marisa A. Belém: psicanalista, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP e docente do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP. Autora do livro “Mulher no 
Brasil - Nossas Marcas e Mitos. Ensaio de Psicanálise”, 
ed. Escuta.

Marta Oddone: psicanalista com formação pelo 
CEP, coordenadora Regional e membro da Rede de 
Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP, docente e 
supervisora clínica no Curso de Formação em Psicaná-
lise do CEP.

Monica Seincman: psicanalista, linguista, 
pós-graduada pelo Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia Clínica da PUC-SP, pós-graduada em Finanças 
pela FGV-SP, coordenadora do Núcleo de Psicanálise 
com Crianças do CEP, supervisora da Rede de Atendi-
mento Psicanalítico - Clínica do CEP e docente do Curso 
de Formação em Psicanálise do CEP. 	

Nelson Cristini Júnior: psicanalista e mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, com dissertação 
desenvolvida no âmbito do Laboratório de Psicopato-
logia Fundamental e docente do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP.
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Newton Duarte Molon: historiador formado pela 
Universidade de São Paulo, mestre em Comunicação na 
Contemporaneidade e doutorando em Psicologia Social. 
Psicanalista com formação pelo CEP, professor univer-
sitário e autor de diversos livros e artigos. Desenvolve 
Pesquisas no Campo das Representações Sociais e 
dirige o Blog Convite à Psicanálise.

Paula Regina Peron: psicanalista com formação 
pelo Instituto Sedes Sapientiae, doutora em Psicologia 
Clínica e professora da Faculdade de Psicologia da 
PUC-SP.

Paulo Schiller: pediatra, psicanalista, professor 
convidado do Curso de Introdução à Psicanálise para 
Pediatras, do Instituto Sedes Sapientiae. Autor do livro 
“A Vertigem da Imortalidade: Segredos, Doenças”, ed. 
Cia. das Letras. Foi, durante 12 anos, coordenador do 
Serviço de Psicologia e Psicanálise do Departamento de 
Oncologia Pediátrica da UNIFESP.

Regina Célia Cavalcante de Carvalho (Chu): 
psicanalista, professora da PUC-SP, membro do Depar-
tamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. 
É acompanhante terapêutica (AT) e ministra o Curso 
Introdução ao Acompanhamento Terapêutico.

Ricardo Radin Bueno: psicanalista e mestre em 
Filosofia pela PUC-SP.

Ricardo Telles de Deus: psicanalista, 
pós-doutorando em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
doutor em Psicologia como Profissão e Ciência pela 
PUC-Campinas, mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, pós-graduado em Teoria Psicanalítica pela 
COGEAE da PUC-SP, graduado em Psicologia pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP e professor 
colaborador do Instituto Brasileiro de Psicanálise 
Winnicottiana (IBPW).

Rita Bícego Vogelaar: psicanalista, psicóloga, 
engenheira, mestre pela Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP, membro da Escola de Psicanálise dos Fóruns do 
Campo Lacaniano (EPFCL-Brasil) e do Fórum do Campo 
Lacaniano de São Paulo (FCL-SP). Publicação de vários 
artigos, entre eles, nos livros “Livro Zero”, Revista de 
Psicanálise (FCL-SP), “Diálogos Sobre Formação e 
Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni, “Discurso 
e Sujeito, Trama de Significantes”, EdUFSCar e “Amor, 
Desejo e Gozo”, Calligraphie Editora.

Roberto Girola: psicanalista, pós-graduado em 
Teoria Psicanalítica pela Universidade São Marcos, 
licenciado em Filosofia pelo Centro Universitário 
Salesiano de São Paulo (UNISAL) e pela Facoltá 
Interregionale di Torino e Milano e bacharel em 
Teologia pela Pontifícia Universidade do Latrão 
(Roma). Autor dos livros “A Psicanálise Cura? Uma 
Introdução à Teoria Psicanalítica” e “Perguntas a 
um Psicanalista”, ambos da editora Ideias & Letras. 
Atuou, por 20 anos, como editor e consultor editorial 
de várias editoras e participou, por dois anos, do 
Prêmio Jabuti como jurado.

Rodolpho Ruffino: psicanalista, professor univer-
sitário, ensaísta e trabalha com a transmissão da 
Psicanálise. Graduado em Psicologia e pós-graduado 
em Filosofia, cumpriu Estudos Avançados em Estudos 
Judaicos e é mestre em Psicologia pela USP. Professor 
de Teoria Psicanalítica e Supervisor Clínico no CEP. 
Psicanalista membro e associado correspondente da 
APPOA, pesquisador do Laboratório Interunidades de 

Teoria Social, Filosofia e Psicanálise (Latesfip-USP), 
membro da Société Internationale de Psychanalyse et 
Philosophie (SIPP) e integra o Núcleo São Paulo do Cor-
po Freudiano. Como ensaísta, publicou diversos ensaios 
em coletâneas e revistas especializadas, dentre os 
quais se sobressaiu uma série de 24 artigos publicados 
e dedicados à redefinição à luz da Psicanálise e do 
pensamento lacaniano da noção de adolescência.

Sérgio de Gouvêa Franco: psicanalista, doutor 
pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e 
pós-doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro 
do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes  
Sapientiae, onde fez formação em Psicanálise, presiden-
te da Associação Universitária de Pesquisa em Psico-
patologia Fundamental (AUPPF), período de 2016-2018, 
professor do Curso de Formação em Psicanálise do 
CEP e professor da Pós-Graduação na Fundação Escola 
de Comércio Álvares Penteado (FECAP). Autor do livro 
“Mandrágoras, Clínica Psicanalítica: Freud e Winnicott”, 
ed. Primavera, em parceria com Manoel Berlinck e Karin 
Wondracek, entre outras publicações no país e exterior.

Sérgio Máscoli: psicólogo formado pela Faculdade 
Paulistana, psicanalista com formação em Psicanálise 
pelo CEP, mestre em Psicologia pela Universidade São 
Marcos e sexólogo pela Faculdade de Medicina da 
USP (FMUSP). Professor Universitário. Atua no Instituto 
de Psiquiatria do Hospital das Clínicas e em clínica 
particular.  

Silvana de Lourdes Grimaldi Martani Du 
Pasquier Nunes: psicóloga formada pela UNIP, 
psicanalista com formação pelo CEP, especialização 
em Psicologia Clínica e Hospitalar. Psicóloga Clínica e 
Hospitalar da Clínica de Endocrinologia e Metabologia e 
da Clínica de Ortopedia e Artroscopia do Hospital Bene-
ficência Portuguesa de São Paulo, nas quais promove o 
atendimento psicoterápico e faz o acompanhamento de 
pacientes ambulatoriais e internados com transtornos 
alimentares, distúrbios glandulares, diabetes e traumas. 
Docente da Residência Médica em Endocrinologia do 
Hospital Real Beneficência Portuguesa de São Paulo 
e é autora de diversas publicações, tais como livros e 
artigos.

Silvia Marina M. P. de Melo e Paiva: psicóloga, 
psicanalista, supervisora clínica, analista institucional 
com formação e experiência em Psicossomática Psica-
nalítica e especificidades da clínica com dependentes 
químicos. É, também, docente do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP.

Thais Garrafa: psicanalista com Formação pelo 
Instituto Sedes Sapientiae; atualmente integra a equipe 
clínica e de pesquisa do Instituto Gerar, onde também 
supervisiona a clínica social. Participa como supervisora 
do Projeto “Com Tato”, do Instituto Fazendo História. 

Tiago Corbisier Matheus: psicanalista, doutor em 
Psicologia Social pela PUC-SP, membro do Departa-
mento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e 
professor da Escola de Administração de Empresas de 
São Paulo (EAESP-FGV).

Walkiria Del Picchia Zanoni: psicanalista, superviso-
ra institucional e diretora do CEP.

Curso de Formação em Psicanálise | 1O e 2O semestres
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A formulação dos Núcleos é consequência de um longo período de ensaios e experiências. Possui 
antecedentes extensos e intensos que envolvem a participação de muitos colegas ao longo de nossa 
história. A implantação dos Núcleos retoma esses antecedentes com a intenção de organizá-los,  
contando agora com os recursos de nossas condições atuais e de potencializar o espírito da  
produção de uma escuta psicanalítica sensível ao acontecimento social. 

Assim, o objetivo geral da constituição dos Núcleos é o de manter e desenvolver parcerias para 
possibilitar a prática clínica e seu aprimoramento para sustentar meios de uma formação contínua 
a psicanalistas, por um lado e, por outro, divulgar e tornar acessível esse instrumento aos diversos 
setores da população.

Propomos a prática clínica como elemento gravitacional em torno do qual se articulam os dispositi-
vos para instrumentalizá-la, sustentá-la e aprimorá-la em teoria e supervisões.

objetivos

Engajar os participantes em práticas clínicas 
específicas do campo de atuação de cada 
Núcleo, com o objetivo de aprendizado e 
aprimoramento da escuta no tema do Núcleo 
e, também, o de oferecer um atendimento à 
população.

Amparar, fundamentar e aprimorar essa 
prática por meio de uma estrutura 
teórico-técnico-metodológica, mantendo 
Seminários Teóricos e supervisões 
específicas para cada Núcleo.

Fomentar a investigação, a pesquisa e a 
produção de conhecimento pertinente a cada 
campo proposto.

•

•

•

atividades

Cada Núcleo se compõe de quatro atividades:

1. Prática Clínica: 2 horas a 4 horas semanais*

2. Supervisões: 1 hora a 2 horas, 
    semanalmente*

3. Seminários Teóricos específicos para cada
    campo de trabalho

4. Elaboração de um trabalho anual sobre a 
    prática clínica

    *de março a junho e de agosto a dezembro

1o e 2o semestres

coordenação geral

Ernesto Duvidovich

CAMPOS DE ATUAÇÃO:

1. NÚCLEO PSICANÁLISE COM CRIANÇAS

2. NÚCLEO PSICANÁLISE E PSICOSES 

3. NÚCLEO PSICANÁLISE EM INSTITUIÇÕES

NÚCLEOS DE 
FORMAÇÃO
PERMANENTE -
PRÁTICA CLÍNICA
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coordenação
Monica Seincman

As atividades propostas nesse Núcleo, 
abrangendo a teoria e a clínica, vêm 
com uma possibilidade de formação 
continuada para aqueles que se 
interessam pelo atendimento de crianças 
e para aqueles que procuram ampliar as 
possibilidades de escuta e atuação na 
clínica em geral.

objetivo
Oferecer aos interessados no trabalho com 
crianças uma possibilidade de aprofundamen-
to teórico e de prática clínica, favorecendo o 
desenvolvimento da escuta analítica e de um 
raciocínio clínico.

atividades

1. Atendimento a pacientes. Poderá ser feito
    em consultórios particulares, na escola 
    parceira E. E. Valentim Gentil ou Abrigo 
    do Lar Batista de Crianças (Campo Limpo e 
    Aclimação).

2. Participação em três Seminários Teóricos 
    específicos de 18 horas cada: 

• O nascimento do psiquismo e seus
   percalços: reflexões sobre a clínica com
   bebês, página 30.

• Patologias do comer: contribuições 
   psicanalíticas, página 37.

• As contribuições de Antonino Ferro para
   a Psicanálise contemporânea na clínica
   de adultos e crianças, página 40.

3. Supervisões em grupo com 

Bruna Paola Zerbinatti: psicanalista, linguista, 
mestre e doutora em Semiótica e Linguística Geral 
pela USP, membro e supervisora do Núcleo de Forma-
ção Permanente - Prática Clínica - Psicanálise com 
Crianças do CEP.

Núcleo Psicanálise com Crianças

Laiz Dietschi: psicanalista, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, pós-graduada em Psicopedagogia, 
graduada em Letras, membro da Rede de Atendimen-
to Psicanalítico - Clínica do CEP, membro e supervi-
sora do Núcleo de Formação Permanente - Prática 
Clínica - Psicanálise com Crianças do CEP.

Monica Seincman: psicanalista, linguista,  
pós-graduada pelo Programa de Pós-Graduação  
em Psicologia Clínica da PUC-SP, pós-graduada em 
Finanças pela FGV-SP, coordenadora do Núcleo de  
Psicanálise com Crianças do CEP, supervisora da 
Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP  
e docente do Curso de Formação em Psicanálise  
do CEP.

horário da supervisão

2a feira | 20h às 22h (grupo todo) e horários 
alternativos (grupos de até cinco pessoas)

4. Elaboração de um trabalho anual sobre a
    prática clínica

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
profissionais das áreas da saúde, a alunos e 
ex-alunos do Curso de Formação em  
Psicanálise

requisitos
graduação, carta de intenção e currículo 
atualizado

início
as inscrições são contínuas
Obs.: o participante poderá compor carga horária 
total de 252 horas em um ano de participação;  
a participação é renovável anualmente e certificada 
pelo Centro de Estudos Psicanalíticos. 

preço 
dez mensalidades de R$ 600,00
alunos do CEP: dez mensalidades 
de R$ 570,00
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Núcleo Psicanálise e Psicoses

coordenação
José Waldemar Thiesen Turna 

Nelson Cristini Junior

O Centro de Estudos Psicanalíticos, em 
parceria com o Hospital Psiquiátrico São 
João de Deus, amplia seu campo de 
atuação teórico-clínico e oferece vagas 
para o trabalho voluntário, em estágio 
clínico, aos interessados no trabalho 
terapêutico com pacientes internados. 
Esse estágio se orientará pelo trabalho 
em grupos terapêuticos, atendimentos 
individuais semanais e apresentações de 
casos de pacientes no Hospital. 

objetivo
A proposta do Núcleo é articular a apreensão 
das categorias que justifiquem uma elaboração 
conceitual sobre as manifestações e origens 
das psicoses com a experiência empírica em 
atendimento a pacientes internados.

atividades

1. Atendimento a pacientes no Hospital 
    Psiquiátrico São João de Deus com 
    frequência de, no mínimo, uma manhã por
    semana.

2. Participação na atividade de “Apresentação
    de Paciente”, no Hospital Psiquiátrico São 
    João de Deus, com especialistas de várias 
    instituições.

3. Participação em três Seminários Teóricos 
    específicos de 18 horas cada: 

• Organização subjetiva das Psicoses,
   página 31.

• Organizações defensivas na infância e
   na adolescência, página 38.

• Modelos de tratamento e intervenção
   nas Psicoses, página 41.

4. Supervisões em grupo com

Patrícia Bouças Apparecido: psicanalista, 
psicóloga, supervisora do Núcleo de Formação Per-
manente - Prática Clínica - Psicanálise e Psicoses do 
CEP e mestranda em Psicologia Clínica pela PUC-SP.

horários das supervisões

2ª feira | 19h às 20h ou

4ª feira | 17h às 18h 

5. Elaboração de um trabalho anual sobre a
    prática clínica

dirigido 

a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas,  
profissionais das áreas da saúde, a alunos e 
ex-alunos do Curso de Formação em  
Psicanálise

requisitos 

graduação, carta de intenção e currículo 

atualizado

início
as inscrições são contínuas
Obs.: o participante poderá compor carga horária 
total de 252 horas em um ano de participação;  
a participação é renovável anualmente e certificada 
pelo Centro de Estudos Psicanalíticos.

preço
dez mensalidades de R$ 600,00
alunos do CEP: dez mensalidades 
de R$ 570,00
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coordenação
Denise Levy

A partir da parceria entre o Centro de 
Estudos Psicanalíticos e o Núcleo de 
Psicanálise e Ação Social (NuPAS - 
www.nupas.org.br), ONG que trabalha com 
indivíduos em situação de vulnerabilidade 
social atuando junto a várias instituições 
sociais, propomos uma formação que 
instrumentalize a escuta clínica nesse 
campo.

objetivo
Formar profissionais capacitados para o trabalho 
com grupos em instituições. A proposta é 
sustentar essa formação na experiência prática e 
no estudo das teorias da Psicanálise de grupos 
e da análise institucional. O trabalho se dá com 
a participação em uma das equipes dos Projetos 
que desenvolvemos junto a cuidadores e usuários 
das instituições.

atividades

1. Participação em equipe de atendimentos
     nas instituições, em um ou mais dos 
     seguintes Projetos: Projeto Morada São 
     Martinho, Projeto E. E. Valentim Gentil, Projeto
     E. E. Martha Figueira, Projeto Família em
     Foco e Projeto SEAS. A escolha do projeto será
     decidida em função dos horários e das vagas 
     disponíveis de cada Projeto em encontro com
     Denise Levy. 

2. Participação em dois Seminários Teóricos
     específicos de 18 horas cada:

• Grupos Operativos, página 34.

• Experimentando grupos com Bion, página 44.

3. Participação em supervisões semanais em
     uma das equipes. O horário dependerá da
     escolha do Projeto.

horários das supervisões

3ª feira | Projeto SEAS - 17h às 18h;
5ª feira | Projeto E. E. Valentim Gentil - 13h30 às 14h30,
Projeto E. E. Martha Figueira - 14h30 às 15h30, 
Projeto Família em Foco - 17h30 às 18h30 e  
Projeto Morada São Martinho - 18h30 às 19h30. 

Núcleo Psicanálise em Instituições

supervisores 
Carina Braga: psicanalista, professora, coordenadora 
de Projetos no Núcleo de Psicanálise e Instituições do 
CEP e supervisora do Núcleo de Psicanálise e Ação 
Social (NuPAS).

Denise Levy: psicanalista e psicopedagoga com 
especialização em Tecnologia Educacional. Atuação 
nos mercados corporativo e institucional nas áreas de 
formação continuada e projetos de responsabilidade 
social empresarial. Vice-Presidente do NuPAS. Autora 
colaboradora dos livros “Psicopedagogia em Tempo de 
Expansão”, ed. Anadarco e “Brincar, Criar e Aprender em 
Diferentes Idades”, WAK editora. 

Ernesto Duvidovich: psicanalista, analista institu-
cional, diretor do CEP, fundador e diretor-presidente da 
ONG NuPAS, organizador dos livros “Maternagem - Uma 
Intervenção Preventiva em Saúde”, ed. Casa do Psicó-
logo, “A Supervisão na Clínica Psicanalítica”, Via Lettera 
Editora, e “Diálogos Sobre Formação e Transmissão em 
Psicanálise”, ed. Zagodoni.

Sérgio Máscoli: psicólogo formado pela Faculdade 
Paulistana, psicanalista com formação em Psicanálise 
pelo CEP, mestre em Psicologia pela Universidade São 
Marcos e sexólogo pela Faculdade de Medicina da 
USP (FMUSP). Professor Universitário. Atua no Instituto 
de Psiquiatria do Hospital das Clínicas e em clínica 
particular.  
Virginia Torrecillas de Ulhoa: psicóloga, 
psicanalista com formação pelo CEP, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, especialista em Teoria 
Psicanalítica pela PUC-SP e supervisora e membro da 
diretoria do NuPAS. Trabalha na área de Saúde Mental.  

4. Elaboração de um trabalho anual sobre a
    prática clínica.

dirigido 
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, profissio-
nais das áreas da saúde, alunos, ex-alunos do 
Curso de Formação em Psicanálise e profissio-
nais interessados no trabalho com grupos nas 
instituições

requisitos 
graduação, carta de intenção e currículo 
atualizado

início
as inscrições são contínuas

Obs.: o participante poderá compor carga horária total 
de 216 horas em um ano de participação; a participa-
ção é renovável anualmente e certificada pelo Centro de 
Estudos Psicanalíticos. 

preço 

dez mensalidades de R$ 240,00
alunos do CEP: dez mensalidades 
de R$ 210,00
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Por que é sempre o supervisionando quem 
apresenta o caso e não o supervisor?

A proposta desta atividade é inverter as posi-
ções do supervisor e do supervisionando,
questionando-se a verticalidade que está 
implícita nesse ritual. Constatamos que 
analistas com uma mesma formação teórica e/
ou institucional podem, na prática clínica, atuar 
de formas extremamente diferentes.

Os seminários são dirigidos a profissionais com 
experiência clínica, tendo como objetivo o 
aprimoramento da escuta e o amadurecimento 
de um estilo próprio. Os expositores são 
analistas experientes, docentes do CEP e 
convidados.
Trata-se de um diálogo sobre a experiência clíni-
ca de cada um por meio de um caso. Não se pro-
põe um “estudo de caso” nos padrões clássicos, 
mas um “estudo da clínica do analista”.

1o e 2o semestres

coordenação

Ernesto Duvidovich 

Walkiria Del Picchia Zanoni

SEMINÁRIOS
CLÍNICOS

O que se pretende privilegiar com essa metodologia 
é a problematização da clínica de cada analista e 
não enfatizar o caso clínico. Interessa-nos aproximar 
de suas questões cotidianas: suas prioridades, 
preocupações, problemas na clínica, enfim, 
questões que de fato permitam entender o trabalho 
do analista.

São três encontros com cada analista convidado. 
Nos dois primeiros, o analista convidado faz sua 
exposição de caso e discute com o grupo. No 
terceiro encontro, um membro voluntário do grupo 
apresenta um caso. Os supervisionandos são 
convidados a participar dessa experiência 
questionando preconceitos, dogmas e idealizações 
para enriquecer o descobrimento de suas próprias 
clínicas por meio dessas discussões.
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dirigido
a profissionais com prática clínica, alunos e ex-alunos do Curso de Formação em Psicanálise, 
dos Núcleos de Formação Permanente - Prática Clínica e membros da Rede de Atendimento 
Psicanalítico - Clínica do CEP

início 1° semestre
grupos de 2ª feira - 29 de janeiro
grupos de 3ª feira - 30 de janeiro 
grupos de 6ª feira - 02 de fevereiro
grupo de 4ª feira - 07 de fevereiro 
grupos de 5ª feira - 08 de fevereiro

início 2° semestre
grupo de 4ª feira - 01 de agosto 
grupos de 5ª feira - 02 de agosto 
grupos de 6ª feira - 03 de agosto 
grupos de 2ª feira - 06 de agosto  
grupos de 3ª feira - 07 de agosto 

horários
grupos de 2ª feira - 15h30 às 17h, 17h30 às 19h, 19h às 20h30 ou 20h30 às 22h
grupos de 3ª feira - 15h30 às 17h ou 20h30 às 22h
grupo de 4ª feira - 15h30 às 17h
grupos de 5ª feira - 14h às 15h30, 19h às 20h30 ou 20h30 às 22h
grupos de 6ª feira - 9h às 10h30, 10h30 às 12h ou 14h às 15h30

duração
atividade contínua

preço 

inscrição
R$ 390,00

mensalidade
R$ 390,00

alunos do CEP
R$ 320,00

Seminários Clínicos | 1o e 2o semestres
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psicanalistas convidados

Adriana Barbosa Pereira: psicóloga pela Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG), psicanalista, 
mestre e doutora pelo IPUSP, especialista em Trata-
mento e Escolarização de Crianças com Transtornos 
Globais do Desenvolvimento (TGD) pelo Lugar de 
Vida, professora e supervisora clínico institucional 
na PUC-SP, professora do curso “Teoria Psicanalítica” 
da COGEAE da PUC-SP; é docente do REDE SAMPA - 
Saúde Mental da Infância e Adolescência e membro 
do Grupo de Arte e Psicanálise do Espaço Brasileiro 
de Estudos Psicanalíticos (EBEP-SP). 

Adriana Grosman: psicanalista, membro do Departa-
mento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, 
coordenadora do grupo de leitura “Conflito: 
Mãe X Mulher”, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
com a tese “Os Sentidos da Paixão: Um Estudo de 
Psicopatologia Fundamental”. Membro do Fórum do 
Campo Lacaniano-SP.
Alessandra Cassia Leite Barbieri: psicóloga 
pela PUC-SP, psicanalista pelo Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, professora 
da COGEAE da PUC-SP e de Cursos de Extensão do 
Departamento Psicanálise com Crianças, do Instituto 
Sedes Sapientiae, e membro do mesmo Departa-
mento.

Alexandre Holtmann Pastore: graduado em 
Administração de Empresas pela FGV-SP, é praticante 
da Psicanálise, fez Formação em Psicanálise no CEP 
e trabalha na clínica de adolescentes e adultos.

Alice Beatriz Barretto Izique Bastos: psicanalista 
formada pelo Instituto de Pesquisas em Psicanálise 
(IPP), doutora em Psicologia da Educação pela USP, 
pesquisadora sênior do Núcleo de Pesquisa em Psica-
nálise e Educação da USP (NUPPE). Autora dos livros 
“A Construção da Pessoa em Wallon e a Constituição 
do Sujeito em Lacan”, ed. Escuta, “Wallon e Vygotsky - 
Psicologia e Educação” e “Psicopedagogia Clínica e 
Institucional – Diagnóstico e Intervenção”, ambos da 
ed. Loyola.

Aline Eugênia Camargo: psicóloga, psicanalista, 
mestre em Psicologia Social pelo Instituto de Psico-
logia da Universidade de São Paulo (IPUSP), membro 
do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae e professora dos Cursos de especializa-
ção “Psicossomática Psicanalítica: Corpo e Clínica 
Contemporânea” e “Psicopatologia Psicanalítica e Clí-
nica Contemporânea” do mesmo Instituto. Autora do 
livro “Fobia”, ed. Casa do Psicólogo, e coorganizadora 
do livro “Figuras Clínicas do Feminino no Mal-Estar 
Contemporâneo”, ed. Escuta.

Ana Paula Pires: psicanalista, mestre em Psicolo-
gia Clínica pelo IPUSP, membro do Fórum do Campo 
Lacaniano São Paulo (FCL-SP), terapeuta de família 
pelo Instituto de Terapia Familiar de São Paulo 
(ITF-SP).

Andréa Carvalho: psicanalista, analista institucio-
nal e membro do Departamento de Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae. Integra a equipe técnica 
do Pró-Saúde da Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP), 
organizadora do livro “Psicanálise Entrevista”, ed. 
Estação Liberdade, e docente do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP.

Antonio Carlos Farjani: psicanalista, ex-professor 
das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU), mestre 
em Psicologia do Escolar e do Desenvolvimento 
Humano pela USP e autor dos livros “Édipo Claudi-

cante”, ed. Edicon, “A Linguagem dos Deuses”, ed. 
Mercuryo, “Psicanálise e Quantum”, ed. Plêiade, e 
“Mistérios da Lua. Uma Fábula Bíblica Escrita nas 
Estrelas”, ed. Hemus, entre outros.

Antonio Geraldo de Abreu Filho: psicólogo, 
psicanalista, mestre pelo IPUSP, doutor pelo Setor de 
Neurologia/Neurocirurgia da Universidade Federal de 
São Paulo - Escola Paulista de Medicina (UNIFESP-EPM), 
membro efetivo do Departamento de Formação em 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, docente 
do Curso Fundamentos da Psicanálise e sua Prática 
Clínica, do mesmo Instituto, e do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP. Ex-coordenador do Projeto 
ABrELA, Tutor pela Associação Brasileira de Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ABrELA), da UNIFESP. Docente do 
curso Cuidados Integrativos (UNIFESP) e autor do livro 
“Escolha Profissional: Consciente e/ou Inconscien-
te?”, Vetor Editora.

Antonio Sérgio Gonçalves: educador e psica-
nalista, especialista em Farmacodependências pelo 
Programa de Orientação e Atendimento a Dependen-
tes (PROAD/UNIFESP), membro efetivo do Departa-
mento Formação em Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae. Mestre em Psicologia e Educação pela 
Faculdade de Educação da USP (FEUSP) e coorde-
nador do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas - CAPS AD III Centro.

Amilton Pereira Aires Filho: psicanalista com 
formação pelo CEP e aperfeiçoamento pelo Instituto 
Sedes Sapientiae e participante das Formações Clíni-
cas do Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo. 

Armando Colognese Júnior: psicólogo, psicana-
lista, professor e supervisor do Departamento de For-
mação em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. 
Autor do livro “A Trama do Equilíbrio Psíquico”, ed. 
Rosari, e coautor do livro “Sabores Inconscientes”, 
ed. Sá.

Arnaldo Dominguez de Oliveira: psicanalista, 
fundador do “PROJETO ETCÉTERA E TAL... Psicanálise 
e Sociedade” e conselheiro da Biblioteca Popular de 
Itaquaciara, D. Nélida, Itapecerica da Serra.

Beatriz Cauduro Cruz Gutierra: psicanalista, dou-
tora em Psicologia pelo IPUSP. Tem 26 anos de clínica 
com crianças, adolescentes e adultos. Membro do 
Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo (FCL-SP), 
professora universitária e especialista em Psicologia 
Clínica e Educacional. Autora dos livros “Adolescên-
cia, Psicanálise e Educação: o Mestre ‘Possível’ 
de Adolescentes”, Avercamp editora, e “Inícios na 
Psicanálise com Adolescentes - Clínica e Supervi-
são”, ed. CRV. 

Beatriz Viana Dória: psicanalista, membro da 
Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP e 
da Associação de Psicoterapia Psicanalítica (APP).

Berenice Laus de Carvalho: psicanalista, psicólo-
ga, especialista em Teoria Psicanalítica pela PUC-SP 
e docente do Curso de Formação em Psicanálise do 
CEP.

Berta Hoffmann Azevedo: psicóloga, psicanalista, 
mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro 
filiado do Instituto de Psicanálise Durval Marcondes 
da SBPSP. Docente nos Cursos “André Green e a 
Psicanálise Contemporânea”, da SBPSP, e “Introdução 
à Psicanálise: Teoria e Clínica”, da Santa Casa de 
São Paulo. Autora do livro “Crise Pseudoepiléptica”, 
Coleção Clínica Psicanalítica, ed. Casa do Psicólogo.
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Camila Saboia: psicóloga, psicanalista, mestre 
e doutora em Psicopatologia e Psicanálise pela 
Université Paris VII - Denis Diderot e pós-doutora pelo 
Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo 
(IPUSP), onde leciona como professora convidada 
no Curso de Pós-Graduação. Consultora na área da 
Primeira Infância e membro da CIPPA/França.

Camila Vergara Lopes Gomes Silva: psicanalista, 
psicóloga pela PUC-SP, especialista em Psicologia Clíni-
ca e em Psicanálise e Linguagem e Psicopatologia pela 
COGEAE da PUC-SP, possui formação psicanalítica pelo 
Espaço Psicanálise e é supervisora clínica.

Carina Braga: psicanalista, professora, coordenado-
ra de Projetos no Núcleo de Psicanálise e Instituições 
do CEP e supervisora do Núcleo de Psicanálise e 
Ação Social (NuPAS).

Carlos Livieres: psicólogo pelo IPUSP, psicanalista 
com especialização pelo Departamento de Psicaná-
lise do Instituto Sedes Sapientiae, coordenador de 
grupos na instituição Projetos Terapêuticos e membro 
do Espaço Brasileiro de Estudos Psicanalíticos.

Cezar Siqueira: psicanalista e psicólogo, também 
formado em Comunicação Social pela USP e MBA 
em Gestão Empresarial pela FGV. Fundador do 
NAPSI - Núcleo de Atendimento em Psicanálise, onde 
coordena seminários e grupos de estudos em Freud 
e Lacan. Mestrando em Psicanálise pela Universidad 
John F. Kennedy da Argentina.

Christiane Deneno: psicanalista, especialista em 
Atendimento de Crianças e Adolescentes pelo CEP, 
pedagoga, especialista em Educação do Deficiente 
Mental pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
especialista em Antroposofia na Saúde pela Universi-
dade de Sorocaba, coordenadora regional e membro 
da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do 
CEP, docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP, supervisora de atendimento clínico em Psi-
canálise, clínica de crianças, adolescentes, adultos 
e casais.

Clarissa Silbiger Ollitta: psicóloga, psicanalista, 
psicossomatista, coordenadora e professora do 
Curso de Aperfeiçoamento “Por Que Adoecemos? 
A História que se Oculta no Corpo” e do Curso de 
Extensão “A Trama da Obesidade”, no Instituto Sedes 
Sapientiae. Coordena o Programa de Estudos e 
Tratamento do Obeso (PRESTO) na Clínica do Instituto 
Sedes Sapientiae. Atende em consultório e adminis-
tra grupos de estudos de Psicanálise e Psicossomáti-
ca Psicanalítica.

Claudia Finamore: psicóloga, psicanalista, com 
aprimoramento em Psicologia Hospitalar pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
e especialista em Psicogeriatria pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Supervisora clínica 
e atende crianças, adolescentes e adultos. 

Cláudia Mazur Lopes: psicanalista, doutoranda 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, professora e super-
visora clínica na Universidade Ibirapuera.

Claudio E. M. Waks: psicólogo pela Universidade 
de Califórnia, Berkeley (USA), psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro do Laboratório 
de Psicopatologia Fundamental do Departamento 
de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica da 
PUC-SP, membro efetivo do International Association 
for Relational Psychoanalysis & Psychotherapy (IARPP) 
e docente do Curso de Formação em Psicanálise do 
CEP.

Cristiana Rodrigues Rua: psicóloga e psicanalista, 
mestre em Psicologia Clínica pelo IPUSP, título de espe-
cialista em Psicologia Hospitalar pelo Conselho Federal 
de Psicologia (CFP), membro do projeto de atendimento 
e pesquisa em Psicossomática Psicanalítica da Clínica 
Psicológica do Instituto Sedes Sapientiae. Professora 
convidada do Curso de Introdução à Psicossomática Psi-
canalítica no Instituto Sedes Sapientiae e coorganizado-
ra da Coletânea “Psicanálise e Psicossomática - Casos 
Clínicos, Construções”, ed. Escuta.

Cristina A. P. Franch: psicanalista, membro do 
Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae, membro filiado da SBPSP, coordenadora 
do Núcleo de Transmissão e Investigação “Projetos 
Terapêuticos”.

Cristina Keiko Inafuku de Merletti: psicóloga, 
psicanalista, mestre pelo Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo (IPUSP) e doutora em 
Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano 
pela mesma Universidade, membro da equipe clínica 
do Lugar de Vida - Centro de Educação Terapêutica 
de São Paulo. 

Daniel Hamer Roizman: psicólogo e mestre em 
Psicologia Social pela PUC-SP. Psicanalista de crian-
ças, adolescentes e adultos, com experiência em 
hospitais e consultório particular. Trabalha também 
como professor e supervisor universitário, além de 
ser membro do Corpo Freudiano Núcleo São Paulo e 
membro participante da Associação Psicanalítica de 
Porto Alegre (APPOA). Em 2017, publicou o livro  
“A Obesidade Não Toda: Ou Quando a Gordura 
Fala”,ed. Escuta. 

Daniel Migliani Vitorello: psicanalista, doutor em 
Psicologia Clínica pela USP e pela Université Paris VII, 
membro e supervisor clínico no psiA - Laboratório de 
Pesquisa e Intervenções em Psicanálise do PSC/IPUSP 
e autor do livro “Mantenha Distância: O Imaginário 
Obsessivo de Nelson Rodrigues”, ed. Annablume. 

Daniel Rodrigues Lirio: psicanalista, mestre em 
Psicologia Social pela USP e professor universitário. 
Autor do livro “Suspensão Corporal, Novas Facetas da 
Alteridade na Cultura Contemporânea”, ed. Annablu-
me, e de diversos artigos sobre Psicanálise, Cultura 
e Saúde Mental.

Daniele John: psicanalista especialista pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), mestre 
em Estudos Psicanalíticos pela Tavistock Clinic, de 
Londres, doutora em Psicologia Clínica pela PUC-SP e 
membro da Associação Psicanalítica de Porto Alegre 
(APPOA). Autora do livro “Reinventar a Vida - Narrativa 
e Ressignificação na Análise”, ed. Ideias & Letras. 

Danilo Marmo: psicanalista, docente do Curso de 
Formação em Psicanálise, coordenador do Conselho 
Editorial e consultor de conteúdo psicanalítico para 
as mídias sociais do Centro de Estudos Psicanalíticos 
(CEP). Escritor colaborador no livro “A Vida Secreta 
dos Profissionais – Antes e Depois do Expediente”, 
Editora Ser Mais, organização de Suely Cândido. 

Davi Berciano Flores: psicólogo, psicanalista, 
coordenador de grupos e terapeuta do Instituto de 
Pesquisa e Hospital-Dia “A CASA”, formado em Clínica 
das Psicoses, pelo mesmo Instituto, e em Psicanálise 
pelo Instituto Sedes Sapientiae.

Denise Salomão Goldfajn: pós-doutoranda em 
Psicologia Clínica pela USP, doutora em Psicologia 
Clínica pela Massachusetts School of Professional 
Psychology (USA), membro da Sociedade Brasileira 
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de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) e da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro (SBPRJ) 
e membro do International Association of Relational 
Psychoanalysis and Psychotherapy (IARPP). Supervi-
sora clínica. Coordenadora do Projeto Pensamento 
Psicanalítico Latino-Americano (PPL) da Federação 
Psicanalítica da América Latina (Fepal). Atende em 
prática privada de adultos e crianças.

Durval Mazzei Nogueira Filho: psiquiatra, psica-
nalista, mestre em Psiquiatria pelo Hospital do Servidor 
Público Estadual (HSPE), membro do Departamento de 
Formação em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, 
e da Seção São Paulo da Escola Brasileira de Psica-
nálise (EBP). Ex-professor/colaborador do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP (HCFMUSP) e autor dos livros “Psica-
nálise e Medicina” e “Toxicomanias”, ed. Escuta.

Edu Álvaro Manso Bastos: psicólogo, psicanalista, 
mestre pela Faculdade de Economia e Administração da 
USP (FEAUSP), supervisor em clínica e consultor em Cul-
tura Organizacional. É o formulador do método e autor 
do livro “Coaching Psicodinâmico Breve - A Psicanálise 
Aplicada ao Desenvolvimento de Gestores”. 

Eduardo Amaral Lyra: psicanalista com formação 
pelo CEP, economista especializado em Administração 
de Empresas, membro da equipe de Triagem da Rede 
de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP. Atende, 
em seu consultório, adolescentes e adultos.

Eduardo Fraga de Almeida Prado: graduado em 
Direito e Psicologia, tem formação em Psicanálise pelo 
CEP e formação em Psicanálise com Crianças pelo 
Instituto Sedes Sapientiae. Especialista em Psicologia 
Clínica pelo CRP-SP, em Teoria Psicanalítica pela PUC-SP 
e em Dependência Química pela USP. Mestre e doutor 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP. Professor do Curso 
de Psicologia da Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Eduardo Moreira: é músico formado pelo Musicians 
Institute de Hollywood, Califórnia, e bacharel em Psico-
logia pela PUC-SP. Já atuou com artistas como Ney Ma-
togrosso, Pitty, Ná Ozzetti e Tetê Espíndola. Em 2014, 
ganhou o Prêmio da Música Brasileira pela produção 
do CD “Zulusa”, de Patrícia Bastos, e integrou o casting 
do programa “Agora É Tarde”, de Rafinha Bastos. Como 
psicanalista, estudou no Fórum do Campo Lacaniano de 
São Paulo e integra grupo de estudos com orientação 
de Ricardo Goldenberg. Atende em consultório particular 
em São Paulo.

Elcio Gonçalves de Oliveira Filho: psicanalista, 
psicólogo clínico, membro do Departamento de Psicaná-
lise do Instituto Sedes Sapientiae, coordenador de Se-
minários teóricos, teórico-clínicos e clínicos do Grupo de 
Transmissão e Estudos de Psicanálise (GTEP) e membro 
do Grupo de Pesquisa e Intervenção “Psicanálise e 
Contemporaneidade”, do mesmo Instituto. Colaborador 
da Revista Percurso. 

Eliete Ramos: psicanalista pelo CEP, especialista em 
Dependência Química, com formações anteriores em 
Terapia Familiar Sistêmica pelo Instituto de Terapia Fami-
liar de São Paulo (ITFSP) e Serviço Social pela FMUSP. 
Membro participante do Grupo de Estudos Freudiano 
com a didata Maria da Penha Zabani Lanzoni da SBPSP. 
Supervisora clínica. Organizadora de Grupo de Estudos 
sobre teoria Winnicotiana. Didata de Seminários Breves 
Anuais sobre Dependência Química. Trabalha em 
consultório particular atendendo adolescentes, adultos 
e grupos. 

Elma Auday Bichara Izai: psicóloga, psicanalista 
formada pela Sociedade Psicanalítica do Rio de 
Janeiro, tendo exercido através desta Instituição 
as funções de Docência e Didática. Professora de 
Psicossomática do Curso de Pós-Graduação de Gine-
cologia e Obstetrícia da Santa Casa de Mato Grosso 
do Sul, Diretora Científica do Instituto de Psicoterapia 
e Cultura de Nova Friburgo. Trabalha em clínica psico-
terápica e psicanalítica há 40 anos. Vários trabalhos 
científicos apresentados em congressos nacionais e 
internacionais, quatro livros publicados: “Minhas Mu-
lheres”, ed. Taurus, “Pequenas Histórias dos Homens 
das Minhas Mulheres”, ed. Escrituras, “Gordas e 
Gostosas”, ed. Garamond e “Falando Francamente”.

Elisa Maria Parahyba Campos: psicóloga, psicana-
lista, mestre e doutora em Psicologia Clínica pelo IPUSP, 
orientadora de mestrado e doutorado no Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia Clínica da USP, criadora e 
coordenadora do Laboratório Chronos - Centro Humanís-
tico de Recuperação em Oncologia e Saúde.

Elizeth Andrade de Oliveira: psicóloga e psica-
nalista.

Emília Estivalet Broide: psicóloga, psicanalista, 
mestre em Saúde Pública pela USP, doutora em Psi-
cologia Social pela PUC-SP. Integrante do Laboratório 
Psicanálise e Sociedade do IPUSP. Professora do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP. Consul-
tora e supervisora na área da Saúde e Assistência 
Social. Coautora do livro “A Psicanálise em Situações 
Sociais Críticas - Metodologia Clínica e Intervenções” 
e autora do livro “A Supervisão Como Interrogante da 
Práxis Analítica – Desejo de Analista e a Transmissão 
da Psicanálise”, ambos da ed. Escuta

Enrique Mandelbaum: psicanalista, doutor pela 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
da Universidade de São Paulo (FFLCH-USP) e autor do 
livro “Franz Kafka: Um Judaísmo na Ponte do Impossí-
vel”, ed. Perspectiva.

Ernesto Duvidovich: psicanalista, analista institu-
cional, diretor do CEP, fundador e diretor-presidente da 
ONG NuPAS, organizador dos livros “Maternagem - Uma 
Intervenção Preventiva em Saúde”, ed. Casa do 
Psicólogo, “A Supervisão na Clínica Psicanalítica”, 
Via Lettera Editora, e “Diálogos Sobre Formação e 
Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni.

Felipe Ferreira De Nichile: advogado, psicólogo, 
psicanalista formado pelo CEP, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, docente do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP, membro filiado ao Instituto de Psica-
nálise da SBPSP e autor do livro “Paciente-Limite: entre 
Winnicott e Green”, ed. Novas Edições Acadêmicas. 

Felipe Lessa da Fonseca: psicanalista, mestre e 
doutor em Psicologia Clínica pela PUC-SP, membro do 
Laboratório de Saúde Mental Coletiva (LASAMEC/USP), 
professor no Instituto Langage, professor e supervisor 
clínico do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Flávia Blay Levisky: psicanalista, mestre em Psico-
logia Social pelo IPUSP, psicóloga pela PUC-SP, membro 
do Departamento Psicanálise com Crianças do Instituto 
Sedes Sapientiae e do Grupo Acesso - Estudos, Inter-
venções e Pesquisa sobre Adoção da Clínica Psicológica 
do mesmo Instituto. Professora da Pós-Graduação do 
Instituto Singularidades e co-coordenadora do Grupo de 
Estudos “Casa Redonda: Uma Experiência em 
Educação”, uma parceria entre os pais e a escola.
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Gabriel Lescovar: psicólogo e psicanalista. Doutor 
em Psicologia Clínica pelo IPUSP. Desde 1997, volta-
-se ao estudo e à aplicação clínica da comunicação 
significativa entre analista e analisando. Para tanto, 
faz uso das formulações teórico-clínicas de D. W. 
Winnicott e S. Ferenczi em contínuo diálogo com os 
pressupostos éticos e ontológicos da Fenomenologia 
Existencial.

Gabriela Malzyner: psicóloga e mestre em Psico-
logia Clínica pela PUC-SP, psicanalista pelo Instituto 
Sedes Sapientiae, membro efetivo da Clínica de 
Estudos e Pesquisas em Psicanálise da Anorexia e 
Bulimia (CEPPAN), docente do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP e psicóloga do Centro de Dificul-
dades Alimentares do Pensi - Sabará Hospital Infantil. 

Gina Tamburrino: psicóloga, psicanalista, doutora 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP. Membro efetivo 
do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae, coordenadora e professora do Curso de 
Aperfeiçoamento do mesmo Instituto, “Para Além da 
Contratransferência: o Analista Implicado”. Autora 
do livro “Escutando com Imagens”, Vetor Editora, e 
coautora dos livros “Bion em Nove Lições” e “Balint 
em Sete Lições”, ed. Escuta.

Glaucia Nagem de Souza: psicóloga, psicanalista, 
membro da Escola de Psicanálise dos Fóruns do 
Campo Lacaniano (EPFCL-Brasil), do Fórum do Campo 
Lacaniano de São Paulo (FCL-SP) e artista plástica.

Gonçalo Moraes Galvão: filósofo, psicanalista, es-
pecialista em Ciência Política, mestre em Psicologia 
Clínica e membro do Fórum do Campo Lacaniano de 
São Paulo e da Escola de Psicanálise dos Fóruns do 
Campo Lacaniano. 

Gustavo Dean Gomes: psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica - Núcleo de Psicanálise e Forma-
ções da Cultura pela PUC-SP e docente do Curso de 
Formação em Psicanálise do CEP.

Isabel Cristina Gomes: livre-docente e professora 
Titular do Departamento de Psicologia Clínica do 
Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo 
(IPUSP). Coordenadora do Laboratório de Casal e 
Família: Clínica e Estudos Psicossociais do IPUSP. 
Membro associado da Associação Internacional de 
Psicanálise de Casal e Família (AIPCF). Autora de 
diversos artigos e livros, entre eles “Atendimento Psi-
canalítico de Família”, “Diálogos Psicanalíticos Sobre 
Família e Casal”, ambos da ed. Zagodoni.

João Ezequiel Grecco: psicanalista, professor e 
supervisor do Centro Universitário Anhanguera de 
Santo André, doutor em Psicologia Social pela PUC-SP 
e membro do Fórum do Campo Lacaniano de São 
Paulo (FCL-SP).

João Paulo F. Barretta: psicanalista, mestre em 
Filosofia pela PUC-SP, doutor em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, com pós-doutorado em Filosofia pela 
UNICAMP. Supervisor do Ambulatório de Transtor-
nos Somatoformes do Instituto de Psiquiatria do 
HCFMUSP. Professor do Curso de Especialização “De 
Freud a Lacan e Winnicott” no Centro Nacional de 
Cursos de Especialização Iniciativa (CENACES).

José Izai: médico, psiquiatra pelo Instituto de 
Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(IPUB-RJ), membro titular da Associação Brasileira de 
Psiquiatria (ABP), psicanalista pela Sociedade Psica-
nalítica do Rio de Janeiro, membro, docente e didata, 
psicoterapeuta de grupo pela Sociedade Psicanalítica 
Gradiva do Rio de Janeiro (SPAG-RJ), ex-professor 

associado de Ginecologia Psicossomática da Escola 
Médica da Pós-Graduação da PUC-RJ, homeopata 
pelo Instituto Hahnemanniano do Brasil, práticas 
clínicas nas especialidades.

Julia Garcia Durand: psicóloga, psicanalista, dou-
tora pela Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP) e pós-doutora pelo IPUSP. 
Especialista em Psicologia da Saúde pelo Depar-
tamento de Psiquiatria da UNIFESP. Atuou como 
Psicóloga do Centro de Referência à Criança e ao 
Adolescente (CRIA) da UNIFESP, professora convidada 
da Pós-Graduação do IPUSP. Pesquisadora do grupo 
de pesquisa “Transtorno do Espectro do Autismo: 
Sinais Iniciais e Intervenção” e em Formação em 
Psicanálise no Sedes Sapientiae.  

Karin de Paula: é praticante da Psicanálise, doutora 
em Processos de Singularização pela PUC-SP. Autora 
dos livros “$em? Sobre a Inclusão e o Manejo do 
Dinheiro Numa Psicanálise”, ed. Casa do Psicólogo, 
“Do Espírito da Coisa: Um Cálculo de Graça - Sobre o 
Percurso de Uma Psicanálise”, ed. Escuta, “Trabalhan-
do com a Psicanálise: Dos Porta-Dores da Peste”, no 
livro: “Diálogos Sobre Formação e Transmissão em 
Psicanálise” e “Clínica Psicanalítica das Neuroses”, 
Série Prática Clínica, ambos da ed. Zagodoni, entre 
vários outros artigos publicados. Professora e supervi-
sora em universidades e em Curso de Formação em 
Psicanálise.

Laerte de Paula: psicanalista, acompanhante tera-
pêutico e mestre em Psicologia Clínica pelo Laboratório 
de Psicopatologia Fundamental da PUC-SP. Coordenador 
do Setor de Triagem do CEP e coordenador-assistente 
da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP.

Leandro Alves Rodrigues dos Santos: psica-
nalista, psicólogo, mestre em Psicologia Escolar e 
doutor em Psicologia Clínica pelo IPUSP com pós-dou-
torado em Psicologia Social pela PUC-SP. Membro do 
Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo (FCL-SP) 
e da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano (EPFCL-Brasil).

Leonardo Beni Tkacz: psicanalista, membro da 
Associação Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA), 
mestre em Psicologia pelo IPUSP e autor de publica-
ções em revistas psicanalíticas.

Lélia Reis: psicanalista, formada em Psicologia pela 
UNESP/Assis, mestre pela FMRP/USP, doutora pela 
FFCLRP/USP e pós-doutorado/UNIFESP. Pesquisadora 
de Gênero e Saúde Coletiva, autora de artigos e inter-
venções na área social e em saúde coletiva.

Lia Pitliuk: psicanalista e supervisora de atendi-
mento clínico em Psicanálise. Membro dos Departa-
mentos de Psicanálise e de Psicanálise com Crianças 
do Instituto Sedes Sapientiae, onde é professora 
do Curso Psicanálise com Crianças e coordenadora 
do Grupo de Estudos “A Perspectiva Relacional em 
Psicanálise”. Autora de artigos e capítulos de livros, 
entre eles, “Modos de Ser: Compondo com Espinosa 
e Rodulfo, em Psicossoma III - Interfaces da Psicos-
somática”, “Um Mal-Estar no Feminino: Contribuição 
ao Estudo sobre o ‘Não Querer se Analisar’, em 
Interlocuções Sobre o Feminino na Clínica, na Teoria, 
na Cultura”, ed. Escuta, “Rabiscos em Transferência: 
A Figurabilidade na Clínica Psicanalítica”, Revista 
Percurso.  

Ligia Paula Silber Rabinovitch: historiadora, 
psicanalista, membro e atual coordenadora geral do 
Departamento Psicanálise com Crianças do Instituto 
Sedes Sapientiae. Analista do Grupo 
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Acesso - Estudos, Intervenções e Pesquisa Sobre 
Adoção da Clínica Psicológica do mesmo Instituto, de 
2006 a 2016.  Coautora do livro “Laços e Rupturas - 
Leituras Psicanalíticas sobre Adoção e o Acolhimento 
Institucional”, ed. Escuta.

Lisette Weissmann: psicanalista, graduada em 
Psicologia e Línguas, especialista em Psicanálise dos 
Vínculos, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
doutora em Psicologia Social pela USP, membro do 
Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae, supervisora da Asociación Uruguaya de 
Psicoterapia Psicoanalítica (AUDEPP) e membro fun-
dadora da Asociación Uruguaya de las Configuraciones 
Vinculares (AUPCV). Autora dos livros “Famílias Mo-
noparentais”, ed. Casa do Psicólogo, e “Atendimento 
Psicanalítico de Família”, com Isabel Cristina Gomes 
e colaboradores, ed. Zagodoni, e de vários artigos. 

Lívia Santiago Moreira: psicanalista, doutoranda 
em História e Teoria Literária (UNICAMP), mestre em 
Psicologia Clínica (IPUSP), psicóloga e especialista 
em Teoria Psicanalítica pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). 

Lucas Charafeddine Bulamah: psicanalista, psi-
cólogo e membro do psiA - Laboratório de Pesquisas 
e Intervenções em Psicanálise do PSC/IPUSP. Mestre 
e doutorando em Psicologia Clínica no IPUSP. Autor do 
livro “História de Uma Regra Não Escrita: A Proscri-
ção da Homossexualidade Masculina no Movimento 
Psicanalítico”, ed. Annablume.

Lúcia Helena Rodrigues Navarro: psicanalista, 
psicóloga, coordenadora do Espaço Sergipe Arte e 
Cultura, membro do Departamento de Psicanálise 
do Instituto Sedes Sapientiae. Especialização em 
Fundamentos Filosóficos da Psicologia e Psicanálise 
pelo Cle-UNICAMP, mestre em Psicologia pela USP, 
formação em Psicanálise no Departamento de Psica-
nálise do Instituto Sedes Sapientiae.

Luiz Eduardo de Vasconcelos Moreira: 
psicanalista, doutorando em Psicologia Clínica na 
Universidade de São Paulo, onde cursou Psicologia 
e defendeu mestrado em Psicologia Social. Membro 
do psiA - Laboratório de Pesquisa e Intervenções 
em Psicanálise do PSC/IPUSP e do Instituto Vox de 
Pesquisa em Psicanálise. Professor da UNIAN.

Marcelo Francisco de Mello: psicólogo, psicana-
lista, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, com 
dissertação desenvolvida no âmbito do Laboratório 
de Psicopatologia Fundamental e doutorando do 
Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia 
Clínica da PUC-SP. Docente do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP e professor convidado do Curso 
de Especialização em Psicologia Clínica da Faculdade 
Santo André em Porto Velho - RO.

Marcelo Lábaki Agostinho: psicanalista e mestre 
em Psicologia Clínica pelo IPUSP, psicólogo do Serviço 
de Orientação Profissional do IPUSP no Departamen-
to de Psicologia Social e do Trabalho. Psicanalista em 
formação no Instituto Sedes Sapientiae. Atua em con-
sultório particular atendendo crianças, adolescentes, 
adultos e famílias.

Marcelo Soares da Cruz: psicanalista, doutor e 
mestre em Psicologia Clínica pelo IPUSP, pesquisador 
do Laboratório de Saúde Mental e Psicologia Clínica 
Social IPUSP, membro do Departamento de Psicaná-
lise do Instituto Sedes Sapientiae, coordenador do 
Projeto Encontros Terapêuticos em Saúde Mental 
APOIAR/IPUSP, pós-graduado em Teoria Psicanalítica 
(Psicologia Clínica) pela PUC-SP, pós-graduado em 

Dependência Química pela UNIFESP (Departamento 
de Psiquiatria), aperfeiçoamento em Transference-
Focused Psychotherapy/Personality Disorders Institu-
te/Weill Medical College of Cornell University/NY, pro-
fessor e coordenador do “Curso Drogas, Dependência 
e Autonomia: O Barato no Divã” e professor do Curso 
de Psicopatologia Contemporânea e Clínica Psicana-
lítica do Departamento de Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae, professor do Centro de Referência 
em Educação na Atenção ao Usuário de Drogas da 
região de Sorocaba (UFSCAR), coordenador do Curso 
de Acompanhamento Terapêutico da equipe HabitAT.

Márcio Alexandre Rocha: psicólogo, psicanalista, 
supervisor institucional, supervisor do CAPS Infanto 
Juvenil da Estância Turística de Ribeirão Pires e 
membro participante de grupo de estudos no Fórum 
do Campo Lacaniano de São Paulo (FCL-SP).

Marcos Vinícius Brunhari: psicanalista. Doutor 
em Psicologia Clínica pela Universidade de São Paulo 
(IPUSP). Pós-doutorando da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ). Editor-chefe da Revista da 
Sociedade Brasileira de Psicologia Hospitalar. Autor 
do livro “Suicídio - Um Enigma Para a Psicanálise”, 
ed. Juruá. 

Maria Angélica Capozzi: psicanalista, analista 
familiar, hospitalar e institucional. Supervisora clínica 
com formação pelo CEP, pelo Instituto Sedes Sa-
pientiae e Fórum do Campo Lacaniano de São Paulo 
(FCL-SP). Formada em Arte e Filosofia pela USP.

Maria da Graça Barreto Baraldi: psicanalista, 
membro do Departamento de Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae. Atualmente faz parte dos Grupos 
de Trabalho “Casos Clínicos de Freud, acompanhados 
de comentários de Lacan” e “Conflito: Mãe X Mulher”, 
ambos do Departamento de Psicanálise do Sedes 
Sapientiae. Coautora do artigo “Reflexões Sobre a 
Interdição do Incesto Perante as Novas Formas de 
Procriação”, publicado no livro “Interlocução Sobre 
o Feminino na Clínica, na Teoria, na Cultura”, ed. 
Escuta.

Maria das Graças Ramos Del Corso: psica-
nalista, doutora em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
membro do Instituto Vox de Pesquisa, membro do 
Corpo Freudiano Escola de Psicanálise Núcleo - São 
Paulo e autora de diversos artigos.

Maria Lívia Tourinho Moretto: psicanalista, pro-
fessora doutora do Departamento de Psicologia Clínica 
do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo 
(IPUSP), orientadora do Programa de Pós-Graduação 
em Psicologia Clínica do IPUSP e membro do Fórum do 
Campo Lacaniano de São Paulo (FCL-SP). Atuou como 
Psicóloga na Divisão de Psicologia do Instituto Central 
do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (1989-2011). Autora do livro 
“O Que Pode Um Analista no Hospital?”, ed. Casa do 
Psicólogo.

Maria Lucia de Souza Campos Paiva: psica-
nalista, doutora em Psicologia Clínica pelo IPUSP e 
membro do Conselho Administrativo da Associação 
Internacional Psicanalítica de Casal e Família. Atua em 
consultório particular, atendendo casos individuais, 
casais e famílias.

Maria Tereza Pinheiro Castelo: graduada em 
Psicologia pela PUC-SP e pós-graduada, mestre e 
doutora pelo Instituto de Psicologia da USP. Psicanalista 
formada pelo Instituto Sedes Sapientiae e membro 
filiado da SBPSP.
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Marianna Schontag: psicóloga pela PUC-SP, psica-
nalista pelo Instituto Sedes Sapientiae, mestre em 
Psicologia Clínica pelo Núcleo de Estudos em Psica-
nálise da PUC-SP, professora e supervisora clínica do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Marisa A. Belém: psicanalista, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP e docente do Curso 
de Formação em Psicanálise do CEP. Autora do livro 
“Mulher no Brasil - Nossas Marcas e Mitos. Ensaio 
de Psicanálise”, ed. Escuta.

Marta Oddone: psicanalista com formação pelo 
CEP, coordenadora Regional e membro da Rede de 
Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP, docente 
e supervisora clínica no Curso de Formação em Psica-
nálise do CEP.

Maurício Castejón Hermann: psicanalista, 
acompanhante terapêutico (AT), supervisor clínico, 
doutor em Psicologia Clínica pelo IPUSP e diretor do 
Attenda - Transmissão e Clínica em AT e Psicanáli-
se. Autor do livro “Acompanhamento Terapêutico e 
Psicose: articulador do Real, Simbólico e Imaginário”, 
ed. Metodista, traduzido para o espanhol pela Editora 
Letra Viva (Buenos Aires), e autor de artigos sobre a 
Clínica Psicanalítica, também sobre AT.

Mônica de Camargo: psicanalista, psicóloga do 
Serviço Psicossocial Clínico do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, especialista clínica pelo CRP/SP 
com formação em Psicanálise pelo CEP, especialista 
em Psicologia Forense pela Faculdade Unyleya – wPós.

Monica Seincman: psicanalista, linguista, 
pós-graduada pelo Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia Clínica da PUC-SP, pós-graduada em Finanças 
pela FGV-SP, coordenadora do Núcleo de Psicanálise 
com Crianças do CEP, supervisora da Rede de Atendi-
mento Psicanalítico - Clínica do CEP e docente do Curso 
de Formação em Psicanálise do CEP. 

Natália Alves Barbieri: psicanalista, mestre e dou-
tora em Saúde Coletiva pela UNIFESP-EPM. Coordena 
grupos de estudos e de supervisão sobre a Clínica 
do Envelhecimento e coordena o Apoio Psicológico da 
Escola da Cidade. Organizadora do livro “Travessias do 
Tempo: Acompanhamento Terapêutico no Envelheci-
mento”, ed. Casa do Psicólogo.

Nelson Cristini Júnior: psicanalista e mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, com dissertação 
desenvolvida no âmbito do Laboratório de Psicopatolo-
gia Fundamental e docente do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP.

Patrícia Bouças Apparecido: psicanalista, psicóloga, 
supervisora do Núcleo de Formação Permanente - Prática 
Clínica - Psicanálise e Psicoses do CEP e mestranda 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP.

Paulo Schiller: pediatra, psicanalista, professor 
convidado do Curso de Introdução à Psicanálise para 
Pediatras, do Instituto Sedes Sapientiae. Autor do livro 
“A Vertigem da Imortalidade: Segredos, Doenças”, ed. 
Cia. das Letras. Foi, durante 12 anos, coordenador do 
Serviço de Psicologia e Psicanálise do Departamento 
de Oncologia Pediátrica da UNIFESP.

Pedro Ambra: é psicanalista, doutor em Psicologia Social 
pela USP e em Psychanalyse et Psychopathologie pela 
Université Paris VII. Autor do livro “O Que é Um Homem? 
Psicanálise e História da Masculinidade no Ocidente”, 
ed. Annablume, e um dos organizadores do livro “Histeria 
e Gênero: O Sexo Como Desencontro”, ed. nVersos. Foi 
professor da UNESP-Bauru e atualmente é pesquisador 
do Laboratório de Teoria Social, Filosofia e Psicanálise 
(Latesfip-USP). 

Regina Célia Cavalcante de Carvalho (Chu): 
psicanalista, professora da PUC-SP, membro do  
Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes  
Sapientiae. É acompanhante terapêutica (AT) e 
ministra o Curso Introdução ao Acompanhamento 
Terapêutico.

Renata Lauretti Guarido: psicanalista, psicóloga, 
mestre em Psicologia e Educação pela FE-USP, mem-
bro e professora do Departamento de Psicanálise 
com Crianças do Instituto Sedes Sapientiae, autora 
de artigos nos livros “Atendimento Psicanalítico de 
Crianças”, ed. Zagadoni, “Por Uma (Nova) Psicopatolo-
gia da Infância e da Adolescência”, ed. Escuta, entre 
outros.

Ricardo A. Hirata: psicanalista com formação pelo 
CEP, escritor com especialização em escrita literária 
pelo ISE - Vera Cruz, mestre em Ciências da Religião 
pela PUC-SP. Professor de Pós-Graduação em cursos 
de Psicologia. Autor de artigos científicos, contos e 
romances.

Ricardo Radin Bueno: psicanalista e mestre em 
Filosofia pela PUC-SP.

Ricardo Telles de Deus: psicanalista, pós-doutorando 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, doutor em Psicologia 
como Profissão e Ciência pela PUC-Campinas, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, pós-graduado em 
Teoria Psicanalítica pela COGEAE da PUC-SP, graduado em 
Psicologia pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
docente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP e 
professor colaborador do Instituto Brasileiro de  
Psicanálise Winnicottiana (IBPW).

Rita Bícego Vogelaar: psicanalista, psicóloga, en-
genheira, mestre pela Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), docente do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP, membro da Escola de Psicanálise dos Fóruns 
do Campo Lacaniano (EPFCL-Brasil) e do Fórum do 
Campo Lacaniano de São Paulo (FCL-SP). Publicação 
de vários artigos, entre eles, nos livros “Livro Zero”, 
Revista de Psicanálise (FCL-SP), “Diálogos Sobre For-
mação e Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni, 
“Discurso e Sujeito, Trama de Significantes”, EdUFSCar 
e “Amor, Desejo e Gozo”, Calligraphie Editora.

Rodolpho Ruffino: psicanalista, professor univer-
sitário, ensaísta e trabalha com a transmissão da 
Psicanálise. Graduado em Psicologia e pós-graduado 
em Filosofia, cumpriu Estudos Avançados em Estudos 
Judaicos e é mestre em Psicologia pela USP. Professor 
de Teoria Psicanalítica e Supervisor Clínico no CEP. 
Psicanalista membro e associado correspondente da 
APPOA, pesquisador do Laboratório Interunidades de 
Teoria Social, Filosofia e Psicanálise (Latesfip-USP), 
membro da Société Internationale de Psychanalyse et 
Philosophie (SIPP) e integra o Núcleo São Paulo do 
Corpo Freudiano. Como ensaísta, publicou diversos 
ensaios em coletâneas e revistas especializadas, 
dentre os quais se sobressaiu uma série de 24 
artigos publicados e dedicados à redefinição à luz da 
Psicanálise e do pensamento lacaniano da noção de 
adolescência.

Rosângela Pereira da Fonseca: psicóloga e psica-
nalista, especialização em Psicologia Hospitalar pelo 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
USP e especialização em Psicossomática Psicanalítica 
pelo Instituto Sedes Sapientiae. Membro fundador do 
Projeto de Atendimento e Pesquisa em Psicossomática 
da Clínica do Instituto Sedes Sapientiae. Experiência 
em instituições hospitalares e em Saúde Mental no 
modelo CAPS.
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Rosely Pennacchi: psicóloga, psicanalista, mestre 
em Semiótica pela PUC-SP. Membro fundador da 
Associação Brasileira de Psicanálise de Casal e Família. 
Atende em consultório particular (atendimento individual 
e familiar).

Sandra Pavone: psicanalista, mestre em Semiótica 
Psicanalítica pela PUC-SP com o tema “Brinquedos e 
Brincar na Contemporaneidade”, membro do setor de 
Psicologia e professora do Curso de Aprimoramento 
“Clínica Psicanalítica: Manifestações Psicopatológicas 
na Fala”, na Derdic da PUC-SP, de 1997 a 2014, e orga-
nizadora do livro “Audição, Voz e Linguagem: a Clínica e 
o Sujeito”, ed. Cortez.  

Sandra Regina Rodrigues da Silva: advogada, 
psicóloga e psicanalista com especialização em Psico-
logia Clínica, formada em Atendimento com Crianças 
pelo CEP, cofundadora do Núcleo de Psicanálise e Ação 
Social (NuPAS), membro da Rede de Atendimento Psica-
nalítico - Clínica do CEP e da equipe de Triagem do CEP. 
Supervisora clínica e participante do Fórum do Campo 
Lacaniano de São Paulo (FCL-SP).

Sérgio Máscoli: psicólogo formado pela Faculdade 
Paulistana, psicanalista com formação em Psicanálise 
pelo CEP, mestre em Psicologia pela Universidade São 
Marcos e sexólogo pela Faculdade de Medicina da 
USP (FMUSP). Professor Universitário. Atua no Instituto 
de Psiquiatria do Hospital das Clínicas e em clínica 
particular.  

Sergio Telles: psicanalista, membro do Departamento 
de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, onde 
coordena o grupo “Psicanálise e Cultura” e faz parte do 
corpo editorial da Revista Percurso. Colabora na grande 
imprensa e é autor, entre outros, de “Fragmentos Clíni-
cos de Psicanálise” e “O Psicanalista Vai ao Cinema”, 
ed. Casa do Psicólogo, e “Posto de Observação – 
Reverberações Psicanalíticas sobre o Cotidiano, Arte e 
Literatura”, ed. Blucher.

Sergio Zlotnic: psicoterapeuta e pós-doutor em 
Psicanálise pelo IPUSP. Pesquisador dos diálogos 
entre as construções freudianas e o Campo das Artes. 
Colaborador e colunista da SP Escola de Teatro - Centro 
de Formação das Artes do Palco. Entre outros artigos, 
publica “A Pegada e o Pé”, na Revista A[L]BERTO #1, 
dezembro de 2011, em que investiga as interfaces 
Freud/Teatro. Autor do livro de ficção “Baleiazzzul”, pela 
ed. Hedra, 2013. Autor também dos livros:  
“Gestalt Terapia e Transferência”, ed. Zagodoni, e  
“A Metapsicologia da Atenção Flutuante”, ed. Giostri, 
ambos lançados recentemente.

Silvia Brasiliano: psicóloga, psicanalista, doutora 
em Ciências pela USP, coordenadora do Programa de 
Atenção à Mulher Dependente Química (PROMUD) do 
Instituto de Psiquiatria do HCFMUSP. Membro efetivo do 
Núcleo de Estudos em Saúde Mental e Psicanálise das 
Configurações Vinculares (NESME) e sócia fundadora da 
Associação Brasileira Multidisciplinar de Estudos sobre 
Drogas (ABRAMD).

Silvia Marina M. P. de Melo e Paiva: psicóloga, 
psicanalista, supervisora clínica, analista institucional 
com formação e experiência em Psicossomática Psica-
nalítica e especificidades da clínica com dependentes 
químicos. É, também, docente do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP.

Sueli Pinto Minatti: psicóloga, psicanalista, mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, atua em consultório 
particular e como professora, e é supervisora clínica de 
cursos de Pós-Graduação no Hospital Albert Einstein.

Thais Garrafa: psicanalista com Formação pelo 
Instituto Sedes Sapientiae; atualmente integra a 
equipe clínica e de pesquisa do Instituto Gerar, onde 
também supervisiona a clínica social. Participa como 
supervisora do Projeto “Com Tato”, do Instituto 
Fazendo História. 

Tiago Corbisier Matheus: psicanalista, doutor em 
Psicologia Social pela PUC-SP, membro do Departa-
mento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae 
e professor da Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo (EAESP-FGV).

Vania Prata Lacerda de Oliveira: psicóloga 
formada pela Universidade Metodista, psicanalista 
formada pelo Centro de Estudos Psicanalíticos 
(CEP), membro do Projeto Ponte no Instituto Sedes 
Sapientiae, faz parte do Instituto Sedes Sapientae, 
onde coordena um grupo de atendimento psicanalíti-
co para imigrantes.

Veridiana Fraguas: psicanalista, mestre em Psico-
logia Clínica pela PUC-SP e membro do Departamento 
de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae.

Vilma Arantes Carvalho: psicóloga, psicanalista, 
especialista em Teoria Psicanalítica pela PUC-SP e 
membro do Departamento de Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae, atualmente faz parte dos Grupos 
de Trabalho “Psicanálise e Cultura” e “Grupo de Lei-
tura - Estudos Sobre a Obra de Winnicott”, ambos do 
Departamento de Psicanálise do mesmo Instituto. 

Viviana Senra Venosa: psicanalista. Atualmente 
tem suas atividades em consultório particular, onde 
atende, supervisiona e ministra grupos de estudo 
sobre Freud e Lacan. Faz parte do grupo de estudo 
e pesquisa em Lacan: Contrabanda. Fez formação 
pelo Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae. Graduou e concluiu o Mestrado pelo 
IPUSP, com a dissertação “O Ato de Cortar-se: Uma 
Investigação Psicanalítica”. Trabalhou por oito anos 
com transtornos alimentares no ambulatório Proata/
Unifesp-EPM. 

Walkiria Del Picchia Zanoni: psicanalista, supervi-
sora institucional e diretora do CEP.

Walkyria Coutinho Spinelli: psicanalista e psicó-
loga.
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• O nascimento do psiquismo e seus percalços: reflexões sobre 
   a clínica com bebês

• Organização subjetiva das Psicoses

• Transformações do sujeito do inconsciente: recalque da sexualidade 
  ou recalque do outro?

• Lacan e a clínica: muita coisa a explorar...

• Grupos Operativos

• Transferência e Contratransferência em Winnicott e Margaret Little

• O que se entende por intimidade em Psicanálise?

• Patologias do comer: contribuições psicanalíticas

• Organizações defensivas na infância e na adolescência

• Existe a não-neurose? A construção do caso clínico na Psicanálise 
  contemporânea

• As contribuições de Antonino Ferro para a Psicanálise contemporânea 
  na clínica de adultos e crianças

• Modelos de tratamento e intervenção nas Psicoses

• Desafios da clínica: os “casos difíceis”

• O acontecer clínico na obra de D. W. Winnicott

• Experimentando grupos com Bion

• Psicopatologia psicanalítica
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SEMINÁRIOS
TEÓRICOS 
1o e 2o semestres
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O NASCIMENTO DO PSIQUISMO E SEUS PERCALÇOS: 
REFLEXÕES SOBRE A CLÍNICA COM BEBÊS
segundas-feiras | 18h às 20h | início 12/03

coordenação
Monica Seincman

docentes 
Camila Saboia
psicóloga, psicanalista, mestre e doutora em 
Psicopatologia e Psicanálise pela Université 
Paris VII - Denis Diderot e pós-doutora pelo Instituto 
de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP), 
onde leciona como professora convidada no Curso 
de Pós-Graduação. Consultora na área da Primeira 
Infância e membro da CIPPA/França.

Julia Garcia Durand
psicóloga, psicanalista, doutora pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP) e 
pós-doutora pelo IPUSP. Especialista em Psicologia da 
Saúde pelo Departamento de Psiquiatria da UNIFESP. 
Atuou como Psicóloga do Centro de Referência 
à Criança e ao Adolescente (CRIA) da UNIFESP, 
professora convidada da Pós-Graduação do IPUSP. 
Pesquisadora do grupo de pesquisa “Transtorno do 
Espectro do Autismo: Sinais Iniciais e Intervenção” e 
em Formação em Psicanálise no Sedes Sapientiae. 

programa

Este seminário tem como proposta 
abordar o trabalho clínico psicanalítico 
com pais e bebês. A intervenção nos 
primeiros anos de vida tem ganhado cada 
vez mais importância nas discussões 
psicanalíticas, pelo reconhecimento 
crescente de que os seus efeitos são 
melhores quanto mais cedo for instituída. 
Propõe-se discutir sobre os processos 
iniciais de constituição do psiquismo e 
os sinais de risco de sofrimento ou de 
entraves do desenvolvimento, a partir 
do aporte teórico proposto por D. W. 
Winnicott, W. Bion e R. Roussillon, além 
de outros autores contemporâneos como 
M. C. Laznik , V. Guerra e G. Crespin, que 
têm contribuído para se pensar o trabalho 
da intervenção precoce. As discussões 
teórico-clínicas serão feitas por meio de 
vídeos de atendimentos clínicos.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
12, 19 e 26 de março; 02, 09, 16 e 
23 de abril e 07 e 14 de maio

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 1o semestre
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ORGANIZAÇÃO SUBJETIVA DAS PSICOSES
segundas-feiras | 20h às 22h | início 12/03

docentes 
José Waldemar Thiesen Turna
psicólogo, psicanalista, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, coordenador do Núcleo Psicanálise e 
Psicoses do CEP, professor dos seminários sobre 
A Clínica das Psicoses e supervisor clínico de 
Serviços de Atendimento Especiais (CRAS, SEAS e 
Abrigo Infantil), no Município de São Paulo.

Nelson Cristini Júnior
psicanalista e mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, com dissertação desenvolvida no âmbito 
do Laboratório de Psicopatologia Fundamental e 
docente do Curso de Formação em Psicanálise do 
CEP. 

programa
Freud nos conduz a uma leitura rigorosa e 
crítica do fenômeno da Psicose em seus 
dois textos fundamentais dedicados ao 
tema.
Piera Aulagnier, com os mesmos rigor 
e crítica, aprofunda a concepção das 
relações necessárias (porém nunca 
suficientes) para o surgimento defensivo 
que conhecemos como o fenômeno 
psicótico.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
12, 19 e 26 de março; 02, 09, 16 e 
23 de abril e 07 e 14 de maio

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00
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TRANSFORMAÇÕES DO SUJEITO DO INCONSCIENTE: 
RECALQUE DA SEXUALIDADE OU RECALQUE DO OUTRO?
sábados | 9h às 12h | início 14/04

docente
Alfredo Jerusalinsky
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica e doutor em 
Psicologia da Educação e Desenvolvimento Humano, 
membro da Association Lacaniènne Internationale e 
da Associação Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA). 
Diretor do Centro Lydia Coriat, de Porto Alegre e de 
Buenos Aires.

programa
1. Novas tecnologias reprodutivas: onde fica o
    nome-do-pai numa filiação sem sexo?

2. O discurso da Rainha Vitória (discurso da
    histérica) não é equivalente ao discurso da 
    ciência (o discurso universitário), nem tem
    as mesmas consequências

3. Prevalência do sinthoma ou prevalência da
    angústia? A emergência constante do objeto
    real na clínica psicanalítica contemporânea 

4. Mais além do princípio da repetição: por
    que a Psicanálise é uma ciência?

5. Significado histórico dos quatro discursos: 
    a importância do mais de gozar 
    (especialmente no discurso capitalista)

6. Mais além da epistemologia: os quatro 
    princípios fundamentais de uma nova 
    episteme

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (6 aulas de 3 horas cada)

datas
14 de abril, 12 de maio, 16 de junho, 
04 de agosto, 01 de setembro e 
06 de outubro

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 1o semestre
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LACAN E A CLÍNICA: MUITA COISA A EXPLORAR...
terças-feiras | 9h às 11h | início 17/04

docente
Karin de Paula
é praticante da Psicanálise, doutora em Processos de 
Singularização pela PUC-SP. Autora dos livros 
“$em? Sobre a Inclusão e o Manejo do Dinheiro 
Numa Psicanálise”, ed. Casa do Psicólogo, 
“Do Espírito da Coisa: Um Cálculo de Graça - Sobre 
o Percurso de Uma Psicanálise”, ed. Escuta, 
“Trabalhando com a Psicanálise: Dos Porta-Dores 
da Peste”, no livro: “Diálogos Sobre Formação e 
Transmissão em Psicanálise” e “Clínica Psicanalítica 
das Neuroses”, Série Prática Clínica, ambos da ed. 
Zagodoni, entre vários outros artigos publicados. 
Professora e supervisora em universidades e em 
Curso de Formação em Psicanálise.

Por meio da mais significativa das contribuições 
de Lacan no campo da Psicanálise, as de cunho 
clínico, este Seminário tem a proposta de 
sinalizar um caminho que corrobore tal proveito 
de serem assumidas algumas ideias inaugurais 
desse autor para o uso do pensamento próprio, 
em detrimento de serem apenas repetidas, 
reproduzidas ou criticadas, sem terem sido 
visitadas.

programa

1. Lacan e os Espelhos: Construção do
    Registro Imaginário

2. Lacan, os Espelhos e o Corpo

3. A Resistência é sempre do Analista

4. A Direção do Tratamento 

5. Frustração, Privação e Castração

6. Intervenção sobre a Castração

7. O mito individual do neurótico

8. De uma questão Preliminar a todo 
    tratamento possível da psicose

9. “A Carta Roubada” (1957)

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
17 e 24 de abril; 08, 15, 22 e 
29 de maio e 05, 12 e 19 de junho

preço

três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00
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GRUPOS OPERATIVOS
quintas-feiras | 15h30 às 17h30 | início 19/04

docente 
Emília Estivalet Broide
psicóloga, psicanalista, mestre em Saúde Pública 
pela USP, doutora em Psicologia Social pela PUC-SP. 
Integrante do Laboratório Psicanálise e Sociedade do 
IPUSP. Professora do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP. Consultora e supervisora na área da Saúde e 
Assistência Social. Coautora do livro “A Psicanálise 
em Situações Sociais Críticas - Metodologia Clínica e 
Intervenções” e autora do livro “A Supervisão Como 
Interrogante da Práxis Analítica – Desejo de Analista e a 
Transmissão da Psicanálise”, ambos da ed. Escuta.

A proposta do curso é revisitar os conceitos 
e os fundamentos dos Grupos Operativos, tal 
como formulados por Enrique Pichon-Rivière e, 
a partir de uma leitura rigorosa dos mesmos, 
cotejar a teoria pichoniana com a leitura de 
outros autores que revisitaram a sua obra. 
Dessa forma, resgatar o caráter operativo e 
inovador da teoria e resignificá-la a luz da práxis 
contemporânea. 

programa 
1. Grupo Operativo: origem e fundamentos;
    conceitos e conexões contemporâneas

2. Os tempos grupais: Pré-tarefa. Tarefa. 
    Projeto. O instante de ver, o tempo de
    compreender e momento de concluir

3. Porta voz: a horizontalidade grupal e 
    verticalidade do sujeito. Trama – traço e 
    transversalidade

4. ECRO: Esquema Conceitual Referencial 
    Operativo. O materialismo dialético e 
    Psicanálise

5. “Por que esse assunto está aparecendo
    aqui-agora-comigo?” Caminhos e
    descaminhos das transferências e das
    resistências no trabalho grupal

6. Usos e abusos do trabalho grupal: estar a
    serviço do sintoma institucional ou vetorizado
    pela tarefa?

7. A coordenação dos grupos

8. O grupo e a massa: identidade e
    identificações

9. Atualidade dos Grupos Operativos

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
profissionais das áreas da saúde, alunos, 
ex-alunos do Curso de Formação em 
Psicanálise e profissionais interessados 
no trabalho com grupos nas instituições

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
19 e 26 de abril, 03, 10, 17 e 24 de maio 
e 07, 14 e 21 de junho

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 1o semestre
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TRANSFERÊNCIA E CONTRATRANSFERÊNCIA EM WINNICOTT 
E MARGARET LITTLE
sextas-feiras | 15h30 às 17h30 | início 20/04

docentes 
Ricardo Telles de Deus
psicanalista, pós-doutorando em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, doutor em Psicologia como Profissão e 
Ciência pela PUC-Campinas, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, pós-graduado em Teoria 
Psicanalítica pela COGEAE da PUC-SP, graduado em 
Psicologia pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
docente do Curso de Formação em Psicanálise do 
CEP e professor colaborador do Instituto Brasileiro de 
Psicanálise Winnicottiana (IBPW).

Sérgio de Gouvêa Franco
psicanalista, doutor pela Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) e pós-doutor em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, membro do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, onde fez 
formação em Psicanálise, presidente da Associação 
Universitária de Pesquisa em Psicopatologia 
Fundamental (AUPPF), período de 2016-2018, 
professor do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e professor da Pós-Graduação na Fundação 
Escola de Comércio Álvares Penteado (FECAP). Autor 
do livro “Mandrágoras, Clínica Psicanalítica: Freud e 
Winnicott”, ed. Primavera, em parceria com Manoel 
Berlinck e Karin Wondracek, entre outras publicações 
no país e exterior.

A proposta é apresentar as contribuições de 
Winnicott e Margaret Little à compreensão 
dos fenômenos de transferência e de 
contratransferência nos tratamentos 
psicanalíticos. Primeiramente, estudaremos 
o modo com que os autores redescrevem 
a neurose de transferência, enfatizando 
suas implicações contratransferenciais e 
técnicas. Num segundo momento, veremos 
como Winnicott e Little pensam a psicose 
de transferência e suas reverberações 
contratransferenciais, no âmbito de casos em 
que os próprios alicerces do psiquismo, em 
virtude do impacto devastador de traumas 
precoces, não se desenvolvem de modo 
consistente (patologias borderline, psicoses, 
dentre outras).

programa 
1. Winnicott: aspectos biográficos significativos

2. Alguns pressupostos teóricos e clínicos

3. Neurose de transferência: redescrição,
    aspectos contratransferenciais e implicações
    técnicas

4. Psicose de transferência: regressão à
    dependência, aspectos contratransferenciais
    e implicações técnicas

5. Margaret Little: aspectos biográficos
    significativos

6. Alguns pressupostos teóricos e clínicos

7. Neurose de transferência: características
    básicas, aspectos contratransferenciais e
    implicações técnicas

8. Transferência delirante (psicose de
    transferência)

9. “R”: a resposta total do analista às
    necessidades de seu paciente

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
20 e 27 de abril; 04, 11, 18 e 25 de maio e 
08, 15 e 22 de junho

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00
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O QUE SE ENTENDE POR INTIMIDADE EM PSICANÁLISE?
quartas-feiras | 20h às 22h | início 25/04

docentes 
Elcio Gonçalves de Oliveira Filho
psicanalista, psicólogo clínico, membro do 
Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes 
Sapientiae, coordenador de Seminários teóricos, 
teórico-clínicos e clínicos do Grupo de Transmissão 
e Estudos de Psicanálise (GTEP) e membro do 
Grupo de Pesquisa e Intervenção “Psicanálise e 
Contemporaneidade”, do mesmo Instituto.  
Colaborador da Revista Percurso.

Elisa Maria de Ulhôa Cintra
psicanalista, doutora em Psicologia Clínica pela  
PUC-SP, professora da Faculdade de Ciências Humanas 
e da Saúde da PUC-SP e do Programa de Estudos de 
Pós-Graduação em Psicologia Clínica da PUC-SP. 
Autora do livro “Melanie Klein: Estilo e Pensamento”, 
ed. Escuta, e de vários artigos publicados em Revistas 
de Psicanálise, sobre o pensamento de M. Klein e de 
D. W. Winnicott. 

Marianna Schontag
psicóloga pela PUC-SP, psicanalista pelo Instituto 
Sedes Sapientiae, mestre em Psicologia Clínica 
pelo Núcleo de Estudos em Psicanálise da PUC-SP, 
professora e supervisora clínica do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP.

objetivo
O mítico “Decifra-me ou te devoro” 
continua sendo o desafio do sujeito 
pós-moderno. O enigma sobre o 
qual desejamos nos debruçar é o da 
Intimidade – ponto de partida, além 
de ponte e fundamento do contato do 
sujeito consigo mesmo e com o outro, 
com fortes incidências sobre o contrato 
social. Recolocar a Intimidade como foco 
do laço, da inclusão e dos processos 
de subjetivação e ‘des’ subjetivação do 
sujeito será o nosso ponto de partida e  
fio condutor desse seminário. 

programa 
1. Fundação do eu e os afetos primários: amor,
    ódio e indiferença; a transferência e o inter-
    jogo entre o narcisismo primário e secundário na
    constituição e manutenção dos laços (Freud)

2. Constituição, reparação e reconstituição do
    sujeito: a presença sensível do analista 
    (S. Ferenczi) 

3. A falha básica e o amor primário: dificuldades e
    favorecimentos na estruturação do sujeito,
    através da Intimidade – o novo começo e o 
    analista não intrusivo (M. Balint)

4. Ética e estética na Intimidade da relação 
    analítica: análise e contratransferência (M. Klein)

5. O verdadeiro e o falso Self; continuidade 
    ou interrupção do Ser; comunicação e não 
    comunicação com os objetos; vitalidade e 
    autenticidade; aspectos do Self não 
    comunicados (D. D. Winnicott)

6. O trabalho do negativo; função objetalizante e 
    ‘des’ objetalizante e a estrutura enquadrante 
    (A. Green)

7. Crença e relações de objeto: pulsão, fantasia e 
    criação – laços e relações possíveis entre o
    mundo interno e o mundo externo 
    (D. D. Winnicott e C. Bollas)

8. A solidão apropriada: capacidade de estar
    só, luto e representação, contorno e diluição no 
    coletivo (J. M. Quinodoz) 

9. A estruturação do eu e os objetos 
    transformacionais; brincar, sonhar e pensar 
    compartilhados (“talking like dreaming”); 
    tempo e ritmo nos processos de subjetivação e
    constituição de Intimidade (Vitor Guerra)

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
25 de abril; 02, 09, 16, 23 e 30 de maio e 
06, 13 e 20 de junho

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 1o semestre
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PATOLOGIAS DO COMER: CONTRIBUIÇÕES PSICANALÍTICAS
segundas-feiras | 18h às 20h | início 04/06

coordenação
Monica Seincman  

docentes 
Gabriela Malzyner
psicóloga e mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
psicanalista pelo Instituto Sedes Sapientiae, membro 
efetivo da Clínica de Estudos e Pesquisas em 
Psicanálise da Anorexia e Bulimia (CEPPAN), docente 
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP e 
psicóloga do Centro de Dificuldades Alimentares do 
Pensi - Sabará Hospital Infantil.

Patricia Gipsztejn Jacobsohn
psicóloga e psicanalista, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, especialista em Psicoterapia 
Psicodinâmica da Pré-Adolescência e Adolescência 
pelo Instituto Sedes Sapientiae, membro efetivo da 
CEPPAN e do Departamento Formação em Psicanálise 
do Instituto Sedes Sapientiae.

programa 

Este seminário tratará de temas como: 

• Dificuldades alimentares na infância 

• Adolescência e eclosão da anorexia e
   bulimia 

• Obesidade e compulsão alimentar

• A complexidade da relação 
   materno-infantil

• Imagem corporal e construção psíquica

• Mídia e ideal social 

• Aspectos clínicos

• A técnica psicanalítica nos transtornos
   alimentares

• A figura do analista e a especificidade
   da clínica

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
04, 11, 18 e 25 de junho; 06, 13, 20 e 
27 de agosto e 03 de setembro

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00
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ORGANIZAÇÕES DEFENSIVAS NA INFÂNCIA E 
NA ADOLESCÊNCIA
segundas-feiras | 20h às 22h | início 04/06

coordenação 
José Waldemar Thiesen Turna 
Nelson Cristini Júnior

docentes 
José Waldemar Thiesen Turna
psicólogo, psicanalista, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, coordenador do Núcleo Psicanálise e 
Psicoses do CEP, professor dos seminários sobre 
A Clínica das Psicoses e supervisor clínico de Serviços 
de Atendimento Especiais (CRAS, SEAS e Abrigo 
Infantil), no Município de São Paulo.

Julieta Jerusalinsky
psicanalista, membro da Associação Psicanalítica 
de Porto Alegre (APPOA) e do Centro Lydia Coriat de 
Porto Alegre, mestre e doutora em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, professora da COGEAE da PUC-SP e do 
Centro Lydia Coriat nos Cursos de Especialização em 
“Teoria Psicanalítica”, “Estimulação Precoce: Clínica 
Interdisciplinar com Bebês”, “Psicomotricidade” 
e “Clínica Interdisciplinar dos Problemas do 
Desenvolvimento Infantil”. Autora dos livros 
“Enquanto o Futuro Não Vem - A Psicanálise na Clínica 
Interdisciplinar com Bebês” e “A Criação da Criança: 
Brincar, Gozo e Fala Entre a Mãe e o Bebê”, ambos da 
ed. Ágalma.

Patrícia Bouças Apparecido
psicanalista, psicóloga, supervisora do Núcleo de  
Formação Permanente - Prática Clínica - Psicanálise 
e Psicoses do CEP e mestranda em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP.

programa
Freud nos ensina que a infância é 
o período em que o psiquismo está 
mais aberto a novas inscrições. 
Na adolescência, a perspectiva de 
redirecionamentos e especializações da 
libido instaura uma crise no psiquismo 
que, exposto a novas inscrições, se 
(des)organiza em sucessivos ensaios de 
envelopamento do vazio.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
04, 11, 18 e 25 de junho; 06, 13, 20 e 
27 de agosto e 03 de setembro

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 1o semestre
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EXISTE A NÃO-NEUROSE? A CONSTRUÇÃO DO CASO CLÍNICO 
NA PSICANÁLISE CONTEMPORÂNEA 
sextas-feiras | 15h30 às 17h30 | início 14/09

coordenação 
Daniel Kupermann 
Gustavo Dean Gomes
docentes 
Daniel Kupermann
psicanalista, professor doutor do Departamento 
de Psicologia Clínica do IPUSP e Coordenador do 
psiA – Laboratório de Pesquisas e Intervenções 
Psicanalíticas do PSC/IPUSP. Autor dos livros “Estilos do 
Cuidado: A Psicanálise e o Traumático”, ed. Zagodoni, 
“Transferências Cruzadas. Uma História da Psicanálise 
e Suas Instituições”, ed. Escuta, “Presença Sensível - 
Cuidado e Criação na Clínica Psicanalítica” e “Ousar 
Rir: Humor, Criação e Psicanálise”, ambos da  
ed. Civilização Brasileira.

Denise Salomão Goldfajn
pós-doutoranda em Psicologia Clínica pela USP, doutora 
em Psicologia Clínica pela Massachusetts School of 
Professional Psychology (USA), membro da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) e 
da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de 
Janeiro (SBPRJ) e membro do International Association 
of Relational Psychoanalysis and Psychotherapy 
(IARPP). Supervisora clínica. Coordenadora do Projeto 
Pensamento Psicanalítico Latino-Americano (PPL) da 
Federação Psicanalítica da América Latina (Fepal). 
Atende em prática privada de adultos e crianças.

Gustavo Dean Gomes
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica - Núcleo 
de Psicanálise e Formações da Cultura pela PUC-SP e 
docente do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Lucas Charafeddine Bulamah
psicanalista, psicólogo e membro do psiA do PSC/IPUSP. 
Mestre e doutorando em Psicologia Clínica no IPUSP. 
Autor do livro “História de Uma Regra Não Escrita: 
A Proscrição da Homossexualidade Masculina no 
Movimento Psicanalítico”, ed. Annablume.

Luiz Eduardo de Vasconcelos Moreira
psicanalista, doutorando em Psicologia Clínica na 
Universidade de São Paulo, onde cursou Psicologia e 
defendeu mestrado em Psicologia Social. Membro do 
psiA do PSC/IPUSP e do Instituto Vox de Pesquisa em 
Psicanálise. Professor da UNIAN.

Wilson Franco
psicanalista, mestre em Psicologia pelo IPUSP, membro 
do psiA do PSC/IPUSP e autor do livro “Autorização 
e Angústia de Influência em Winnicott”, ed. Casa do 
Psicólogo.

objetivo
Nossa intenção nesse seminário é a de 
promover uma intersecção entre a prática 
clínica e a construção teórica por meio da 
apresentação de um caso clínico por encontro.
Pretendemos, assim, ilustrar os aportes e 
questionamentos que as reflexões de diferentes 
autores – como Ferenczi, Winnicott, Lacan, 
Kohut e Bion – trouxeram ao pensamento 
original de Freud e à nossa escuta clínica.
Sabe-se que, desde que Freud conclamou 
seus companheiros de aventura psicanalítica a 
desbravar “novos caminhos” para seu método, 
cada vez mais procurado por um público 
diverso dos neuróticos para os quais terapia 
psicanalítica havia sido concebida, muitos 
psicanalistas procuraram, cada um a sua 
maneira, ampliar, contribuir ou mesmo rever as 
premissas da sua descoberta.

conteúdo programático 
• Há uma, e apenas uma, ética da Psicanálise?

• O trauma e seus destinos

• O psicanalista como espelho do analisando

• O psicanalista e o que não cessa de não se

   escrever

• Impasses da intersubjetividade

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
14, 21 e 28 de setembro; 05, 19 e 
26 de outubro e 09, 23 e 30 de novembro

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 2o semestre
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AS CONTRIBUIÇÕES DE ANTONINO FERRO PARA A PSICANÁLISE 
CONTEMPORÂNEA NA CLÍNICA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
segundas-feiras | 18h às 20h | início 24/09

coordenação 
Monica Seincman 

docente
Bruna Paola Zerbinatti
psicanalista, linguista, mestre e doutora em Semiótica 
e Linguística Geral pela USP, membro e supervisora 
do Núcleo de Formação Permanente - Prática Clínica - 
Psicanálise com Crianças do CEP.

programa

Dentro do panorama da Psicanálise 
Contemporânea, caracterizada por au-
tores que não pertencem a uma escola 
psicanalítica específica, mas sim às 
transescolas, destaca-se o psicanalista 
italiano Antonino Ferro. Dotado de um 
pensamento que tem como influência 
diversos autores da Psicanálise, como 
Bion, o casal Baranger, Green, Ogden e 
Meltzer, Ferro também se utiliza de outros 
campos do conhecimento, tais como a 
semiótica para atuar em uma clínica não 
só de adultos, como também de crianças. 
Este seminário teórico tem como princi-
pal objetivo introduzir as contribuições 
teóricas e clínicas de Antonino Ferro, 
contextualizando-o no cenário psicanalíti-
co atual.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
24 de setembro; 01, 08, 15, 22 e 
29 de outubro e 05, 12 e 26 de 
novembro

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 2o semestre
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MODELOS DE TRATAMENTO E INTERVENÇÃO NAS PSICOSES 
segundas-feiras | 20h às 22h | início 24/09

coordenação 
José Waldemar Thiesen Turna 
Nelson Cristini Júnior 

docentes 
José Waldemar Thiesen Turna
psicólogo, psicanalista, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, coordenador do Núcleo Psicanálise e 
Psicoses do CEP, professor dos seminários sobre A 
Clínica das Psicoses e supervisor clínico de Serviços 
de Atendimento Especiais (CRAS, SEAS e Abrigo 
Infantil), no Município de São Paulo.

Lenine Ribeiro
médico psiquiatra, psiquiatra infantil e psicanalista. 
Mestre em Medicina com tese sobre pródromos 
psicóticos em adolescentes. Chefe do Ambulató-
rio de Psiquiatria do Hospital do Servidor Público 
Estadual (HSPE), preceptor da Residência Médica em 
Psiquiatria do HSPE, coordenador técnico da Rede de 
Atendimento em Saúde Mental em Itaquera com am-
bulatório especializado de doenças esquizofrênicas.

Mirella D’Angelo Viviani 
educadora, psicopedagoga clínica pela Escuela de 
Buenos Aires, Arte-terapeuta, Terapeuta Transpessoal, 
membro do Colégio Internacional de Terapeutas, 
Fundadora e Coordenadora do Instituto Casa do 
Todos - Convivência, Arte e Tratamento, autora do livro 
“Outros de Mim”, ed. All Print.

Rodrigo Veinert
psicólogo, psicanalista e AT. Coordenador da equipe 
de Acompanhamento Terapêutico do Instituto de 
Pesquisa e Hospital-Dia “A CASA” e professor do 
Curso de Formação em Acompanhamento Terapêu-
tico no mesmo Instituto, membro da equipe clínica 
do “Projetos Terapêuticos” e autor do livro “Textos, 
Tecidos e Tessituras no Acompanhamento Terapêuti-
co”, ed. Hucitec.

programa

As manifestações psicóticas em situações 
de desencadeamento intensificado – em 
crises – colocam os profissionais que se 
dedicam a intervir nesse momento, em 
contato com a radical diferença do saber 
sobre o outro, exigindo acolhimento e 
limites singulares e, até onde possível, 
eficazes. A experiência da precarieda-
de que o terapeuta experimenta, tanto 
dos modelos de tratamento propostos 
pelo social, quanto desse artefato tão 
precioso ao humano que é a linguagem, 
convoca-nos a repensar constantemente 
nossos modos e limites de in(ter)venção.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
24 de setembro; 01, 08, 15, 22 e 
29 de outubro e 05, 12 e 26 de 
novembro

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00
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DESAFIOS DA CLÍNICA: OS “CASOS DIFÍCEIS”
terças-feiras | 9h às 11h | início 25/09

docente 
Paulo Schiller 
pediatra, psicanalista, professor convidado do Curso 
de Introdução à Psicanálise para Pediatras, do 
Instituto Sedes Sapientiae. Autor do livro “A Vertigem 
da Imortalidade: Segredos, Doenças”, ed. Cia. das 
Letras. Foi, durante 12 anos, coordenador do Serviço 
de Psicologia e Psicanálise do Departamento de 
Oncologia Pediátrica da UNIFESP.

programa
O psicanalista não escolhe quem o procu-
ra. Por outro lado, ele tem o direito de se 
recusar a atender a seu critério. 
Em todos os encontros de psicanalistas, 
sejam eles formais ou não, alguém não 
raro fala do paciente “grave” que lhe 
causa uma dificuldade maior, que lhe tira 
o sono.
O seminário tratará da posição do 
psicanalista frente aos diagnósticos ou 
situações que exigem uma abordagem 
incomum.
A partir da apresentação de casos clíni-
cos discutiremos as diferentes estraté-
gias de atendimento e a teoria que as 
fundamenta.

• As psicoses
• A hipocondria
• O risco de suicídio
• O assim dito borderline
• O “pânico”
• A psicossomática
• Depressão e melancolia
• As perversões
• O paciente que chega medicado
• O eventual encaminhamento ao 
   psiquiatra

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
25 de setembro; 02, 09, 16, 23 e 
30 de outubro e 06, 13 e 
27 de novembro

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 2o semestre
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O ACONTECER CLÍNICO NA OBRA DE D. W. WINNICOTT
quartas-feiras | 20h às 22h | início 26/09

docente 
Gabriel Lescovar
psicólogo e psicanalista. Doutor em Psicologia Clínica 
pelo Instituto de Psicologia da Universidade de São 
Paulo (IPUSP). Desde 1997, volta-se ao estudo e à 
aplicação clínica da comunicação significativa entre 
analista e analisando. Para tanto, faz uso das  
formulações teórico-clínicas de D. W. Winnicott e  
S. Ferenczi em contínuo diálogo com os pressupostos 
éticos e ontológicos da Fenomenologia Existencial.

objetivo 

Apresentar e desenvolver os fundamen-
tos de uma nova clínica psicanalítica 
pautada na “acontecencialidade do ser 
humano”, em que há o favorecimento 
de experiências e comunicações signifi-
cativas entre analista e paciente. Assim 
sendo, serão destacados como aspectos 
norteadores deste fazer clínico o acento 
interventivo sobre os processos primários 
do inconsciente e sobre a criatividade 
originária do ser humano. Também serão 
consequentemente destacados metodo-
logia e procedimento por meio de novos 
embasamentos epistemológicos e onto-
lógicos referentes a obra winnicottiana e 
na produção de conhecimento a partir da 
prática psicanalítica.

programa
1. Introdução aos pródromos da clínica 
    winnicottiana (a acontecencialidade em
    Freud/Ferenczi)

2. Novas concepções ontológicas da 
    Natureza Humana

3. O descompasso entre as necessidades
    constitutivas do self e as modulações
    instintivas

4. “As bases do self no corpo”

5. “A mente e a sua relação com o 
    psique-soma” 

6. Os fenômenos e os objetos transicionais:
    levando os pressupostos winnicottianos às
    últimas consequências

7. O estabelecimento da responsabilidade
    pessoal e do complexo edipiano

8. O complexo edipiano e as diferenças 
    sexuais, de gênero e de identidade sexual

9. Desafios da clínica contemporânea: 
    as adaptações do setting

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
26 de setembro; 03, 10, 17, 24 e 
31 de outubro e 07, 21 e  
28 de novembro

preço
três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00



44

EXPERIMENTANDO GRUPOS COM BION
quintas-feiras | 15h30 às 17h30 | início 27/09

docente 
Denise Salomão Goldfajn
pós-doutoranda em Psicologia Clínica pela USP, doutora 
em Psicologia Clínica pela Massachusetts School of 
Professional Psychology (USA), membro da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) e da 
Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro 
(SBPRJ) e membro do International Association of  
Relational Psychoanalysis and Psychotherapy (IARPP). 
Supervisora clínica, coordenadora do projeto Pensa-
mento Psicanalítico Latino-Americano (PPL) da Fede-
ração Psicanalítica da América Latina (Fepal). Atende 
em prática privada de adultos e crianças.

objetivo

O objetivo do curso é construir um enten-
dimento dos conceitos expressos por Bion 
em “Experiências com Grupos” e a partir 
do próprio percurso do autor, pensando nos 
potenciais de usos das ferramentas técni-
cas descritas por Bion em grupos sociais 
contemporâneos.

programa

1. O contexto em que Bion começa a trabalhar
    com grupos

2. Primeiros grupos – as experiências em
    hospitais psiquiátricos do exército, primeiras
    observações e método de trabalho

3. A experiência emocional nas dinâmicas 
    grupais, vivendo os supostos básicos:
    dependência, luta-fuga e acasalamento 
    e suas possíveis configurações. 
    As experiências em grupos terapêuticos

4. O manejo clínico em grupos

5. O funcionamento do grupo de trabalho ou
    grupo de trabalho refinado: trabalho
    psicanalítico em extensão ou a extensão 
    do trabalho analítico?

6. Exercício de campo. Análise da aplicação da
    teoria de Bion para grupos sociais ampliados,
    como coletividades profissionais, grupos
    religiosos, grupos políticos. Serão 
    distribuídos pequenos textos e vídeos para
    que identifiquemos as dinâmicas grupais 
    a partir dos três supostos básicos como 
    reveladores das ansiedades existentes em
    um determinado grupo

7. Exercício de campo. Simulação de um
    funcionamento grupal. Usaremos uma aula
    para simular uma dinâmica de grupo em
    que faremos parte do grupo. Os participantes
    do curso poderão apresentar situações de 
    suas práticas

8. Bion na última década de sua vida volta
    a pensar sua teoria de grupo, formulando
    os conceitos de Socialismo vs Narcisismo,
    uma expansão da teoria Freudiana, partindo
    de um vértice pulsional (Freud) para um
    vértice político e social

9. Restos diuturnos e avaliação do curso

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
profissionais das áreas da saúde, alunos, 
ex-alunos do Curso de Formação em 
Psicanálise e profissionais interessados 
no trabalho com grupos nas instituições

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
27 de setembro; 04, 11, 18 e 
25 de outubro e 01, 08, 22 e 
29 de novembro

preço

três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00

Seminários Teóricos | 2o semestre
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PSICOPATOLOGIA PSICANALÍTICA
terças-feiras | 17h às 19h | início 02/10

docente 
João Paulo F. Barretta
psicanalista, mestre em Filosofia pela PUC-SP, doutor 
em Psicologia Clínica pela PUC-SP, com pós-doutorado 
em Filosofia pela UNICAMP. Supervisor do Ambulatório 
de Transtornos Somatoformes do Instituto de Psiquia-
tria do HCFMUSP. Professor do Curso de Especializa-
ção “De Freud a Lacan e Winnicott” no Centro Nacio-
nal de Cursos de Especialização Iniciativa (CENACES).

Apesar de certo desinteresse de muitos 
psicanalistas pela questão diagnóstica, em 
particular daqueles que entendem que sempre 
é possível encontrar núcleos (ou partes) psicó-
ticas em pacientes neuróticos, como núcleos 
neuróticos em pacientes psicóticos, ou ainda, 
porque o importante é a escuta da singulari-
dade do paciente e não rotulá-lo ou encaixá-lo 
em critérios diagnósticos ou mesmo teóricos, 
apesar disso, psicanalistas essenciais para a 
formação da tradição atual da Psicanálise, 
tais como Freud, Lacan, Winnicott e mes-
mo Klein, discutem o diagnóstico de seus 
pacientes. O presente curso visa explicitar, dos 
pontos de vista de Freud, Lacan e Winnicott, 
os diagnósticos possíveis e suas respectivas 
etiologias. 

programa
1. O diagnóstico, relevância e critérios
2. As neuroses de transferência (histeria,
    obsessão e fobia) na primeira tópica de
    Freud e no primeiro dualismo pulsional. 
    A descoberta do narcisismo e sua 
    relevância para a teoria das neuroses. 
    As perversões
3. As neuroses de transferência (histeria,
    obsessão e fobia) na segunda tópica de 
    Freud e no segundo dualismo pulsional. 
    A retomada posterior da noção de trauma 
    e de séries complementares

4. A contribuição de Lacan nos anos 50 a
    respeito da teoria das neuroses. 
    Os esquemas L, R e o grafo do desejo. 
    O seminário 7 e a redescoberta do 
    elemento trágico da experiência 
    psicanalítica, o real (Das Ding). As faltas
    imaginária, simbólica e real
5. O campo das psicoses em Freud: a 
    melancolia, a mania, a paranóia e 
    a esquizofrenia
6. O pai imaginário, simbólico e real e suas
    respectivas faltas. A metáfora paterna. 
    O campo das psicoses em Lacan: 
    a foraclusão do nome-do-pai
7. O campo das psicoses em Winnicott: 
    a esquizofrenia; a personalidade esquizóide
    e falso self; a paranóia e a hipocondria
8. As adicções. A pseudologia fantástica. 
    A tendência antissocial e a psicopatia
9. Consideração a respeito das diferenças 
    de pensamento sobre as psicopatologias 
    em Freud, Lacan e Winnicott. Os pontos de
    vista desses autores e a relação entre eles

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
18 horas (9 aulas de 2 horas cada)

datas
02, 09, 16, 23 e 30 de outubro; 06, 13 e 
27 de novembro e 04 de dezembro

preço

três mensalidades de R$ 400,00
alunos do CEP: três mensalidades 
de R$ 350,00
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• Família e Holding no desenvolvimento emocional primitivo para Winnicott

• Uma teoria do pensar

• Sonhos e sonhar: elementos básicos da teoria e da clínica

• Histeria: a imagem, o corpo, o belo e o trágico

• O princípio de abstinência e a centralidade da interpretação na clínica 
  psicanalítica: diálogos entre Freud, Ferenczi e Winnicott

• Casais e famílias no divã da Psicanálise

• Interpretação e direção do tratamento na clínica psicanalítica

• Relações de objeto e clínica contemporânea

• A importância de André Green para a Psicanálise contemporânea
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SEMINÁRIOS
DE CURTA
DURAÇÃO 

1o e 2o semestres
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FAMÍLIA E HOLDING NO DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL 
PRIMITIVO PARA WINNICOTT
sábados | 9h às 12h | início 03/02

docentes 
Leopoldo Fulgencio
é professor do Instituto de Psicologia da Universidade 
de São Paulo, no Departamento de Psicologia da 
Aprendizagem, do Desenvolvimento e da Persona-
lidade. Autor dos livros “O Método Especulativo 
em Freud”, ed. EDUC e “Por Que Winnicott?”, ed. 
Zagodoni. Coordenador do Grupo de Trabalho Psica-
nálise, Subjetividade e Cultura Contemporânea, da 
Associação Nacional de Pós-Graduação em Psicologia 
(ANPEPP), desde 2014.

Lygia Vampré Humberg
psicanalista, doutora pelo Instituto de Psicologia da 
USP, mestre pela Faculdade de Medicina da USP, mem-
bro do Departamento de Psicanálise com Crianças 
e do Grupo Espaço Potencial e professora do Curso 
Winnicott: Experiência e Pensamento do Instituto 
Sedes Sapientiae. Autora do livro “Relacionamentos 
Adictivos, Vício e Dependência do Outro”, CLA-Editora.  

programa
Nesse curso pretendemos analisar 
a natureza e a função da Família no 
desenvolvimento socioemocional do ponto 
de vista de Winnicott. Considerando a 
proposta de Winnicott, que retoma a 
importância efetiva e real do ambiente na 
fundação e constituição da organização 
socioemocional do ser humano, 
procuramos analisar a importância da 
família como uma referência existencial 
para os indivíduos, como também retomar 
quais ações ambientais específicas 
constituem o holding familiar para que o 
desenvolvimento socioemocional saudável 
possa ocorrer. Este cenário pode mostrar 
qual é a direção do tratamento a ser 
dado nos casos em que tais cuidados e 
sustentações ambientais iniciais falharam, 
dado que, para Winnicott, o processo 
de cura ou o tratamento psicoterápico 
psicanalítico corresponde ao trabalho 
de fazer com que o desenvolvimento 
interrompido possa ter as condições 
para retomar seu curso, ou seja, a 
compreensão do que é o holding familiar 
corresponde também à compreensão do 
que é e como deve funcionar o setting e o 
manejo da transferência no processo de 
tratamento psicanalítico.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
03, 17 e 24 de fevereiro 

preço
duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00

Seminários de Curta Duração | 1o semestre
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UMA TEORIA DO PENSAR
sextas-feiras | 14h às 17h | início 02/03

docente 
Ester Hadassa Sandler
médica, psicanalista de adultos, crianças e ado-
lescentes. Membro efetivo e analista didata da 
Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo 
(SBPSP). Docente do Instituto Durval Marcondes 
da SBPSP, coordenando principalmente seminários 
clínicos e teóricos sobre a obra de Bion. Artigos 
científicos publicados em livros e revistas nacionais 
e internacionais. Tradutora de artigos e livros: Roger 
Money Kyrle, Wilfred R. Bion, Antonino Ferro, Thomas 
Ogden, Stefano Bolognini, dentre outros.

programa

Sob esse nome, Bion, ancorado em 
contribuições de Freud e Klein, das 
quais se vale magistralmente para 
articular observações e conceitos 
abstraídos de sua experiência clínica, 
principalmente a análise de pacientes 
psicóticos e com outras importantes 
perturbações do pensamento, propõe 
uma teoria possível que contempla o 
desenvolvimento tanto de um aparelho 
para pensar os pensamentos como dos 
próprios pensamentos, reciprocamente 
interdependentes. Bion destaca os 
fatores implicados no desenvolvimento 
do pensar, seus fracassos e seus 
êxitos, suas origens e suas funções 
no que posteriormente descreverá 
como a capacidade de Aprender com 
a Experiência, tão fundamental para 
o trabalho de análise. O psicanalista 
praticante poderá correlacionar essas 
idéias com sua própria prática, assim 
como testar se esses conceitos ampliam 
seu campo de observação, compreensão 
e manejos desses fenômenos.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
02, 09 e 16 de março 

preço
duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00
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SONHOS E SONHAR: ELEMENTOS BÁSICOS 
DA TEORIA E DA CLÍNICA
sábados | 9h às 12h | início 03/03

docente 
Roberto Girola
psicanalista, pós-graduado em Teoria Psicanalíti-
ca pela Universidade São Marcos, licenciado em 
Filosofia pelo Centro Universitário Salesiano de São 
Paulo (UNISAL) e pela Facoltá Interregionale di Torino 
e Milano e bacharel em Teologia pela Pontifícia Uni-
versidade do Latrão (Roma). Autor dos livros “A Psica-
nálise Cura? Uma Introdução à Teoria Psicanalítica” 
e “Perguntas a um Psicanalista”, ambos da editora 
Ideias & Letras. Atuou, por 20 anos, como editor e 
consultor editorial de várias editoras e participou, por 
dois anos, do Prêmio Jabuti como jurado.

objetivo

O uso dos sonhos na clínica amplia o 
“campo” da relação entre o analista e 
o seu paciente, criando possibilidades 
clínicas inesperadas. O objetivo do curso 
é oferecer aos alunos um aprofundamento 
sobre a teoria do sonho e do sonhar, 
sua relação com os processos de 
simbolização criativa e fornecer exemplos 
práticos sobre a técnica interpretativa do 
sonho e seu uso na clínica.

programa

Introdução: as diferentes leituras 
dos sonhos e sua importância para a 
experiência humana

1. O método da interpretação dos sonhos
    em Freud e sua aplicação prática

2. O sonho e a capacidade de criar em
    Winnicott

3. A Polifonia do sonho em René Kaës

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
03, 10 e 17 de março 

preço
duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00

Seminários de Curta Duração | 1o semestre
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HISTERIA: A IMAGEM, O CORPO, O BELO E O TRÁGICO
terças-feiras | 19h às 22h | início 06/03

docentes 
Marcelo Francisco de Mello
psicólogo, psicanalista, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, com dissertação desenvolvida no âmbito 
do Laboratório de Psicopatologia Fundamental e 
doutorando do Programa de Estudos Pós-Graduados 
em Psicologia Clínica da PUC-SP. Docente do Curso de 
Formação em Psicanálise do CEP e professor convida-
do do Curso de Especialização em Psicologia Clínica 
da Faculdade Santo André em Porto Velho - RO.

Nelson Cristini Júnior
psicanalista e mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, com dissertação desenvolvida no âmbito do 
Laboratório de Psicopatologia Fundamental e docente 
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

O que a histeria pode nos informar sobre 
a condição humana contemporânea? O 
que há de contribuição do modo histérico 
para a formação das imagens-modelo da 
cultura, para a noção do belo e sua eterna 
insuficiência?
A histeria é objeto de sucessivos 
recalcamentos ao longo da história da 
psicopatologia. Torná-la uma espécie de 
relíquia clínica é o modo mais recente 
de recalcá-la. É necessário investigar a 
histeria como uma expressão de Eros 
doente para, com Freud, poder colher 
frutos de um saber antigo e precioso 
sobre as formas do humano lidar com 
o “pathos” psíquico. Essa discussão 
é necessária para escaparmos das 
armadilhas das convocações histéricas 
em transferência, que tendem a atualizar a 
condição humana do analista, justamente 
naquilo que desvia, esquece e desvaloriza 
o desejo, inviabilizando o trabalho 
analítico.

programa

1. O traço histérico como atributo na 
    civilização e na cultura, e suas 
    distinções da defesa neurótica 
    histérica

2. A neurose histérica e o desejo de 
    não desejar

3. Efeitos da transferência – elementos
    para uma clínica suficiente

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
06, 13 e 20 de março 

preço
duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00
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O PRINCÍPIO DE ABSTINÊNCIA E A CENTRALIDADE DA 
INTERPRETAÇÃO NA CLÍNICA PSICANALÍTICA: DIÁLOGOS 
ENTRE FREUD, FERENCZI E WINNICOTT
sábados | 9h às 12h | início 11/08

docente 
Ricardo Telles de Deus
psicanalista, pós-doutorando em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, doutor em Psicologia como Profissão e 
Ciência pela PUC-Campinas, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, pós-graduado em Teoria Psicanalí-
tica pela COGEAE da PUC-SP, graduado em Psicologia 
pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, docente 
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP e 
professor colaborador do Instituto Brasileiro de Psica-
nálise Winnicottiana (IBPW).

Enquanto método de tratamento, Freud 
não pensava a Psicanálise como uma 
panaceia ou terapêutica capaz de realizar 
milagres. Pelo contrário, preocupava-
se em delinear, com a maior precisão 
possível, qual seria o alcance e o limite 
das possibilidades terapêuticas do 
tratamento psicanalítico. No que se refere 
ao seu alcance terapêutico, relativo às 
diferentes psicopatologias, Freud definiu 
a Psicanálise como uma clínica das 
histerias e neuroses obsessivas. Neste 
contexto, a prática clínica do analista seria 
norteada, no plano transferencial, pelo 
princípio de abstinência, bem como pela 
ênfase no trabalho interpretativo. Ferenczi 
e Winnicott, sem negar o valor desta 
proposta freudiana, problematizaram-
na com base nas experiências 
obtidas durante a análise de pessoas 
precocemente traumatizadas, cujos 
alicerces do psiquismo não haviam se 
desenvolvido de modo consistente. Estes 
autores descobriram que a transferência 
analítica, em tais circunstâncias, veicula 
necessidades psíquicas primitivas às 
quais o psicanalista deve se adaptar, 
essencialmente, por meio de modificações 
efetuadas no setting, o que implica em 
mudanças nos próprios princípios que 
orientam o trabalho terapêutico. O objetivo 
deste seminário é reconstruir e apresentar 
estes debates teórico-clínicos, explicitando 
seu significado e relevância para a clínica 
psicanalítica contemporânea.

programa
• Freud e as psiconeuroses: aspectos 
   gerais

• Regra de abstinência e interpretação 
   nos escritos técnicos de Freud

• Regra de abstinência e interpretação na 
   clínica freudiana

• Ferenczi: aspectos biográficos 
   significativos e pressupostos teóricos

• Trauma e regressão terapêutica na 
   clínica ferencziana

• Winnicott: aspectos biográficos 
   significativos e pressupostos teóricos

• Trauma e regressão terapêutica na 
   clínica winnicottiana

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
11, 18 e 25 de agosto

preço
duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00

Seminários de Curta Duração | 2o semestre
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CASAIS E FAMÍLIAS NO DIVÃ DA PSICANÁLISE
quintas-feiras | 19h às 22h | início 16/08

docente 
Lisette Weissmann
psicanalista, formada em Psicologia e Línguas, espe-
cialista em Psicanálise dos Vínculos, mestre em Psico-
logia Clínica pela PUC-SP, doutora em Psicologia Social 
pela USP, membro do Departamento de Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae, supervisora da Asociación 
Uruguaya de Psicoterapia Psicoanalítica (AUDEPP) e 
membro fundadora da Asociación Uruguaya de las 
Configuraciones Vinculares (AUPCV). Autora dos livros 
“Famílias Monoparentais”, ed. Casa do Psicólogo e 
”Atendimento Psicanalítico de Família”, com Isabel 
Cristina Gomes e colaboradores, ed. Zagodoni, e de 
vários artigos.

programa
Os tempos atuais desafiam a Psicanálise 
tradicional a se reinventar, para dar conta 
dos novos pacientes que visitam nossos 
consultórios do século XXI. A teoria das 
configurações vinculares oferece um 
olhar teórico-clínico para o atendimento 
de casais e famílias. Apresenta-se como 
uma ampliação da Psicanálise individual 
que permite a atenção ao vínculo e aos 
sujeitos que fazem parte dele, assim 
como outorgando um espaço à cultura e 
ao social.

Trabalharemos sobre o atendimento ao 
vínculo: casais e famílias, discriminando 
vínculo de relação de objeto. Vínculo de 
casal, de amantes, de amigos. Separação 
matrimonial. Família. Estrutura familiar 
inconsciente. Famílias monoparentais.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
16, 23 e 30 de agosto

preço
duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00
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INTERPRETAÇÃO E DIREÇÃO DO TRATAMENTO 
NA CLÍNICA PSICANALÍTICA
sextas-feiras | 14h às 17h | início 17/08

docente 

Rita Bícego Vogelaar
psicanalista, psicóloga, engenheira, mestre pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP, membro 
da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano (EPFCL-Brasil) e do Fórum do Campo La-
caniano de São Paulo (FCL-SP). Publicação de vários 
artigos, entre eles, nos livros “Livro Zero”, Revista 
de Psicanálise (FCL-SP), “Diálogos Sobre Formação 
e Transmissão em Psicanálise”, ed. Zagodoni, “Dis-
curso e Sujeito, Trama de Significantes”, EdUFSCar e 
“Amor, Desejo e Gozo”, Calligraphie Editora.

programa

“A interpretação é o forçamento por 
onde um psicanalista pode fazer ressoar 
outra coisa, outra coisa que o sentido 
(...) O sentido, isto tampona, mas com 
a ajuda daquilo que se chama escrita 
poética vocês podem ter a dimensão 
do que poderá ser a interpretação 
analítica.” (Lacan, Seminário 24). A poesia 
a que Lacan se refere quando fala da 
interpretação no “Seminário 24” não 
é qualquer poesia. É preciso entender, 
nesse ponto, o que é poesia a partir da 
poesia chinesa.
A ideia nesses três encontros é falar da 
clínica e a partir da clínica, atravessados 
por essas questões.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária
9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas
17, 24 e 31 de agosto

preço
duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00

Seminários de Curta Duração | 2o semestre
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RELAÇÕES DE OBJETO E CLÍNICA CONTEMPORÂNEA
sextas-feiras | 10h30 às 13h30 | início 05/10

docente 
Decio Gurfinkel
é psicanalista. Doutor pelo IPUSP, realizou seu  
pós-doutorado na PUC-SP. É membro dos Departamentos 
de Psicanálise e de Psicossomática Psicanalítica do 
Instituto Sedes Sapientiae, onde é também professor 
dos Cursos “Psicanálise”, “Psicossomática Psicanalí-
tica” e “Drogas, Dependência e Autonomia: O Barato 
no Divã”. É autor de diversos escritos e livros, tais 
como “Relações de Objeto, ed. Blucher, “Adicções: 
Paixão e Vício”, “Do Sonho ao Trauma: Psicosso-
ma e Adicções”, ambos da ed. Casa do Psicólogo, 
“Sonhar, Dormir e Psicanalisar: Viagens ao Informe, 
ed. Escuta, e “A Pulsão e seu Objeto-Droga: Estudo 
Psicanalítico sobre a Toxicomania, ed. Vozes.

O Curso pretende oferecer uma visão 
panorâmica do “pensamento das relações 
de objeto” – corrente fundamental da 
história da Psicanálise –, em conexão com 
as problemáticas clínicas atuais. Podemos 
localizar as sementes deste pensamento 
nos trabalhos de Freud, Abraham e 
Ferenczi, mas é na obra de autores do 
“Middle Group” britânico – especialmente 
Balint, Fairbairn e Winnicott – que ele 
ganhou um maior desenvolvimento. Tal 
pensamento foi posteriormente retomado 
e levado à frente por uma gama muito 
variada de analistas, tais como A. Green, 
J. McDougall e C. Bollas, e hoje podemos 
dizer que ele está presente na “água 
que bebemos”. Apresentarei aqui alguns 
dos principais tópicos desta corrente, 
articulando-os com problemáticas clínicas 
tais como os casos-limite, as adicções 
e os transtornos psicossomáticos, nas 
quais as falhas de simbolização se fazem 
particularmente presentes. Apontarei 
algumas direções que o tratamento 
psicanalítico passou a adotar a partir 
destas contribuições, ilustrando-o com 
exemplos clínicos. 

programa

1. • Relações de objeto: panorâmica 
       histórico e epistemológico
    • Clínica das adicções: da oralidade à 
       patologia da transicionalidade
    • Caso do menino do cordão
 
2. • Ferenczi: a criança e o cuidado
    • Balint e Winnicott: regressão e manejo
    • Caso Sérgio
 
3. • Trabalho de simbolização e colapso
       do sonhar
    • Green e o fronteiriço: dissociação 
        e vazio
    • Caso Penélope: a dissociação 
       psicossomática

dirigido

a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária

9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas

05, 19 e 26 de outubro

preço

duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00
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A IMPORTÂNCIA DE ANDRÉ GREEN PARA A 
PSICANÁLISE CONTEMPORÂNEA
sextas-feiras | 9h às 12h | início 09/11

docente 
Claudio E. M. Waks
psicólogo pela Universidade de Califórnia, Berkeley 
(USA), psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, membro do Laboratório de Psicopatologia 
Fundamental do Departamento de Estudos Pós-Gra-
duados em Psicologia Clínica da PUC-SP, membro 
efetivo do International Association for Relational 
Psychoanalysis & Psychotherapy (IARPP) e docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

André Green teve importância fundamental 
para o desenvolvimento da Psicanálise 
contemporânea. Sua participação foi 
decisiva nas mudanças teóricas, clínicas e 
institucionais sofridas pela Psicanálise nos 
últimos cinquenta anos. Neste seminário 
pretendo destacar dois aspectos em que 
isso se verifica de forma contundente: 
o papel de Green na transformação do 
cenário psicanalítico, de uma organização 
em torno das grandes escolas pós-
freudianas para uma Psicanálise “pós-
escolas”, e suas inúmeras contribuições 
para a teoria e a técnica da prática clínica 
no tratamento dos chamados casos “não 
neuróticos”.
Nos anos 1980, Green indicou que a 
grande novidade da Psicanálise nas últimas 
décadas do século XX era Freud; uma nova 
leitura se instalava apoiada em estratégias 
de interpretação formuladas nas diferentes 
tradições filosóficas e hermenêuticas do 
século XX. Ele articulou de forma original 
a tradição psicanalítica, principalmente 
representada por sua revalorização da 
metapsicologia freudiana, com inovações 
pós-freudianas, como as obras de 
Winnicott, Bion e Lacan. 
A obra de Green também se destaca 
por conceitos originais e inovadores que 
serão considerados individualmente. Seu 
alto nível de abstração metapsicológica e 
um modo muito particular de conceber a 
clínica tornaram Green, possivelmente, o 
mais importante psicanalista da virada do 
século XX. Suas obras revelam movimentos 
em direção à construção de uma visão 
pluralista da Psicanálise, em que o 
atravessamento dos dogmas é a tônica. 

programa

1. Surgimento da Psicanálise 
    contemporânea: nova era das 
    “pós-escolas”. Articulação entre a 
    dimensão pulsional/representacional/ 
    intrapsíquica e a dimensão relacional/ 
    objetal/intersubjetiva. A “Terceiridade” 
    no pensamento clínico

2. O conceito “fronteiriço” e suas 
    implicações na técnica da prática clínica. 
    A clínica dos casos “não neuróticos”. 
    O tratamento do paciente borderline

3. Conceitos originais a serem abordados:

• Narcisismo de vida/Narcisismo de morte
• O trabalho do negativo e pulsão de morte
• A mãe morta
• Ausência presente/Presença ausente
• O duplo limite
• Estrutura enquadrante e transferência

dirigido

a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

carga horária

9 horas (3 aulas de 3 horas cada)

datas

09, 23 e 30 de novembro

preço

duas mensalidades de R$ 350,00
alunos do CEP: duas mensalidades de 
R$ 320,00

Seminários de Curta Duração | 2o semestre
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CURSOS
BREVES

• O ato analítico na Neurose, na Psicose e na Perversão

• Os objetivos do tratamento psicanalítico para Freud e para Winnicott 

1o e 2o semestres
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O ATO ANALÍTICO NA NEUROSE, NA PSICOSE E NA PERVERSÃO
sábado | 9h às 12h e 13h às 16h | dia 19/05

docente 

Mario Eduardo Costa Pereira
psicanalista, psiquiatra, professor titular de Psicopa-
tologia Clínica pela Aix-Marseille Université (França). 
Professor livre-docente em Psicopatologia do Depar-
tamento de Psiquiatria da Faculdade de Ciências 
Médicas da UNICAMP, onde dirige o Laboratório de 
Psicopatologia: Sujeito e Singularidade (LaPSuS). 
Diretor do Núcleo de São Paulo do Corpo Freudiano - 
Escola de Psicanálise.

programa

Este curso tem por objetivo discutir as 
especificidades do ato analítico, a partir 
da perspectiva da direção do tratamento 
e do final da análise, nas diferentes 
configurações clínicas. Seu eixo condutor 
serão as proposições de Freud e de 
Lacan sobre o dispositivo analítico, o 
desejo do analista e suas formas de 
intervenção.

dirigido

a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço

até o dia 07/05/18 | R$ 340,00
após o dia 07/05/18 | R$ 360,00

Cursos Breves | 1o semestre
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OS OBJETIVOS DO TRATAMENTO PSICANALÍTICO 
PARA FREUD E PARA WINNICOTT
sábado | 9h às 12h e 13h às 16h | dia 24/11

docente 

Leopoldo Fulgencio
é professor do Instituto de Psicologia da Universidade 
de São Paulo (IPUSP), no Departamento de Psicologia 
da Aprendizagem, do Desenvolvimento e da Personalida-
de. Autor dos livros “O Método Especulativo em Freud”, 
ed. EDUC e “Por Que Winnicott?”, ed. Zagodoni. Coorde-
nador do Grupo de Trabalho Psicanálise, Subjetividade 
e Cultura Contemporânea, da Associação Nacional de 
Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP), desde 2014.

programa

Onde quer chegar o psicanalista com 
seu paciente? Eis uma pergunta que 
todo psicanalista responde, consciente 
ou inconscientemente. Nesse curso, 
pretende-se, apoiado nos textos de 
Freud e Winnicott, mostrar qual é o 
horizonte no qual colocam suas práticas 
psicoterápicas, seja explicando o objetivo 
freudiano “La onde id está, ego deve 
advir”, seja analisando o que significa 
a formulação winnicottiana de ter e/ou 
procurar ter uma “vida que vale a pena 
ser vivida”. Este telos, de uma maneira 
ou de outra, orienta a prática clínica, 
cabe, então, tê-la o mais claramente 
possível em nossas mentes.

dirigido

a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço

até o dia 12/11/18 | R$ 340,00
após o dia 12/11/18 | R$ 360,00

Cursos Breves | 2o semestre
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• O trauma na contemporaneidade

• Clínica psicanalítica e imaginação política contemporânea

• Sexualidades em série

• Borderline e a estruturação do eu
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EVENTOS 
1o e 2o semestres
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O TRAUMA NA CONTEMPORANEIDADE
sábado | 9h30 às 12h30 | dia 07/04

docente 
Joel Birman
psicanalista, professor titular do Instituto de Psi-
cologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e adjunto do Instituto de Medicina Social da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ). É 
autor de vários livros, entre os quais “Cartografias do 
Feminino” e “Estilo e Modernidade em Psicanálise”, 
ed. 34, e “Mal-Estar na Atualidade: A Psicanálise e 
as Novas Formas de Subjetivação”, ed. Civilização 
Brasileira.

programa
A intenção desta conferência é realizar 
uma genealogia do conceito de trauma, 
da segunda metade do século XIX até 
hoje, procurando conjugar as várias 
descontinuidades deste conceito 
nos discursos neuropsiquiátricos e 
psicanalítico.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 26/03/18 | R$ 240,00
após o dia 26/03/18 | R$ 260,00

Eventos | 1o semestre
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CLÍNICA PSICANALÍTICA E IMAGINAÇÃO 
POLÍTICA CONTEMPORÂNEA
sábado | 9h30 às 12h30 | dia 09/06

docente 
Tales A. M. Ab´Sáber
psicanalista, membro do Departamento de Psicaná-
lise do Instituto Sedes Sapientiae, mestre em Artes 
pela ECA-USP, doutor em Psicologia Clínica pelo IPUSP 
e professor de Filosofia da Psicanálise no Curso 
de Filosofia da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP). Autor dos livros “O Sonhar Restaurado - 
Formas do Sonhar em Bion, Winnicott e Freud”, ed. 
34 (Prêmio Jabuti 2006), e “Dilma Rousseff e o Ódio 
Político”, ed. Hedra.

programa
A fundação da Psicanálise, entendida 
por Freud como uma ciência, Psicologia 
profunda, sempre teve múltiplas 
implicações culturais e políticas. 
Desde as estruturas imaginárias para 
as questões do tempo, presentes 
nos sonhos de Freud, até a política 
simbólica do sexual, estrutura das 
próprias formações do inconsciente, a 
Psicanálise sempre operou um certo 
sujeito político, em suas quatro fontes 
principais e dimensões de localização: 
o desejo, a lei, a criação e a morte. 
Teoria e técnica de intervenção, cercada 
por seus próprios objetos na cultura e 
na vida, a Psicanálise representou a 
emergência de uma imaginação clínica, 
do ponto de vista do inconsciente, para 
a situação humana e política em todos 
seus termos. Imaginação política, desde 
a clínica, toda modalidade de Psicanálise 
e seus múltiplos settings existentes, 
representa um modo histórico de sujeito 
e experiência do inconsciente e lugar 
social que os situam, que se checam 
e se atualizam dialeticamente. Esse 
encontro visa a demonstrar a existência 
de possibilidades de imaginação política 
para a clínica psicanalítica atual, desde 
que reconhecendo o atravessamento 
social de fato presente em toda forma de 
clínica psicanalítica.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 28/05/18 | R$ 240,00
após o dia 28/05/18 | R$ 260,00
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SEXUALIDADES EM SÉRIE
sábado | 9h30 às 12h30 | dia 15/09

docente 
Contardo Calligaris
doutor em Psicologia Clínica, psicanalista e escritor, 
nasceu na Itália e formou-se na Suíça e na França, 
onde viveu quase 20 anos. Foi membro da Escola 
Freudiana de Paris, membro fundador da Associação 
Freudiana e da Associação Psicanalítica de Porto 
Alegre. Foi professor assistente na Universidade 
de Genebra e no Departamento de Psicanálise da 
Université Paris VIII até 1981. Radicou-se no Brasil no 
fim da década de 1980. De 1994 a 2004, ele viveu 
e clinicou nos Estados Unidos – onde lecionou na 
New School for Social Research, em Nova York, e na 
Universidade da Califórnia em Berkeley. Atualmente 
vive em São Paulo, local onde atende. É colunista 
semanal da Folha de S.Paulo desde 1999 e autor de 
diversos artigos científicos, e livros, como “Adoles-
cência” e “Cartas a um Jovem Terapeuta”. Publicou 
duas coletâneas de crônicas: “Terra de Ninguém” e 
“Quinta-Coluna” e dois romances: “O Conto do Amor” 
e “A Mulher de Vermelho e Branco”.

programa

Estou produzindo a quarta temporada 
de PSI, um seriado da HBO, que passa 
em 25 países, incluindo os EUA e, no 
seu primeiro ano, foi nomeado ao Emmy 
International.
Fora o aprendizado de fazer cinema 
(sou autor, produtor e diretor geral da 
série desde a segunda temporada), há o 
prazer de contar casos – casos clínicos, 
quero dizer. E de contar também (talvez 
sobretudo para mim mesmo) o que 
é, concretamente, ser psicanalista e 
psicoterapeuta – que vida é essa?
Falei do seriado em mil entrevistas 
para a imprensa nacional e dos outros 
países americanos. Mas nunca falei da 
experiência para um público de analistas. 
Esse é o desafio.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 03/09/18 | R$ 240,00
após o dia 03/09/18 | R$ 260,00

Eventos | 2o semestre
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BORDERLINE E A ESTRUTURAÇÃO DO EU 
sábado | 9h30 às 12h30 | dia 20/10

docente 
Jurandir Freire Costa
psiquiatra, psicanalista, professor titular do Instituto 
de Medicina Social da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ) e autor dos livros “O Vestígio e a 
Aura: Corpo e Consumismo na Moral do Espetáculo” 
e “O Risco de Cada Um - E Outros Ensaios de Psica-
nálise e Cultura”, ed. Garamond, entre outros.

programa
Trata-se de explicitar a correlação 
estrutural existente entre formas de 
defesa egoica e modos de lidar com 
a angústia nos casos diagnosticados 
como borderline. A hipótese é a de 
que predomina nesses casos um tipo 
especial de integração da imagem 
narcísica que expõe o sujeito a episódios 
particularmente intensos de angústia, 
traduzidos nos sintomas característico 
destes quadros.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 08/10/18 | R$ 240,00
após o dia 08/10/18 | R$ 260,00
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1o e 2o semestres

• A intersubjetividade como berço do psiquismo: implicações para 
  o trabalho com grupos

• O supereu e a clínica contemporânea

• Lacan não era freudiano (embora fosse psicanalista)

• A Clínica dos Discursos

• Psicanálise e subversão da categoria de gênero

• O supereu na experiência psicanalítica

• O testemunho psicanalítico de Ferenczi: O “Diário Clínico” e suas 
  ressonâncias em Winnicott e em Lacan

• Desconstrução das neuroses

• O inconsciente pulsa na cidade: a escuta territorial

• Sobre  “A Loucura Privada” de André Green

• Suicídio e autodestruição 
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REUNIÕES 
TEMÁTICAS 
A Escuta Psicanalítica se produz na intersecção entre a arte e a ciência. 
O trânsito entre teoria e prática é uma habilidade essencial na atividade 
clínica. Na intenção de reunir os campos da experiência teórica e clínica, 
elegemos 11 temas para neste ano aprofundarmos.
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A INTERSUBJETIVIDADE COMO BERÇO DO PSIQUISMO: 
IMPLICAÇÕES PARA O TRABALHO COM GRUPOS
sexta-feira | 19h às 21h | dia 16/02

docente 
Pablo Castanho
professor doutor do Departamento de Psicologia 
Clínica da USP. Membro do Núcleo de Estudos em 
Saúde Mental (NESME), da International Association 
for Group Psychotherapy and Group Processes (IAGP).

programa
Há uma clara retomada e 
desenvolvimento da dimensão 
intersubjetiva na Psicanálise 
contemporânea. Este contexto permite 
reposicionar o lugar dos dispositivos 
de grupo no campo psicanalítico como 
recursos especialmente afeitos ao 
trabalho sobre a dimensão intersubjetiva. 
No caso dos dispositivos de grupo 
ocorridos em instituições, notadamente 
no campo da saúde e social, deve-se 
ainda atentar aos efeitos possíveis de 
sinergia entre o grupo e seu contexto 
na mobilização e colocação em trabalho 
dos aspectos mais arcaicos e primitivos 
do psiquismo. Nesta apresentação, 
procuraremos apresentar a potência 
clínica e o rigor teórico que esta clínica 
pode assumir ao transitar entre trabalhos 
da escola francesa (notadamente René 
Kaës) e argentina (com destaque para 
Pichon-Rivière).

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 05/02/18 | R$ 180,00
após o dia 05/02/18 | R$ 190,00

Reuniões Temáticas | 1o semestre
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O SUPEREU E A CLÍNICA CONTEMPORÂNEA
sexta-feira | 19h às 21h | dia 16/03

docente 
Ana Costa
analista membro da APPOA, instituição em que 
participa da direção desde a fundação; professora da 
UERJ, onde coordena a Rede de Pesquisa Escritas da 
Experiência; Doutorado pela PUC-SP; Pós-doutorado 
pela Paris 13 (França); autora dos livros “Tatuagem 
e Marcas Corporais”, ed. Casa do Psicólogo, “Corpo 
e Escrita. Memória e Transmissão da Experiência”, 
ed. Relume-Dumará, “Sonhos”, ed. Jorge Zahar e 
“Litorais da Psicanálise”, ed. Escuta, entre outros 
que escreveu e organizou.

programa
• O supereu em Freud e Lacan
• Os paradoxos do supereu, entre lei e
   gozo
• O mandamento e o estranho gozo do
   próximo
• Do semelhante ao próximo: da
   rivalidade à segregação
• Supereu e excesso na clínica: os rituais
   e as compulsões

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 05/03/18 | R$ 180,00
após o dia 05/03/18 | R$ 190,00
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LACAN NÃO ERA FREUDIANO (EMBORA FOSSE PSICANALISTA)
sexta-feira | 19h às 21h | dia 13/04

docente
Ricardo Goldenberg
psicanalista, mestre em Filosofia pela USP, doutor em 
Comunicação e Semiótica pela PUC-SP. Autor dos livros 
“Ensaios sobre a Moral de Freud” e “Goza”, ed. Ágalma, 
“No Círculo Cínico: ou Caro Lacan, Por Que Negar a  
Psicanálise aos Canalhas?”, ed. Relume-Dumará, 
“Política e Psicanálise”, Jorge Zahar Editor, “Do Amor 
Louco e Outros Amores”, ed. Instituto Langage, e 
“Psicologia e Análise do Eu, Solidão e Multidão”, 
Coleção “Para ler Freud”, ed. Civilização Brasileira. 

programa
A declaração (possivelmente apócrifa) de 
Caracas: “Sejam vocês lacanianos, se 
querem, eu sou freudiano”, impediu 
(e continua impedindo) os ditos 
lacanianos de perceber que a 
concepção de Freud da Psicanálise pode 
perfeitamente ser o obstáculo que um 
psicanalista deve superar, caso esteja 
interessado em avançar pelo caminho 
aberto pelo ensino de Lacan.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 02/04/18 | R$ 180,00
após o dia 02/04/18 | R$ 190,00

Reuniões Temáticas | 1o semestre
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A CLÍNICA DOS DISCURSOS
sexta-feira | 19h às 21h | dia 04/05

docente
Christian Ingo Lenz Dunker
psicanalista, doutor e livre-docente em Psicologia 
pelo Instituto de Psicologia da USP (IPUSP), professor 
titular do IPUSP, analista membro da Escola de Psi-
canálise do EPFCL-SP e coordenador do Laboratório 
Interunidades de Teoria Social, Filosofia e Psicanálise 
(Latesfip-USP). Autor dos livros “Lacan e A Clínica da 
Interpretação”, Hacker Editores, “O Cálculo Neurótico 
do Gozo”, ed. Escuta, “Estrutura e Constituição da 
Clínica Psicanalítica: Uma Arqueologia das Práticas 
de Cura, Psicoterapia e Tratamento”, ed. Annablume, 
Prêmio Jabuti e “Reinvenção da Intimidade - Políticas 
do Sofrimento Cotidiano”, ed. Ubu. 

programa
Neste encontro, pretendemos propor 
uma leitura clínica da teoria lacaniana 
dos quatro discursos. Tanto em termos 
diagnósticos quanto em certas 
modalidades de interpretação, como a 
citação e o oráculo, há ilações de Lacan 
sobre a dimensão clínica dos discursos. 
No entanto, para além das teses sobre 
a histericização do discurso no início do 
tratamento, pouco foi feito em relação 
a reinterpretação da clínica estrutural a 
partir da clínica dos discursos. É o que 
tentaremos explorar nesta discussão. 
Pretendemos mostrar o sentido e o 
alcance do termo clínica neste contexto.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 23/04/18  | R$ 180,00
após o dia 23/04/18 | R$ 190,00
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PSICANÁLISE E SUBVERSÃO DA CATEGORIA DE GÊNERO 
sexta-feira | 19h às 21h | dia 29/06

docente
Eduardo Rozenthal
psicanalista. Membro Titular da Associação Portu-
guesa de Psicanálise e Psicoterapia Psicanalítica. 
Mestre em Teoria Psicanalítica pela UFRJ. Doutor em 
Saúde Coletiva pela UERJ. Professor do Curso de 
Especialização em Psicanálise da Universidade Santa 
Úrsula (USU). Professor Visitante na Universidade da 
Califórnia em Berkeley. Co-organizador do livro “Psica-
nálise: Uma Prática Teorizada” e autor do livro “O Ser 
no Gerúndio: Corpo e Sensibilidade na Psicanálise”, 
ambos da ed. Companhia de Freud. 

programa
As pensadoras do feminismo atual fazem 
uma crítica radical à demanda feminista 
de reconhecimento dos direitos sociais 
da mulher, questionando até mesmo, a 
utilização da identidade de “mulher”. A 
aposta dessas autoras, ao contrário, é 
numa sexualidade que escape a toda 
e qualquer identidade de gênero. A 
alternativa será, portanto, a da diferença, 
também chamada de singularidade. A 
sexualidade será singular e precisará ser 
construída.
A desaprovação da hegemonia social 
da identidade aproxima feminismo e 
pensamento psicanalítico, na medida 
em que o processo de análise será 
visto como movimento da singularidade 
e não da identidade. A análise terá o 
compromisso insofismável com a força da 
singularidade, mas não com a adaptação 
social. A direção da cura seguirá o 
estilo do analisante, mas não buscará 
identificações narcísicas aos ideais 
culturais, propagandeados ad nauseam 
pelas mídias consumistas, reconhecendo-
se em tais identificações a característica 
central do doloroso isolamento das 
subjetividades contemporâneas.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 18/06/18 | R$ 180,00
após o dia 18/06/18 | R$ 190,00

Reuniões Temáticas | 1o semestre
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O SUPEREU NA EXPERIÊNCIA PSICANALÍTICA
quinta-feira | 20h às 22h | dia 26/07

docente
Mauro Mendes Dias
psicanalista, diretor do Instituto Vox de Pesquisa em 
Psicanálise, realiza “Apresentação de Pacientes” no 
Hospital São João de Deus, em parceria, e coordena 
o Seminário “A Voz na Neurose Obsessiva”, no 
Instituto Vox. Autor de livros e artigos de Psicanálise, 
sendo o último deles, como organizador de uma 
Coletânea sobre “A Voz na Experiência Psicanalítica”, 
ed. Zagodoni.  

programa
Considerado por Freud como um 
elemento decisivo para entender 
a dinâmica psíquica, o supereu vai 
encontrar, na obra do fundador da 
Psicanálise, uma ligação íntima e 
problemática com o Complexo de 
Édipo-Castração. Avançando pelos 
trabalhos de elaboração de Jacques 
Lacan e Alain Didier Weil, reconhece-se a 
amplitude das questões que tal conceito 
promove. Dentre os quais, a modalidade 
de comparecimento na experiência 
psicanalítica, o manejo do analista, tanto 
quanto o que pode ser situado sobre seu 
lugar no final da análise.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 16/07/18 | R$ 180,00
após o dia 16/07/18 | R$ 190,00

Reuniões Temáticas | 2o semestre
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O TESTEMUNHO PSICANALÍTICO DE FERENCZI: 
O “DIÁRIO CLÍNICO” E SUAS RESSONÂNCIAS 
EM WINNICOTT E EM LACAN
sexta-feira | 19h às 21h | dia 24/08

docente
Daniel Kupermann
psicanalista, professor doutor do Departamento de 
Psicologia Clínica do IPUSP e Coordenador do psiA – 
Laboratório de Pesquisas e Intervenções Psicana-
líticas do PSC/IPUSP. Autor dos livros “Estilos do 
Cuidado: A Psicanálise e o Traumático”, ed. Zagodoni, 
“Transferências Cruzadas. Uma História da Psica-
nálise e Suas Instituições”, ed. Escuta, “Presença 
Sensível - Cuidado e Criação na Clínica Psicanalítica” 
e “Ousar Rir: Humor, Criação e Psicanálise”, ambos 
da ed. Civilização Brasileira. 

programa
Pretende-se nesse encontro refletir 
acerca da dimensão traumática do 
psicanalisar, bem como acerca das 
soluções apresentadas por Ferenczi 
em seu “Diário Clínico” para lidar 
com o impacto afetivo ao qual o 
psicanalista é exposto no exercício do 
seu ofício. Pretende-se também indicar 
os problemas clínicos e éticos que 
encontraram ressonância e mereceram 
desenvolvimento nas obras de Winnicott 
e Lacan.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 13/08/18 | R$ 180,00
após o dia 13/08/18 | R$ 190,00

Reuniões Temáticas | 2o semestre
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DESCONSTRUÇÃO DAS NEUROSES
sexta-feira | 19h às 21h | dia 21/09

docente
Vladimir Pinheiro Safatle
professor do Departamento de Filosofia da USP, 
doutor em Filosofia pela Université Paris VIII. Autor de 
“A Paixão do Negativo: Lacan e a Dialética” e organi-
zador de “Um Limite Tenso: Lacan entre a Filosofia e 
a Psicanálise”, ed. UNESP, e “Sobre Arte e 
Psicanálise”, ed. Escuta.

programa
A partir do DSM-3 o quadro geral das 
neuroses foi perdendo relevância no 
interior das categorias clínicas. Nesta 
conferência iremos discutir as causas e 
as consequências de uma alteração tão 
decisiva na nossa forma de compreender 
o sofrimento psíquico.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 10/09/18 | R$ 180,00
após o dia 10/09/18 | R$ 190,00
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O INCONSCIENTE PULSA NA CIDADE: A ESCUTA TERRITORIAL
sexta-feira | 19h às 21h | dia 26/10

docente
Jorge Broide
psicanalista e analista institucional, membro da Asso-
ciação Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA). Mestre 
em Psicologia Clínica pela PUC-Campinas e doutor 
em Psicologia Social pela PUC-SP. Professor do Curso 
de Psicologia da PUC-SP. Autor do livro “Psicanálise 
nas Situações Sociais Críticas. Violência, Juventude 
e Periferia em Uma Abordagem Grupal”, ed. Juruá; 
Coautor dos livros “A Psicanálise em Situações 
Sociais Críticas - Metodologia Clínica e Intervenções”, 
ed. Escuta, “Pode Pá Uma Nova Abordagem na Apli-
cação de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto”, 
Atelier Editorial e “População de Rua na Cidade de 
São Paulo. Pesquisa Social participativa e Censo 
Demográfico e Condições de Vida”. Coordenador da 
Coleção Práxis Psicanalítica, Juruá Editora.

programa
A Psicanálise, quando se articula 
com outros saberes na construção 
de dispositivos clínicos, faz com que 
possamos mergulhar em um mundo, 
que tal qual a banda de moebius, está 
escondido e exposto nas ruas da cidade. 
O sujeito pulsa, a cidade pulsa com e no 
sujeito. E o sujeito que pulsa na cidade 
fala de sua vida e seus verdadeiros 
laços com o outro, com as ruas, com 
as pedras, com a história, com os 
cheiros, com seus antepassados e seus 
projetos. Cabe a nós escutá-lo, constituir 
um espaço de passagem do real, da 
representação coisa – Das Ding – para a 
representação palavra, para o simbólico. 
Como fazer esta escuta territorial, e para 
o que ela serve? Como ela se enlaça com 
outros saberes, tais como a arquitetura, 
a engenharia, a geografia urbana, a 
antropologia na construção de soluções 
inovadoras para o sujeito urbano?

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 15/10/18  | R$ 180,00
após o dia 15/10/18  | R$ 190,00

Reuniões Temáticas | 2o semestre
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SOBRE “A LOUCURA PRIVADA” DE ANDRÉ GREEN
sexta-feira | 19h às 21h | dia 23/11

docente
Talya Saadia Candi
psicanalista, membro associado da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP), 
autora do livro “O Duplo Limite: O Aparelho Psíquico 
de André Green” e organizadora do livro “Diálogos 
Psicanalíticos Contemporâneos”, ambos da ed. 
Escuta.

programa
O livro “A Loucura Privada” de André 
Green deve ser visto como um 
marco histórico para a Psicanálise 
Contemporânea. Nesta coletânea André 
Green desenvolve pela primeira vez o 
conceito de paciente-limite e de Limite  
da analisabilidade. 
Nesta reunião temática nos 
debruçaremos sobre a lógica do 
pensamento dos casos limites. 
Em 1980, no texto a paixão e seus 
destinos, Green defende a necessidade 
do analista se exercer no “pensamento 
louco”. Este pensamento surge a partir 
das conjecturas imaginativas do analista 
e tem como objetivo compreender 
as lógicas paradoxais singulares dos 
pacientes nos limites do analisável. 
Aceitar a paixão de transferência significa 
para o analista se iniciar aos mecanismos 
de defesa e às fantasias arcaicas de uma 
lógica que não surge somente a partir da 
lógica neurótica do inconsciente implícita 
na obra de Freud – mas também de 
descobrir outras lógicas. 

A lógica de Freud é uma lógica baseada 
no princípio da esperança porque ela se 
sustenta na realização alucinatória do 
desejo que caracteriza o sonho e seus 
desdobramentos. Os casos-limites nos 
abrem os horizontes de um pensamento 
imaginativo baseado numa lógica 
complexa e paradoxal que se fundamenta 
no princípio da reação terapêutica 
negativa, da compulsão à repetição, do 
desmentido e da clivagem.  

Para melhor aproveitamento da reunião, 
sugerimos a leitura previa do livro: “A 
Loucura Privada” de André Green, editora 
Escuta.  

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde 

preço
até o dia 12/11/18 | R$ 180,00
após o dia 12/11/18 | R$ 190,00
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SUICÍDIO E AUTODESTRUIÇÃO
sábado | 9h às 11h | dia 08/12

docente
Roosevelt Cassorla
membro titular e analista didata da Sociedade Brasileira 
de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) e do Grupo de 
Estudos Psicanalíticos de Campinas, professor titular da 
Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP - Departa-
mento de Psicologia Médica e Psiquiatria. Em 2017, 
recebeu o Prêmio Sigourney Award pelo conjunto de 
suas contribuições à Psicanálise.

programa
Serão discutidos aspectos psicanalíticos 
relacionados aos atos suicidas e outros 
comportamentos autodestrutivos. 
Abordaremos a identificação do risco, 
vicissitudes do processo terapêutico 
e aspectos relacionados ao campo 
analítico. Serão enfatizados aspectos 
contratransferenciais em sua 
manifestação na pessoa real do analista. 

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes e profissionais das áreas da 
saúde

preço
até o dia 26/11/18 | R$ 180,00
após o dia 26/11/18 | R$ 190,00

Reuniões Temáticas | 2o semestre
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psicanalista convidada
Marianna Schontag
psicóloga pela PUC-SP, psicanalista pelo Instituto 
Sedes Sapientiae, mestre em Psicologia Clínica pelo 
Núcleo de Estudos em Psicanálise da PUC-SP, profes-
sora e supervisora clínica do Curso de Formação em 
Psicanálise do CEP.

programa

O estudo de caso é o momento 
privilegiado em que clínica e teoria 
comparecem em profundo diálogo. 
Na atividade ora proposta partiremos 
da clínica convocando as teorias 
psicanalíticas em nosso auxílio para 
dar inteligibilidade aos impasses e 
dificuldades que se apresentam ao 
par analítico ao longo de uma singular 
experiência de análise.

Proponho trabalhar cotejando dois 
casos atuais que me levaram a rever e 
aprofundar as seguintes questões: 

• Estruturação e vicissitudes do 
   narcisismo

• Observar o que se repete, como se 
   repete e visando a quê

• O papel do luto na dinâmica psíquica                    

• A transmissão geracional e as  
   identificações    

• A relação transferencial à luz da teoria  
   das relações de objeto

dirigido

a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas e 
profissionais com prática clínica

duração

8 encontros de 1 hora e meia cada

datas

1° semestre

23 de março, 20 de abril,  
25 de maio e 29 de junho 

2° semestre

24 de agosto, 21 de setembro, 
26 de outubro e 23 de novembro

preço

cinco mensalidades de R$ 215,00

ESTUDO
DE CASO

Acompanharemos a evolução de um caso clínico durante o ano, 
em oito encontros de reflexão em torno do material clínico e das 
sugestões bibliográficas que forem sendo suscitadas ao longo 
do percurso.

sextas-feiras | 14h às 15h30 | início 23/03
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OFICINA CLÍNICA

Inauguramos esse novo dispositivo com a intenção de criar e 
sustentar mais um espaço de capacitação e aprimoramento da 
escuta clínica. O objetivo desta atividade é desenvolver habilida-
des e capacidades específicas em relação a temas “sensíveis” 
da nossa prática. Trata-se de um contexto clínico-teórico. Nesta 
ordem: partiremos de recortes clínicos, seja dos participan-
tes ou do analista que conduzirá a atividade e incluiremos os 
aportes teóricos de diversos autores quando estes surgirem 
como auxílio a condução dos casos em questão.

O “tema sensível” escolhido para esse ano é “O início do 
tratamento”. Constituímos dois contextos de Oficina, um no 
primeiro semestre e outro no segundo semestre. Cada uma 
com duração de 4 encontros de 3 horas cada e convidamos 
a psicanalista Silvia Marina M. P. de Melo e Paiva para a 
condução das duas oficinas.

1º e 2º semestres
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O INÍCIO DO TRATAMENTO
quartas-feiras | 19h às 22h | início 07/02

psicanalista convidada
Silvia Marina M. P. de Melo e Paiva
psicóloga, psicanalista, supervisora clínica, analista 
institucional com formação e experiência em Psicos-
somática Psicanalítica e especificidades da clínica 
com dependentes químicos. É, também, docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

programa

Muitos analistas se perguntam sobre 
o que deve ser feito para que uma 
pessoa se submeta à análise, como 
devem recebê-la e como ajudá-la a iniciar 
tratamento. Esse é um ato de mão 
dupla: o que faz um analista aceitá-la 
em análise? O que faz uma pessoa se 
entregar à proposta de se analisar? 
O que o analista precisa fazer para 
possibilitar o prosseguimento da análise? 
Entrevistas preliminares ou tratamento de 
ensaio? Como fazer para que o discurso 
queixoso e a demanda de amor se 
transformem numa demanda de análise?
Nossos pacientes chegam e se 
apresentam em sofrimento, é preciso 
aproveitar sua presença para construir 
um projeto de análise que implique 
a dupla analista/analisando nesta 
jornada. É necessário criar a habilidade 
de transformar os primeiros encontros 
num projeto, cujo percurso os implique 
no que poderíamos chamar de análise 
propriamente dita.

As orientações sobre a técnica só 
ganham corpo diante de observações 
clínicas que amparem seu 
funcionamento, a proposta é apresentar 
casos clínicos, e também dos integrantes 
do grupo com o objetivo de treinar essa 
tão essencial habilidade de transformar a 
queixa e o sofrimento daqueles que nos 
procuram em uma verdadeira demanda 
de análise, que viabilizará a construção 
do projeto.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas e 
profissionais com prática clínica

duração
4 encontros de 3 horas cada

datas
07, 14, 21 e 28 de fevereiro 

preço
três mensalidades de R$ 290,00

Oficina Clínica | 1o semestre
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O INÍCIO DO TRATAMENTO
terças-feiras | 9h às 12h | início 28/08

psicanalista convidada

Silvia Marina M. P. de Melo e Paiva

programa

Muitos analistas se perguntam sobre 
o que deve ser feito para que uma 
pessoa se submeta à análise, como 
devem recebê-la e como ajudá-la a iniciar 
tratamento. Esse é um ato de mão 
dupla: o que faz um analista aceitá-la 
em análise? O que faz uma pessoa se 
entregar à proposta de se analisar? 
O que o analista precisa fazer para 
possibilitar o prosseguimento da análise? 
Entrevistas preliminares ou tratamento de 
ensaio? Como fazer para que o discurso 
queixoso e a demanda de amor se 
transformem numa demanda de análise?
Nossos pacientes chegam e se 
apresentam em sofrimento, é preciso 
aproveitar sua presença para construir 
um projeto de análise que implique 
a dupla analista/analisando nesta 
jornada. É necessário criar a habilidade 
de transformar os primeiros encontros 
num projeto, cujo percurso os implique 
no que poderíamos chamar de análise 
propriamente dita.

As orientações sobre a técnica só 
ganham corpo diante de observações 
clínicas que amparem seu 
funcionamento, a proposta é apresentar 
casos clínicos, e também dos integrantes 
do grupo com o objetivo de treinar essa 
tão essencial habilidade de transformar a 
queixa e o sofrimento daqueles que nos 
procuram em uma verdadeira demanda 
de análise, que viabilizará a construção 
do projeto.

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas e 
profissionais com prática clínica

duração
4 encontros de 3 horas cada

datas
28 de agosto; 04, 11 e 18 de setembro

preço
três mensalidades de R$ 290,00

Oficina Clínica | 2o semestre



83

objetivos

Seja ao redigir uma sessão clínica ou na 
construção de um trabalho conceitual, 
escrever em Psicanálise é compor, sob os 
efeitos da transferência, uma demanda 
de amor. Característica que deixa marcas 
e traz implicações a um tipo particular de 
texto, onde detalhes são fundamentais 
e significados nunca se equivalem a de-
finições pré-concebidas. Estes encontros 
pretendem abordar noções gerais sobre a 
“escrita da escuta” em Psicanálise, bem 
como auxiliar na “semeadura e cultivo” de 
um texto.

1o e 2o semestres

LABORATÓRIO 
DE ESCRITA 
PSICANALÍTICA
• Por uma escrita diagnóstica

• Por uma escrita da interpretação
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POR UMA ESCRITA DA  
INTERPRETAÇÃO
sexta-feira | 19h às 21h | dia 17/08

docente
Ricardo A. Hirata

programa

A escuta clínica abrange, por um lado, 
o pensamento conceitual e, por outro, 
o trabalho com a “história” narrada 
pelo analisante. Ao lado da teoria, 
como pensar os recursos linguísticos 
necessários para a construção de um 
percurso de análise? Este laborató-
rio apresenta o dicionário analógico 
da língua portuguesa e propõe um 
exercício prático de escrita da interpre-
tação. Como recorte será utilizada uma 
sessão ficcional com o “Homem dos 
Ratos”.

1. Falar, escrever e inscrever

2. O trabalho com o dicionário  
    analógico

3. Uma sessão com o Homem  
    dos Ratos

4. Exercício prático de escrita da  
     interpretação 

5. Por uma linguagem cortante

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
profissionais com prática clínica e 
interessados nas relações entre a 
Literatura e a Psicanálise

preço
até o dia 06/08/18  | R$ 90,00
após o dia 06/08/18  | R$ 105,00

POR UMA ESCRITA  
DIAGNÓSTICA
sexta-feira | 19h às 21h | dia 20/04

docente
Ricardo A. Hirata
psicanalista com formação pelo CEP, escritor com 
especialização em escrita literária pelo ISE - Vera 
Cruz, mestre em Ciências da Religião pela PUC-SP. 
Professor de Pós-Graduação em cursos de 
Psicologia. Autor de artigos científicos, contos e 
romances.

programa

A atividade propõe o exercício de uma 
escrita diagnóstica que possibilite a 
leitura narrativa de um caso clínico, o 
seu “romance familiar” (Freud, 1908). 
Uma sessão do caso Dora, na forma 
de ficção, servirá como recorte para 
o exercício de construção a partir 
dos lugares, temas e movimentos 
identificados pelos participantes.
 
1. Sentido e direção do diagnóstico

2. Romances familiares

3. Uma sessão com Dora

4. Exercício prático de escrita  
    diagnóstica 

5. Leitura compartilhada

dirigido
a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
profissionais com prática clínica e 
interessados nas relações entre a 
Literatura e a Psicanálise

preço
até o dia 09/04/18 | R$ 90,00
após o dia 09/04/18 | R$ 105,00

Laboratório de Escrita Psicanalítica | 1o e 2o semestres
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1o e 2o semestres

• “Uma mãe não é nada além de uma filha que brinca”

• Amor, fantasia e outros desencontros

“(...) após essa longa digressão pela literatura, retornemos à experiência 
clínica — mas apenas para estabelecermos, em poucas palavras, a inteira 
concordância entre elas”. Freud em “Alguns Tipos De Caráter Encontrados no 
Trabalho Psicanalítico” (1916). 

LITERATURA
E PSICANÁLISE 



86

AMOR, FANTASIA E OUTROS 
DESENCONTROS
sexta-feira | 19h às 21h | dia 05/10

docente
Fabiane Secches

Nessa atividade, faremos uma 
contraposição entre dois contos: “Jogo 
de Carona” (1969), de Milan Kundera, 
e “Troca de Luzes” (1977), de Júlio 
Cortázar. Ambos narram, cada um à 
sua maneira, duas histórias de amor, 
fantasia e outros desencontros.
Para além da literatura, pensaremos 
de maneira mais ampla na ficção do 
encontro amoroso, com o apoio da 
proposição de Lacan: “a relação sexual 
não existe”. Dissecaremos as múltiplas 
camadas dessa afirmação, bem como 
tentaremos pensar em diferentes 
chaves de interpretação. 

dirigido

a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes, profissionais das áreas 
da saúde e interessados nas relações 
entre a Literatura e a Psicanálise

preço

até o dia 24/09/18 | R$ 75,00
após o dia 24/09/18 | R$ 85,00

“UMA MÃE NÃO É NADA ALÉM 
DE UMA FILHA QUE BRINCA”
sexta-feira | 19h às 21h | dia 11/05

docente
Fabiane Secches
é psicanalista e mestranda em Literatura e Psica-
nálise pela Universidade de São Paulo.

Elena Ferrante é o pseudônimo de 
uma autora italiana que, há vinte 
anos, vem publicando algumas das 
obras mais comentadas da literatura 
contemporânea. Em seus livros, a teoria 
psicanalítica atravessa o enredo, e a 
relação entre mãe e filha ocupa posição 
central. 

O título dessa atividade foi retirado de 
um trecho de seu romance “A Filha 
Perdida” (2006). Dissociar-se da mãe, 
retornar a ela. Essa ambivalência nos 
constitui e movimenta; haver-se com 
isso é trabalho de uma vida. Esse 
encontro se propõe a investigar a 
relação entre mãe e filha a partir da 
obra de Ferrante, em contraponto a 
alguns textos de Freud.

dirigido

a psicólogos, psiquiatras, psicanalistas, 
estudantes, profissionais das áreas 
da saúde e interessados nas relações 
entre a Literatura e a Psicanálise

preço

até o dia 02/05/18 | R$ 75,00
após o dia 02/05/18 | R$ 85,00

Literatura e Psicanálise | 1o e 2o semestres
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FILMES DA 
PSICANÁLISE 

1o e 2o semestres

coordenação

Karin de Paula

programa

O dispositivo Filmes da Psicanálise é 
proposto como oportunidade para o 
exercício dos pensamentos propiciados 
pelas lógicas psicanalítica e pela sétima 
arte. Este ano serão apresentados quatro 
filmes sobre jovens em São Paulo; em 
cada um destes, contaremos não só com 
a participação do público mas também 
com a de psicanalistas convidados, que 
apresentarão uma proposta de leitura e 
comentários da obra.

filmes

• São Paulo, Sociedade Anônima 

• Como Nossos Pais

• Amores Urbanos 

• Ouvindo Imagens
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SÃO PAULO, SOCIEDADE ANÔNIMA
sexta-feira | 18h às 21h | dia 02/03 

direção
Luís Sérgio Person

Título original 

São Paulo, Sociedade 
Anônima 

País de origem 

Brasil

sinopse

A história acontece no momento da 
euforia desenvolvimentista provocada pela 
instalação de indústrias automobilísticas 
estrangeiras no Brasil, no final dos anos 
50. Conta a história de Carlos, um jovem 
da classe média paulistana que ingressa 
numa grande empresa. Logo depois, 
aceita um cargo numa fábrica de auto-
peças, onde se torna gerente. Seu patrão 
sonega impostos e tem várias amantes. 
A certa altura, ele é um chefe de família 
que trabalha muito, ganha bem, mas vive 
insatisfeito. Sem um projeto de vida ou 
perspectivas para mudar a condição que 
rejeita, só lhe resta fugir.

Em novembro de 2015 o filme entrou na 
lista feita pela Associação Brasileira de 
Críticos de Cinema (Abraccine) dos 100 
melhores filmes brasileiros de todos os 
tempos. 

Gênero 

Drama 

Duração 

111 minutos

Ano

1965

comentários

Luiz Fábio Antonioli
é arquiteto, graduado pela FAU-Mackenzie. Mestre 
em Projeto, Espaço e Cultura, pela Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP. Trabalha em uma 
articulação transdisciplinar para a construção de uma 
abordagem crítica da arquitetura. Tem investigado 
a produção de projetos de espaços expositivos a 
partir das interfaces entre arquitetura, artes visuais 
e contextos de produção. Pesquisou artes de novas 
mídias na Escola de Comunicações e Artes da USP, 
2011. Foi cocurador da X Bienal de Arquitetura de 
São Paulo, organizada pelo Instituto dos Arquitetos 
do Brasil, São Paulo, 2013. Pesquisou produções ar-
tísticas da contemporaneidade, no Núcleo de Estética 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
da USP, 2014. 

dirigido
ao público em geral 

preço
R$ 60,00

Filmes da Psicanálise | 1o semestre
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COMO NOSSOS PAIS
sexta-feira | 18h às 21h | dia 08/06 

direção
Laís Bodanzky

Título original 

Como Nossos Pais 

País de origem 

Brasil

sinopse

Rosa é uma mulher que almeja a perfeição 
como profissional, mãe, filha, esposa e 
amante. Filha de intelectuais e mãe de 
duas meninas pré-adolescentes, ela se 
vê pressionada pelas duas gerações que 
exigem que ela seja engajada, moderna e 
onipresente.

Gênero 

Drama 

Duração 

102 minutos

Ano

2017

comentários
Alexandre Holtmann Pastore
graduado em Administração de Empresas pela 
FGV-SP, é praticante da Psicanálise, fez Formação em 
Psicanálise no CEP e trabalha na clínica de adoles-
centes e adultos. 

dirigido
ao público em geral 

preço
R$ 60,00
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AMORES URBANOS 
sexta-feira | 18h às 21h | dia 10/08 

direção
Vera Egito

Título original 

Amores Urbanos  

País de origem 

Brasil

sinopse
É uma comédia dramática que conta a 
história de três amigos que vivem no 
mesmo prédio, em São Paulo. 
Júlia, Diego e Micaela são jovens  
anti-heróis, que superam desventuras 
amorosas e profissionais com humor e 
muita personalidade. O filme teve sua 
estreia internacional no 33º Festival 
Internacional de Cinema de Miami em  
5 de março de 2016, levando o nome  
de “Restless Love”.

Gênero 

Comédia 
dramática 

Duração 

102 minutos

Ano

2016

comentários

Daniel Delouya
psicanalista, membro efetivo e professor da Socieda-
de Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP). 
Autor de vários livros, entre os quais “Torções na 
Razão Freudiana: Especificidades e Afinidades”,  
ed. Unimarco, e “Depressão”, Coleção Clínica Psica-
nalítica, ed. Casa do Psicólogo. 

dirigido
ao público em geral 

preço
R$ 60,00

Filmes da Psicanálise | 2o semestre
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OUVINDO IMAGENS
sexta-feira | 18h às 21h | dia 09/11 

direção
Michel Favre

Título original 

Ouvindo Imagens 

País de origem 

Brasil

sinopse
Há histórias que são contadas quando 
se vê uma imagem. Há imagens vistas 
quando se ouve uma história. Sentados 
no banco de trás de um táxi na cidade 
de São Paulo, os passageiros contam 
histórias e referem-se às imagens que lhe 
são mostradas, mas que os outros nem 
sempre veem. São histórias singulares, 
que revelam tanto peculiaridades de 
seus autores quanto da cidade que 
se descortina ao fundo. Situações 
excêntricas e problemas reais, sonho e 
realidade, partilhados por personagens 
que surgem pelos caminhos da metrópole.
 

Gênero 

Drama 

Duração 

90 minutos

Ano

2009

comentários
Cynthia Peiter
psicanalista pelo Instituto Sedes Sapientiae, membro 
Associado da Sociedade Brasileira de Psicanálise de 
São Paulo (SBPSP) e mestre em Psicologia Clínica 
pela USP. Autora de diversos artigos sobre  
Psicanálise e Adoção, e do livro “Adoção Vínculos e 
Rupturas: do Abrigo à Família Adotiva”, ed. Zagodoni.

dirigido
ao público em geral 

preço
R$ 60,00
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O Debate é uma atividade gratuita, dirigida ao público em geral.

Informações e inscrições*

11 3864 2330 | 11 3865 0017

*inscrições antecipadas

• O sujeito psicanalítico na obra de Freud, Klein, Lacan e na Teoria Vincular

• Medicalização da infância

• Clínica psicanalítica, imigração e refúgio - impasses e descobertas

• Quando a gordura fala

• Detecção precoce de problemas psíquicos 

• Taça Jules Rimet - o falo é nosso, mas foi derretido

• Psicanálise ou Psicanálises? Um Impasse Centenário

• Abuso sexual

• Adoção e suas vicissitudes

• A função simbólica afirmada, em colapso e restaurada

• Por que usuário da “maconha”?

• A mentira que o paciente conta em análise 



93

DEBATES

A ênfase no debate é uma forma de reconhecer 
as diferentes leituras das problemáticas sociais. 
Por isso são convidados profissionais que, além 
de se caracterizarem pelo nível de dedicação e 
especialização nos respectivos temas, evidenciam 
a diversidade de abordagens.

1o e 2o semestres
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O SUJEITO PSICANALÍTICO 
NA OBRA DE FREUD, KLEIN, 
LACAN E NA TEORIA 
VINCULAR

MEDICALIZAÇÃO DA INFÂNCIA

quarta-feira | 19h às 21h | dia 31/01 sexta-feira | 19h às 21h | dia 23/02

debatedores
Berta Hoffmann Azevedo
psicóloga, psicanalista, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, membro filiado do Instituto de Psicanáli-
se Durval Marcondes da SBPSP. Docente nos Cursos 
“André Green e a Psicanálise Contemporânea”, da 
SBPSP, e “Introdução à Psicanálise: Teoria e Clínica”, 
da Santa Casa de São Paulo. Autora do livro “Crise 
Pseudoepiléptica”, Coleção Clínica Psicanalítica, ed. 
Casa do Psicólogo.

Lisette Weissmann
psicanalista, formada em Psicologia e Línguas, 
especialista em Psicanálise dos Vínculos, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, doutora em Psicologia 
Social pela USP, membro do Departamento de Psica-
nálise do Instituto Sedes Sapientiae, supervisora da 
Asociación Uruguaya de Psicoterapia Psicoanalítica 
(AUDEPP) e membro fundadora da Asociación Urugua-
ya de las Configuraciones Vinculares (AUPCV). Autora 
dos livros “Famílias Monoparentais”, ed. Casa do Psi-
cólogo e ”Atendimento Psicanalítico de Família”, com 
Isabel Cristina Gomes e colaboradores, ed. Zagodoni, 
e de vários artigos. 

Lusimar Melo Pontes
psicóloga e psicanalista, mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP. Tem se dedicado ao estudo do Sujeito 
Feminino e Suas Questões em Torno da Sexualida-
de. Autora do livro: “Tornar-se Mulher: Obstáculos à 
Feminilidade”, ed. Zagodoni. Trabalha com atividade 
clínica e supervisão em São Paulo.

Marina F. R. Ribeiro 
psicanalista, mestre e doutora em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, professora do Programa de Estudos 
Pós-Graduados em Psicologia Clínica do IPUSP e 
membro efetivo do Departamento de Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae. Autora dos livros “De Mãe 
em Filha. A Transmissão da Feminilidade”, ed. Escuta 
e “Infertilidade e Reprodução Assistida. Desejando 
Filhos na Família Contemporânea”, ed. Casa do Psi-
cólogo. Coautora dos livros: “Bion em Nove Lições” 
e “Balint em Sete Lições”, ed. Escuta e, “Para Além 
da Contratransferência: O Analista Implicado”, ed. 
Zagodoni.

debatedores
Adriana Grosman
psicanalista, membro do Departamento de Psicaná-
lise do Instituto Sedes Sapientiae, coordenadora do 
grupo de leitura “Conflito: Mãe X Mulher”, mestre em 
Psicologia Clínica pela PUC-SP, com a tese “Os Senti-
dos da Paixão: Um Estudo de Psicopatologia Funda-
mental”. Membro do Fórum do Campo Lacaniano-SP.

Rachel Botelho
psicanalista, membro da equipe de Triagem do CEP 
e membro da Rede de Atendimento Psicanalítico - 
Clínica do CEP. Ministra palestras sobre o assim 
chamado TDAH em escolas paulistanas e atende em 
consultório particular.

Wagner Ranña
pediatra, psiquiatra e psicanalista, mestre pela 
Faculdade de Medicina da USP (FMUSP), professor 
no Curso de Psicossomática Psicanalítica do Instituto 
Sedes Sapientiae e membro do Departamento de 
Psicanálise com Crianças do mesmo Instituto. Coor-
ganizador da série Psicossoma. 

Debates | 1o semestre
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CLÍNICA PSICANALÍTICA, 
IMIGRAÇÃO E REFÚGIO - 
IMPASSES E DESCOBERTAS

QUANDO A GORDURA FALA

sexta-feira | 19h às 21h | dia 23/03 sexta-feira | 19h às 21h | dia 27/04

debatedores
Ana Gebrim
psicanalista e socióloga. Doutoranda em Psicologia 
Clínica pelo Instituto de Psicologia da USP em cotute-
la com o Institut Nationale des Langues et Civilisations 
Orientales (INALCO), de Paris, pesquisadora dos 
Laboratórios CESSMA (Centre D’Etudes en Sciences 
Sociales Sur Les Mondes Africains, Américains et 
Asiatiques), e PSOPOL (Laboratório de Psicanálise, 
Sociedade e Política (USP/PUC-SP). Mestre em  
Sociologie Clinique et Psychosociologie pela Université 
Paris Diderot - Paris VII. É supervisora do Grupo Vere-
das, já atuou na equipe de Saúde Mental da Caritas 
Arquidiocesana de São Paulo e como consultora do 
Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV).

Miriam Debieux Rosa
professora livre-docente do IPUSP onde coordena 
o Laboratório Psicanálise, Política e Sociedade e o 
Projeto Veredas Migração e Psicanálise. Autora de 
livros e artigos, destacando “A Clínica Psicanalítica 
em Face da Dimensão Sociopolítica do Sofrimento”, 
ed. Escuta/Fapesp. 

Pedro Seincman
mestre em Psicologia Social pela PUC-SP. Possui 
graduação em Psicologia pela Universidade de São 
Paulo. Tem experiência nas áreas de Psicologia So-
cial e Psicanálise, atuando principalmente em temas 
relacionados à migração e urgência social. É super-
visor clínico do Grupo Veredas (equipe de pesquisa 
e atendimento a imigrantes e refugiados). Membro 
do PSOPOL (Laboratório de Psicanálise, Sociedade e 
Política (USP/PUC-SP).

debatedores
Daniel Hamer Roizman
psicólogo e mestre em Psicologia Social pela PUC-SP. 
Psicanalista de crianças, adolescentes e adultos, 
com experiência em hospitais e consultório particular. 
Trabalha também como professor e supervisor uni-
versitário, além de ser membro do Corpo Freudiano 
Núcleo São Paulo e membro participante da Associa-
ção Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA). Em 2017, 
publicou o livro “A Obesidade Não Toda: Ou Quando a 
Gordura Fala”, ed. Escuta. 

Luciana Saddi
psicanalista e escritora. Membro efetivo e docente 
da SBPSP, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
publicou artigos em revistas e livros especializados. 
Autora dos livros “O Amor Leva a Um Liquidificador, 
ed. Casa do Psicólogo, “Perpétuo Socorro”,  
ed. Jaboticaba, “Alcoolismo” – Série O Que Fazer?,  
ed. Blucher e “Educação Para a Morte”, ed. Patuá. 

Manuela Lanius
psicanalista e psicóloga. Doutora em Psicanálise: 
Clínica e Pesquisa pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ). Mestre em Psicologia Social e 
Institucional pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) e graduada em Psicologia pela 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). 
Psicanalista associada da Associação Psicanalítica 
de Porto Alegre (APPOA) e do Instituto APPOA: Clínica, 
Intervenção e Pesquisa. Atende em consultório parti-
cular desde 2002.
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DETECÇÃO PRECOCE DE 
PROBLEMAS PSÍQUICOS

TAÇA JULES RIMET - O FALO É 
NOSSO, MAS FOI DERRETIDO

sexta-feira | 19h às 21h | dia 18/05 sexta-feira | 19h às 21h | dia 22/06

debatedores
Alfredo Jerusalinsky
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica e doutor em 
Psicologia da Educação e Desenvolvimento Humano, 
membro da Association Lacaniènne Internationale e 
da Associação Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA). 
Diretor do Centro Lydia Coriat, de Porto Alegre e de 
Buenos Aires.

Julieta Jerusalinsky 
psicanalista, membro da Associação Psicanalítica 
de Porto Alegre (APPOA) e do Centro Lydia Coriat de 
Porto Alegre, mestre e doutora em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP, professora da COGEAE da PUC-SP e do 
Centro Lydia Coriat nos Cursos de Especialização em 
“Teoria Psicanalítica”, “Estimulação Precoce: Clínica 
Interdisciplinar com Bebês”, “Psicomotricidade” e 
“Clínica Interdisciplinar dos Problemas do Desenvolvi-
mento Infantil”. Autora dos livros “Enquanto o Futuro 
Não Vem - A Psicanálise na Clínica Interdisciplinar 
com Bebês” e “A Criação da Criança: Brincar, Gozo e 
Fala Entre a Mãe e o Bebê”, ambos da ed. Ágalma. 

debatedores
Eduardo Benzatti
antropólogo, psicanalista pelo CEP, doutor em  
Ciências Sociais (Antropologia) pela PUC-SP;  
professor (graduação) da ESPM-SP e de outras  
instituições de ensino superior (pós-graduação)  
na Cidade de São Paulo.

Tomás Bonomi
é psicanalista e acompanhante terapêutico.  
Mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP.  
Capacitação em Psicoterapia no Instituto de  
Psiquiatria do Hospital das Clínicas. Trabalha no  
Instituto de Pesquisa e Hospital-Dia “A CASA” 
e atende em consultório particular no  
Itaim Bibi/Vila Olímpia. 

Raul França Filho
praticante da Psicanálise formado pelo CEP,  
é graduado em Artes Plásticas pela FAAP e  
pós-graduado em Marketing pela ESPM e docente  
do Curso de Formação em Psicanálise do CEP.  

Debates | 1o semestre
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PSICANÁLISE OU 
PSICANÁLISES? 
UM IMPASSE CENTENÁRIO

ABUSO SEXUAL

sexta-feira | 19h às 21h | dia 20/07 sexta-feira | 19h às 21h | dia 03/08

debatedores
Gustavo Dean Gomes
psicanalista, mestre em Psicologia Clínica - Núcleo 
de Psicanálise e Formações da Cultura pela PUC-SP 
e docente do Curso de Formação em Psicanálise do 
CEP.

Laerte de Paula
psicanalista, acompanhante terapêutico e mestre em 
Psicologia Clínica pelo Laboratório de Psicopatologia 
Fundamental da PUC-SP. Coordenador do Setor de 
Triagem do CEP e coordenador-assistente da Rede de 
Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP. 

Samuel Malentacchi 
psicanalista e poeta. Possui especialização em 
Semiótica Psicanalítica - Clínica da Cultura pela 
PUC-SP. Autor dos livros “Poemas Noturnos”, ed. 
Waf, “Autofagia”, ed. Giostri, “Minimáximas”, ed. 
Penalux, e “Miscelâminas”, ed. Kazuá. Coautor do 
livro “Semiótica Psicanalítica - Clínica da Cultura”, 
ed. Iluminuras.

debatedores
Claudio E. M. Waks
psicólogo pela Universidade de Califórnia, Berkeley 
(USA), psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, membro do Laboratório de Psicopatologia 
Fundamental do Departamento de Estudos Pós-Gra-
duados em Psicologia Clínica da PUC-SP, membro 
efetivo do International Association for Relational 
Psychoanalysis & Psychotherapy (IARPP) e docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP. 

Eugênio Canesin Dal Molin
psicanalista, membro-aspirante do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. Douto-
rando em Psicologia pelo Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo (IPUSP) com bolsa CNPQ, 
e mestre pelo mesmo instituto, com bolsa FAPESP. 
Professor do Curso de Psicologia na Unifil, em Londri-
na-PR. Autor de “O Terceiro Tempo do Trauma: Freud, 
Ferenczi e o Desenho de Um Conceito”, ed. Perspecti-
va (finalista do Prêmio Jabuti, 2017). Atende em São 
Paulo e em Londrina. Tem estudado as relações entre 
violência, traumatismo e clínica psicanalítica. 

Renata Udler Cromberg
psicanalista, membro do Departamento de Psica-
nálise do Instituto Sedes Sapientiae, doutora e 
pós-doutora pelo Departamento de Psicologia Social 
e do Trabalho do IPUSP e formada em Filosofia pela 
USP. Professora convidada dos cursos de especializa-
ção de Psicopatologia e Saúde Pública na Faculdade 
de Saúde Pública da USP e Teoria Psicanalítica 
da PUC-SP. Autora dos livros “Cena Incestuosa” e 
“Paranoia”, da Coleção Clínica Psicanalítica, ed. Casa 
do Psicólogo, e de “Sabina Spielrein, Vida e Obra de 
uma Pioneira da Psicanálise”, ed. Livros da Matriz.

Debates | 2o semestre
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ADOÇÃO E SUAS 
VICISSITUDES

A FUNÇÃO SIMBÓLICA 
AFIRMADA, EM COLAPSO E 
RESTAURADA

sexta-feira | 19h às 21h | dia 14/09 sexta-feira | 19h às 21h | dia 19/10

debatedores
Adriano Zago
psicanalista. Doutorando no Departamento de Psicolo-
gia Clínica do Instituto de Psicologia da Universidade 
de São Paulo (IPUSP). Mestre pelo Departamento de 
Psicologia Clínica do IPUSP. Pós-graduado em Teoria 
Psicanalítica pela COGEAE da PUC-SP. Graduado em 
Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo 
(USP). Editor. Autor do livro “Amor Bandido – Mulheres 
que Buscam o Presidiário para Parceiro Amoroso”, 
ed. Zagodoni.

Cynthia Peiter
mestre em Psicologia Clínica pela USP. Psicanalista 
pelo Instituto Sedes Sapientiae. Membro Associado 
da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo 
(SBPSP). Autora de diversos artigos sobre Psicanálise 
e Adoção e dos livros “Adoção – Vínculos e Rupturas: 
Do Abrigo à Família Adotiva” e “Atendimento Psicana-
lítico na Adoção”, ed. Zagodoni.

Isabel Cristina Gomes
livre-docente e professora Titular do Departamento 
de Psicologia Clínica do Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo (IPUSP). Coordenadora 
do Laboratório de Casal e Família: Clínica e Estudos 
Psicossociais do IPUSP. Membro associado da 
Associação Internacional de Psicanálise de Casal e 
Família (AIPCF). Autora de diversos artigos e livros, 
entre eles “Atendimento Psicanalítico de Família”, 
“Diálogos Psicanalíticos Sobre Família e Casal”, 
ambos da ed. Zagodoni. 

debatedores
Decio Gurfinkel
é psicanalista. Doutor pelo IPUSP, realizou seu  
pós-doutorado na PUC-SP. É membro dos Departamentos 
de Psicanálise e de Psicossomática Psicanalítica do 
Instituto Sedes Sapientiae, onde é também professor 
dos Cursos “Psicanálise”, “Psicossomática Psicanalí-
tica” e “Drogas, Dependência e Autonomia: O Barato 
no Divã”. É autor de diversos escritos e livros, tais 
como “Relações de Objeto, ed. Blucher, “Adicções: 
Paixão e Vício”, “Do Sonho ao Trauma: Psicosso-
ma e Adicções”, ambos da ed. Casa do Psicólogo, 
“Sonhar, Dormir e Psicanalisar: Viagens ao Informe, 
ed. Escuta, e “A Pulsão e seu Objeto-Droga: Estudo 
Psicanalítico sobre a Toxicomania, ed. Vozes.

Sérgio de Gouvêa Franco
psicanalista, doutor pela Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) e pós-doutor em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, membro do Departamento de 
Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae, onde fez 
formação em Psicanálise, presidente da Associa-
ção Universitária de Pesquisa em Psicopatologia 
Fundamental (AUPPF), período de 2016-2018, 
professor do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP e professor da Pós-Graduação na Fundação 
Escola de Comércio Álvares Penteado (FECAP). Autor 
do livro “Mandrágoras, Clínica Psicanalítica: Freud e 
Winnicott”, ed. Primavera, em parceria com Manoel 
Berlinck e Karin Wondracek, entre outras publicações 
no país e exterior. 

Tales A. M. Ab´Sáber
psicanalista, membro do Departamento de Psicaná-
lise do Instituto Sedes Sapientiae, mestre em Artes 
pela ECA-USP, doutor em Psicologia Clínica pelo IPUSP 
e professor de Filosofia da Psicanálise no Curso 
de Filosofia da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP). Autor dos livros “O Sonhar Restaurado - 
Formas do Sonhar em Bion, Winnicott e Freud”, ed. 
34 (Prêmio Jabuti 2006), e “Dilma Rousseff e o Ódio 
Político”, ed. Hedra.  

Debates | 2o semestre
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POR QUE USUÁRIO 
DA “MACONHA”?

A MENTIRA QUE O PACIENTE 
CONTA EM ANÁLISE

sexta-feira | 19h às 21h | dia 30/11 sexta-feira | 19h às 21h | dia 14/12

debatedores
Claudio E. M. Waks
psicólogo pela Universidade de Califórnia, Berkeley 
(USA), psicanalista, mestre em Psicologia Clínica pela 
PUC-SP, membro do Laboratório de Psicopatologia 
Fundamental do Departamento de Estudos Pós-Gra-
duados em Psicologia Clínica da PUC-SP, membro 
efetivo do International Association for Relational 
Psychoanalysis & Psychotherapy (IARPP) e docente do 
Curso de Formação em Psicanálise do CEP.

Karin de Paula
é praticante da Psicanálise, doutora em Processos de 
Singularização pela PUC-SP. Autora dos livros “$em? 
Sobre a Inclusão e o Manejo do Dinheiro Numa 
Psicanálise”, ed. Casa do Psicólogo, “Do Espírito 
da Coisa: Um Cálculo de Graça - Sobre o Percurso 
de Uma Psicanálise”, ed. Escuta, “Trabalhando com 
a Psicanálise: Dos Porta-Dores da Peste”, no livro: 
“Diálogos Sobre Formação e Transmissão em Psica-
nálise” e “Clínica Psicanalítica das Neuroses”, Série 
Prática Clínica, ambos da ed. Zagodoni, entre vários 
outros artigos publicados. Professora e supervisora 
em universidades e em Curso de Formação em 
Psicanálise.

Paulo Orlandi Mattos 
farmacêutico, mestre em Farmacologia de Produtos 
Naturais. Organizador do III e do IV Simpósio Inter-
nacional da Cannabis Medicinal, desde 2010, Paulo 
O. Mattos, colabora com instituições acadêmicas e 
não governamentais para regulamentação do uso 
medicinal da Cannabis. Atualmente, é pesquisador 
no Instituto de Farmacologia e Biologia Molecular da 
Universidade Federal de São Paulo, conselheiro da 
Plataforma Brasileira de Políticas de Drogas e atua 
junto a diversas iniciativas nacionais e internacionais 
pelo fim da guerra às drogas.

debatedores
Marcia Schivartche
graduada em Educação, pela USP. Psicanalista pelo 
Instituto Sedes Sapientiae, mestre em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP e doutoranda em Psicologia 
Clínica na PUC-SP. 

Maria Inês Giora
graduada em Psicologia pela PUC-SP. Psicanalista 
pelo Instituto Sedes Sapientiae e autora do livro  
“Na Caverna dos Duplos”, ed. Escuta. 

Yael Gotlieb Ballas
psicanalista. Graduada em Psicologia pela Universida-
de de São Paulo, especialista em Atendimento Fami-
liar pelo Instituto de Psicologia da Universidade de 
São Paulo (IPUSP) e pelo Instituto Sedes Sapientiae, 
mestre em Saúde Materno Infantil pela Faculdade 
de Saúde Pública da Universidade de São Paulo e 
doutora em Avaliação Psicológica pelo IPUSP. Especia-
lista em Psicologia Clínica pelo Conselho Federal de 
Psicologia. Professora Universitária de 1995 a 2014. 

O Debate é uma atividade gratuita, 
dirigida ao público em geral.

Informações e inscrições*

11 3864 2330 | 11 3865 0017

*inscrições antecipadas
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programa

Documentários articulam a ideia de arquivo, mas também de construção, o que nos 
brinda com uma sorte de testemunhos que faz pensar. São produtivos, convocativos, 
instigadores, como se fôssemos convidados a participar “daquilo” que se apresenta, 
dos primórdios da história da Psicanálise.

Este ano serão apresentados Documentários sobre Sándor Ferenczi, Alfred Ernest Jones, 
Karl Abraham e Michael Balint.

Para isso, serão apresentados documentários sobre os inventores mencionados, que 
serão comentados por psicanalistas convidados e discutidos com o público a cada 
sessão.

Afinal, cada analista há de ser um inventor da Psicanálise!

• Sándor Ferenczi 

• Alfred Ernest Jones

• Karl Abraham

• Michael Balint

Documentários: Inventores da  
Psicanálise é uma atividade gratuita, 
dirigida ao público em geral.

Informações e inscrições*

11 3864 2330 | 11 3865 0017

*inscrições antecipadas
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coordenação

Karin de Paula

DOCUMENTÁRIOS: 
INVENTORES  
DA PSICANÁLISE 
1o e 2o semestres
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SÁNDOR FERENCZI
sábado | 9h às 12h | dia 20/01

ALFRED ERNEST JONES
sábado | 9h às 12h | dia 05/05

Sándor Ferenczi nasceu em Miskolc, Hungria, 
e formou-se em Medicina aos 21 anos pela 
Universidade de Viena. Conheceu Freud 
em 1908, enquanto se especializava em 
Neurologia e Neuropatia e estudou hipnose. 
Pertencente à primeira geração da Psicaná-
lise, foi um dos organizadores e defensores 
do movimento psicanalítico, tendo sido dele 
a idéia de que um pequeno grupo de homens 
pudesse ser analisado por Freud, pessoalmen-
te, para depois transmitir a Psicanálise em 
suas cidades de origem. Essa prática acabou 
por dar origem à análise didática e, mais tarde, 
à institucionalização da Psicanálise, com a 
fundação da International Psychonalytical Asso-
ciation – IPA, criada por ele a pedido de Freud. 
Conhecido por ser um analista eminentemen-
te clínico, se ocupou da teoria do espaço 
analítico e do lugar do analista, distinguindo-se 
de Freud, que tratou mais especificamente da 
estruturação do aparelho psíquico. 

Nascimento: 16 de julho de 1873, 
Miskolc, Hungria
Falecimento: 22 de maio de 1933, Budapeste, 
Hungria 

comentários
Lélia Reis
psicanalista, formada em Psicologia pela UNESP/
Assis, mestre pela FMRP/USP, doutora pela FFCLRP/
USP e pós-doutorado/UNIFESP. Pesquisadora de Gênero 
e Saúde Coletiva, autora de artigos e intervenções na 
área social e em saúde coletiva.

Alfred Ernest Jones foi um neuropsiquiatra 
e psicanalista galês, além de biógrafo oficial 
de Sigmund Freud. Aluno de Emil Kraepelin, 
Ernest Jones introduziu a Psicanálise na 
Grã-Bretanha e foi presidente da Associação 
Psicanalítica Internacional. Filho de engenhei-
ro, Jones estudou na universidade de Cardiff, 
tornando-se mais tarde médico especialista 
em Neuropsiquiatria. Ele residiu em Viena 
(Áustria), em Zurique (Suíça), onde trabalhou 
na famosa clínica Burghölzli, em Munique (Ale-
manha), onde trabalhou com Emil Kraepelin e 
em Bicêtre (França), a serviço do professor e 
médico Pierre Marie. Jones tornou-se professor 
de Psiquiatria em Toronto (Canadá). Em 1916, 
Jones casou-se com a pianista e compositora 
Morfydd Llwyn Owen, que faleceu seis meses 
depois de complicações consecutivas a uma 
apendicite. Em 1919, casou-se com Katherine 
Jokl, uma vienense amiga da família Freud. O 
casamento é descrito como feliz, eles tiveram 
quatro crianças entre as quais a escritora 
Mervyn Jones, 1922, e Gwenith, 1921. 

Nascimento: 1 de janeiro de 1879, Govertown, 
Reino Unido 
Falecimento: 11 de fevereiro de 1958, Londres, 
Reino Unido 

comentários
Denise Salomão Goldfajn
pós-doutoranda em Psicologia Clínica pela USP, doutora 
em Psicologia Clínica pela Massachusetts School of 
Professional Psychology (USA), membro da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) e 
da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de 
Janeiro (SBPRJ) e membro do International Association 
of Relational Psychoanalysis and Psychotherapy 
(IARPP). Supervisora clínica. Coordenadora do Projeto 
Pensamento Psicanalítico Latino-Americano (PPL) da 
Federação Psicanalítica da América Latina (Fepal). 
Atende em prática privada de adultos e crianças.

Documentários: Inventores da Psicanálise | 1o semestre
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KARL ABRAHAM
sábado | 9h às 12h | dia 28/07

MICHAEL BALINT
sábado | 9h às 12h | dia 27/10

Karl Abraham foi um psicanalista alemão e 
um dos primeiros discípulos de Sigmund Freud, 
com quem manteve correspondência. Em uma 
ocasião, Freud se referiu a ele como “meu me-
lhor aluno”. Abraham, nascido em uma família 
judia próspera de Bremen, Alemanha, acabou 
seus estudos de Medicina em 1901 e entrou em 
contato com a Psicanálise em Zurique, através 
de Carl Gustav Jung. Em 1906, casou-se com 
Hedwig Bürgner, com quem teve um filho e uma 
filha. A filha do casal também foi psicanalista 
e escreveu a biografia do pai, intitulada “Karl 
Abraham, Biografia Inacabada”.

Em 1907, instalou-se em Berlim e conheceu 
Freud, que o incorporou ao grupo de seus colabo-
radores mais próximos, os que formavam o cha-
mado Comitê dos Sete Anéis (chamado assim 
porque cada um dos membros recebeu um anel 
de Freud como símbolo de sua confiança).

Em 1908, fundou a Sociedade Psicanalítica de 
Berlim, que presidiu até sua morte. Sua iniciativa 
transformou-o no primeiro psicanalista alemão a 
ter um consultório psicanalítico particular.

No Congresso de Munique da Associação Interna-
cional Psicanalítica de 1913, Abraham coordenou 
a oposição contra Jung, substituindo-o provisoria-
mente após sua renúncia ao cargo de presidente 
da Associação. A partir do nono congresso pre-
sidiu a instituição durante quinze anos. Durante 
a Segunda Guerra Mundial, criou uma unidade 
psiquiátrica na frente oriental e esteve quatro 
anos a cargo da mesma.

Foi analista de Melanie Klein entre 1924 e 
1925, e preparou também outros psicanalistas 
ingleses. Na Alemanha, atuou como mentor de 
um influente grupo de analistas, como Karen 
Horney, Helene Deutsch e Franz Alexander. 

Morreu em 25 de dezembro de 1925, aos 48 
anos, vítima de uma doença de pulmão.

Nascimento: 03 de maio de 1877, Bremen, 
Alemanha
Falecimento: 25 de dezembro de 1925, Berlin, 
Alemanha 

comentários
Claudia Vigna
graduada em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP). Atualmente é psicanalista 
com consultório particular e ex-colaboradora na Rede de 
Atendimento Psicanalítico – Clínica do CEP. Ex-membro 
da Clínica de Estudos e Pesquisas em Psicanálise da 
Anorexia e Bulimia.

Michael Balint psicanalista e bioquímico 
húngaro, formou-se em medicina em 1918, 
com uma brilhante carreira, qualificando-se 
em neuropsiquiatria, filosofia, química, física 
e biologia. Analisou-se com Hanns Sachs. Insa-
tisfeito com essa análise, Balint vai terminá-la 
com Sándor Ferenczi e torna-se seu aluno, ami-
go e sucessor. Lança as bases teóricas do que 
mais tarde irá se constituir no terceiro grupo 
ou Grupo Independente (os outros dois são os 
freudianos e os kleinianos). Foi presidente da 
Sociedade Psicanalítica Britânica.

Torna-se consultor psiquiatra da Tavistock 
Clinic, de Londres (1950-1961), trabalhando 
na supervisão de grupos clínicos e desenvolve 
uma prática médica de treinamento conhecida 
como Grupo Balint. Neste, as experiências de 
todos eram discutidas, com ênfase na relação 
médico-paciente. Os doutores eram estimula-
dos a examinar suas próprias emoções, desde 
o diagnóstico até a terapêutica e o prognósti-
co, pois Balint entendia que todos os momen-
tos dos atos médicos estão impregnados de 
sentimentos, tanto úteis quanto prejudiciais 
ao doente. 

Nascimento: 03 de dezembro de 1896, 
Budapeste, Hungria 
Falecimento: 31 de dezembro de 1970, 
Londres, Reino Unido 

comentários
Alexandre Holtmann Pastore
graduado em Administração de Empresas pela FGV-SP,  
é praticante da Psicanálise, fez Formação em 
Psicanálise no CEP e trabalha na clínica de 
adolescentes e adultos.

Documentários: Inventores da  
Psicanálise é uma atividade gratuita, 
dirigida ao público em geral.

Informações e inscrições*

11 3864 2330 | 11 3865 0017

*inscrições antecipadas

Documentários: Inventores da Psicanálise | 2o semestre
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I SIMPÓSIO DA REDE 
DE ATENDIMENTO  
PSICANALÍTICO -  
CLÍNICA DO CEP 
O QUE UMA REDE DE 
ATENDIMENTO ESCUTA?
Em uma iniciativa inédita, o Centro de Estudos Psicanalíticos promoverá em 
2018 o 1º Simpósio da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP, 
dedicado a formalizar e compartilhar algumas das experiências acumuladas 
durante mais de 30 anos de sua existência.

2o semestre

coordenação

Laerte de Paula

sexta-feira | 19h às 21h | dia 28/09

sábado | 9h às 12h e 13h às 17h | dia 29/09
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histórico
Formalizada em 1997, a Rede de 
Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP 
é a sedimentação de um projeto político-
institucional que sustenta, desde seu 
início, a oferta de uma escuta psicanalítica 
à população como um esforço para a 
deselitização dessa prática. 
Com a dimensão e a inserção conquistada 
em três décadas de atuação (hoje possui 
mais de 160 analistas membros e realiza 
uma média de 1.800 encaminhamentos 
por ano), a Rede se sustenta como um 
dispositivo dinâmico que se articula junto 
a diversos agentes que compõem sua 
estrutura: analistas membros, triadores, 
supervisores, escola de transmissão, além 
de instituições públicas e privadas que 
estabelecem parceria com o projeto. 
O objetivo deste Simpósio é valorizar, além 
dos múltiplos avanços realizados por esta 
Rede, a existência de uma comunidade 
de experiência que pode se reunir para 
pensar e discutir os diversos aspectos de 
sua prática.

equipe organizadora
Eduardo Amaral Lyra
psicanalista com formação pelo CEP, economista 
especializado em Administração de Empresas, membro 
da equipe de Triagem da Rede de Atendimento Psica-
nalítico - Clínica do CEP. Atende, em seu consultório, 
adolescentes e adultos.

Juliana Gerken Carvalho
psicanalista com formação pelo CEP. Engenheira com 
MBA em Gestão Empresarial e pós-graduação em Ciên-
cias Sociais com foco em Globalização e Cultura. Aten-
de em consultório e é membro da equipe de Triagem da 
Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP. 

Laerte de Paula
psicanalista, acompanhante terapêutico e mestre em 
Psicologia Clínica pelo Laboratório de Psicopatologia 
Fundamental da PUC-SP. Coordenador do Setor de 
Triagem do CEP e coordenador-assistente da Rede de 
Atendimento Psicanalítico - Clínica do CEP.

Rachel Botelho
psicanalista, membro da equipe de Triagem do CEP e 
membro da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica 
do CEP. Ministra palestras sobre o assim chamado 
TDAH em escolas paulistanas e atende em consultório 
particular. 

Raul França Filho
praticante da Psicanálise com formacão pelo CEP, é gra-
duado em Artes Plásticas pela FAAP e pós-graduado em 
Marketing pela ESPM e docente do Curso de Formação 
em Psicanálise do CEP. 	

Rosa Lúcia Moyses
graduada e pós-graduada em Ciências Sociais pela 
USP. Psicanalista com formação pelo CEP. Acompa-
nhante terapêutica. Coach e especialista em Pesquisa 
Qualitativa.

 

Valéria Viana França
psicanalista pelo CEP, administradora com especializa-
ção em Marketing e membro da Rede de Atendimento 
Psicanalítico - Clínica do CEP.

dirigido
a alunos do CEP, psicanalistas membros 
e ex-membros da Rede de Atendimento 
Psicanalítico - Clínica do CEP, estudantes e 
público em geral
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Prazo para submissão de trabalhos:
Serão aceitos trabalhos enviados entre os 
meses de março e maio de 2018
Informações sobre inscrição, normas de 
formatação, poderão ser consultadas no 
endereço: 
www.centropsicanalise.com.br/simposio 

participação gratuita
Inscrições antecipadas  
pelos telefones
11 3864 2330 | 11 3865 0017
mais informações 
www.centropsicanalise.com.br/simposio

programa
A proposta que norteará este evento se baseia nas seguintes questões: o que 
esta Rede de Atendimento Psicanalítico pôde aprender nos primeiros 30 anos de 
sua existência? O que pode compartilhar com a sociedade, pares psicanalistas e 
demais interessados sobre as possibilidades de escuta e tratamento do sofrimento 
humano nas circunstâncias da realidade social de nossa época? O que foi possível 
realizar nesse período e quais são os desafios para o aprimoramento deste 
dispositivo? O que uma Rede de Atendimento, pensada como uma comunidade 
de experiência, pode escutar como grupo, para além da singularidade de cada 
encontro analítico?

Sustentamos aqui um convite ao desejo de debater as diversas leituras sobre 
as realizações que este projeto possibilitou até o momento, buscando também 
realizar uma reflexão sobre os rumos possíveis e desejáveis para uma Rede que se 
pretenda comprometida com a escuta do social e sua incidência nas formas atuais 
de subjetivação.

Para isso, convidamos a todos os analistas, que integram atualmente ou que já 
participaram da Rede de Atendimento, a submeterem trabalhos para discussão 
em mesas-redondas e debate junto ao público. Serão oferecidas quatro mesas-
redondas, compostas cada uma por três apresentações e um moderador para cada 
mesa. 

Quatro eixos temáticos são propostos para nortear a submissão dos trabalhos:

1. A escuta da pólis na clínica e na Rede

2. O dispositivo de triagem em uma Rede

3. O manejo do dinheiro em uma Rede 

4. O diálogo com a psiquiatria e a neurociência
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participação gratuita
inscrições antecipadas  
pelos telefones
11 3864 2330 | 11 3865 0017

datas
1º semestre

24 de março

2º semestre

22 de setembro

programa
O Colóquio Interno é um espaço 
privilegiado para a apresentação e a 
discussão dos trabalhos produzidos 
pelos alunos do Centro de Estudos 
Psicanalíticos.

Esta atividade dirige-se aos alunos e aos 
ex-alunos do CEP, criando um contexto 
mais amplo de troca e reflexão que as 
discussões trabalhadas no Curso de 
Formação em Psicanálise e nos Núcleos 
de Formação Permanente - Prática 
Clínica.

Os trabalhos elaborados a cada semestre 
serão indicados pelos docentes do 
Curso de Formação em Psicanálise e 
dos Núcleos de Formação Permanente - 
Prática Clínica e serão encaminhados à 
coordenação para sua apresentação e 
discussão no início de cada semestre.

dirigido
a alunos e ex-alunos dos Cursos de 
Formação em Psicanálise e dos Núcleos 
de Formação Permanente - Prática 
Clínica.

COLÓQUIO
INTERNO
sábados | 9h às 12h 

coordenação
Felipe Lessa da Fonseca
psicanalista, mestre e doutor em Psicologia 
Clínica pela PUC-SP, membro do Laboratório de 
Saúde Mental Coletiva (LASAMEC/USP), profes-
sor no Instituto Langage, professor e supervisor 
clínico do Curso de Formação em Psicanálise 
do CEP.

Marianna Schontag
psicóloga pela PUC-SP, psicanalista pelo Instituto 
Sedes Sapientiae, mestre em Psicologia Clínica 
pelo Núcleo de Estudos em Psicanálise da  
PUC-SP, professora e supervisora clínica do Curso 
de Formação em Psicanálise do CEP.

Silvia Marina M. P. de Melo e Paiva 
psicóloga, psicanalista, supervisora clínica, 
analista institucional com formação e 
experiência em Psicossomática Psicanalítica 
e especificidades da clínica com dependentes 
químicos. É também docente do Curso de 
Formação em Psicanálise do CEP.
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REDE DE ATENDIMENTO 
PSICANALÍTICO - 
CLÍNICA DO CEP

O que é a Rede de Atendimento?

É um sistema de parcerias que possibilita 
atendimento terapêutico especializado a 
diversos setores da população por valores 
acessíveis a cada interessado e em diferen-
tes regiões de São Paulo.

Como se originou?

O questionamento da elitização da prática 
psicanalítica é uma atitude que nos ocupa 
desde o início das atividades do CEP. Essa 
atitude constitui hoje uma proposta ins-
titucional definida, que se manifesta em 
vários projetos de aproximação aos diversos 
setores da comunidade. A partir do ano de 
1997, com a oficialização da ONG, essas 
atividades encontraram um suporte institu-
cional que as fortaleceu e organizou.  
A Rede de Atendimento é a expressão  
desse movimento.

entrevistas de triagem
agendadas pelos telefones
11 3675 4159 | 11 3862 4163

mais informações
clinica@centropsicanalise.com.br

coordenação

Ernesto Duvidovich 

Walkiria Del Picchia Zanoni

Quem são os profissionais que fazem 
parte da Rede?

A Rede surgiu como uma atividade de 
prática clínica de analistas em formação 
durante o período do curso. Hoje, além 
de alunos e ex-alunos, analistas forma-
dos fora da instituição passaram a fazer 
parte do corpo clínico da rede. Assim, 
constituíram-se mais clínicas de atendi-
mento, gerando uma série de parcerias 
institucionais e, consequentemente, um 
número cada vez maior de atendimen-
tos, inclusive no setor de atendimento 
infantil e da terceira idade.

Como utilizar esse serviço?

Após um contato inicial (gratuito), 
realizado por uma equipe de triagem no 
CEP, o interessado é encaminhado para o 
atendimento nos consultórios dos analis-
tas vinculados nas diferentes regiões da 
cidade. O atendimento é realizado por 
valores acessíveis a cada interessa-
do, priorizando, assim, a sustentação do 
processo na demanda analítica e não na 
possibilidade financeira do analisando.
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GRUPOS DE 
SUPERVISÃO CLÍNICA
1o e 2o semestres

Este contexto é dirigido a analistas participantes 
da Rede de Atendimento Psicanalítico - Clínica 
do CEP, a psicanalistas e aos interessados em 
prática clínica. Os encontros têm frequência 
semanal, com a opção de vários horários e 
dispõem de quatro supervisores:

início

fevereiro

duração

atividade contínua

preço
mensalidade R$ 360,00

informações

11 3864 2330 | 11 3865 0017

Horários - Supervisões

Elizeth Andrade de Oliveira

2ª feira: 20h30 

4ª feira: 14h30

6ª feira: 12h30

Ernesto Duvidovich

2ª feira: 16h20, 18h e 18h50

3ª feira: 14h40, 17h e 18h30

4ª feira: 17h e 17h50 

5ª feira: 17h10 e 18h

6ª feira: 14h50, 15h40, 16h30 e 17h20

Monica Seincman

2ª feira: 17h 

5ª feira: 12h e 13h

Walkiria Del Picchia Zanoni

2ª feira: 17h30, 18h30 e 19h30

3ª feira: 14h30 e 17h

4ª feira: 17h e 18h 

5ª feira: 13h e 15h30 e 16h30

6ª feira: 9h10, 12h10 e 13h10
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VIDEOTECA
2ª feira a 6ª feira | 9h às 18h

O Centro de Estudos Psicanalíticos 
(CEP) dispõe de um acervo de grava-
ções em DVD das atividades realiza-
das do ano de 1997 ao ano de 2001: 
Cursos Breves, Eventos, Palestras, 
Debates e da atividade Cinema, Psica-
nálise e Cultura. Propomos mais este 
contexto para promover a transmissão 
e o estudo da Psicanálise.

A locação (e o acesso à lista de títu-
los, docentes e convidados) poderá 
ser feita diretamente na secretaria do 
CEP ou pelo site.

preço

R$ 35,00 por DVD 

prazo de locação

48 horas

mais informações
11 3864 2330 | 11 3865 0017 
www.centropsicanalise.com.br 
cep@centropsicanalise.com.br
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anotações
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